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GETÜLIO E JANGO NAO CUMPREM O ACORDO FIRMA
DOCOMOSMARmMOS B DEKRESPEil 'AM SUAS PR-fV
PRIAS LEIS

•* DEPOIS DA GRANDE GREVE *JA SE REALIZARAM
T1UNTAOREVESEMNAVIOB E ESTALEIROS PARA
FAZER RESPEITAR <)8 DIREITOS DOS TRARAIJKA.
DORES

A MARINHA MERCANTE, UMA FABRICA DE TUBI»
CULOSIL OUTRA DOENÇA PROFISSIONAL: O REUMA-
TISMO

Os marítimos de to do o Brasil prosse
guem a luta contra os mais baixos sa

Urios do mundo

i

p Um Jepecto da importante manifestação dos operários na- n
vaie ãa Ilha de Mocanguê, qwtmd>> os milhares de trabalha-
dorc. do Loide Brasileiro paralisaram oe serviços por %k
horo protestando contra a demissão de dois companheiros.

%M UAXI&»: uma lula ignorada pela im-
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iosio evitar a
©0 oreo
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A Fascinante História do Arado
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Fiat Lux, de S. Paulo

Ladroei Qcl Joi d
E no
A yitoaçà) dou trabiMliado*

te» da fabrica da íouforoa *
flui Lu*, no batrro áa Vtlui
Anastácio et 8 Paulo é du-
ra,. Oa «doutores» Tobla» «
Guimarães, lacaios doa donos
americanos, gerente o sub*
gerente, respectivamente, pro»
meteram que, depois da ffreva
dos ÜOO.OOO operários paullsi li
conccdivhun um aumento pn.
ra todos os empregados T*n-
ra mentira. Até hoje, nem nm
eentavo de aumento houve. O
quo cata havendo é aumento
de ladroeira nas horas de ser-
riço e no controle da produ*.
çêo como é o caso daa md-

quinas antigas e defeituosas
que causnm desperdício e a
empresa desconta da rvodu-'
eão de ceda operário, por is-
ffc fato.

Os patrões da Fiat Lux es*
iàe usando um método da
verdadeira chantagem. Obri-
gam os empregudoa (em sua
maioria mulheres a trabalha-

rem diariamente uma hora dc
graça para a firma. Operário
ouoperáría que resiste aflcar
todos os dias após o expedi-
ente trabalhando sem ganhar
nada, das 16.30 às 17,30, pas-
sa logo a ser vitima de per-
Segulçõcs, suspensões Injustas
até ser demitido. Isso está
acontecendo com mais fre-
quencia ultimamp-** porque
a fábrica está abarrotada dc
B?rviço. E os patrões na ga-
nancia de obter lucros cada

-«cz maiores, lançam mão de

Controle da Produção
todoa oa método» úe explora-
Cio, indutivo o de demitir em
mmm para irobrtearreKar os
quo ficam. I

Além dias o, oa gringos
americanos e*tao tmprovl-
sando uma serie de novo» ho»
rarios que mudam dlàriomcn-
te, causandj um verdadeiro
descontrolo na vida Já atrl»
bolada •' * trabalhadores. Os
salários sao os mala mísera-
vela posíiveis, A grande maio.
ria ganha a Inaigntíicancla
dc 5,60 por hora. Por Incrível
que pareça, ha riultos opera*
rios com 18 anos dc casa, ga-
nhando essa migalha.

Os patrões tém outras for-
mas dc humilhar e explorar
os lrabalhadore«. Apesar do

-trabalha ' Insalubre em algu-

WZ 9FMBÂMIÂ
Dirotor Rosponsóvel

JOÃO BATISTA DE
JJMA E SILVA

MATRIZ

At. Rio Branco, 257, 17;*
and. sala 1712

SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes, 84, s/ 29 —
2." andar.

P. Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria, 527,
sala 48. *.

Recife — Rua da Pai-
ma; 295, s/ 205, Ed. Sael.
Salvador — Rua João

tis Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Bzancc. 1248, s/22.
Endereço íelegráfico da

Matriz e das Sucursais:
VOZPÉRIA

ASSINATURAS
Anual . . , . CrS 60,00
Semestral, . . » 30,00
Trimestral. . . » 15,00
N. avulso ...» 1.00
li. atrasado , . » 1.50

Este semanário é rsim-
presso em S. PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, RECIFE, FOR"
TALE2A E BELÉM.

mas -¦•...'• o patrão nâo for*
iwcií Mte, que p»r 1*1 deve
ter um litro no mínimo para
crada operário. Na *«*;ao da
Km-hlmento, trabalho perigo-

«o para sa m*o#, nâo afco for.
ntctdaa luvas. Quanto «o*
banheiros das mulheres, o»

pa/Crôes mandaram substituir
os vltrô», que impediam a vi-
v4o tio interior, por vidros
transparentes, ato Indigno, de
desrespeito t, moral das jo*
\»ens operárias.

Diante de UC situação, da
explorarko e da trapaças
constantes, os trabalhadores
ao. Fiat Lux estlo lutando
com vigor, ultimamente em

Uma Favela Imunda Que
Jânio Quadros Não vê

A Rua Jacotendi, no Ta-
tuapé, São Paulo é uma
rua poeirenta. No principio
tem algumas residência-;
modernas, eme encobrem a
sua verdadeira face. Logo
após surgem um grande nú-
mero de barracões de ma-
delra infectos, ligados aos
outro3, sem água. sem hl-
giene, sem qualquer con-
forte. I

E' uma favela imunda
que Jânio Quadros n^a vê.
ou faz que neto vé. Uma
favela que só pode ser uma
calamitosa propaganda da
tuberculose e de outras do-
enças entre os moradores.
Gonte paupérrima, criem-
cas que to criam, ao léu no
meio daquela rua imunda.

Nesse estado virem, os tra-
balhadores e seus filhoc.
sem poder reclamar, pot-
que as reclamcjõos e pro*
testos são atendidos a cas-
seletcs e a pata de cavalo.

Gctúlio vem podindo «ho-
mens fortes para o Brasil
do amanhã». Mas é pura
demagogia. Ccmo crescerem
homens fortes se a Infância
vive mel alimentada, sem
assistência e educação?
Como querer homens se*
dios so seus pais são ope-
r'>r'os e ganham uma mi-
séria representada polo
minguado salário mínimo
do G-Jiúlio? Seus pais saem
pela manhã e regressam
terde da noite e não têm
oulro recurso senão deixar
as crianças abandonadas.

Contra esta p*.tua<v"o é
necessário que nós traba-
Ihadores reajamos. Quo lu-
temos nas empresas e nos
sindicaíos por casas dig-
nas, por salários melhores,
por condições de trabalho
mais humanas. Unidas sí!>
remes fortes para conseguir
no,~sas reivindicações, para
esmagar os grandes capita-
listas o essa governo QV/i
nos atira a tamanha rhlsé-
ria, A. Tome —• S. Paulo.

A Sorol S. A. Não Paga
o Keponso s\e mão

í^^^m

Na Sorol S. A. Refinaria
de Óleos Vegetais os opera-
rios são esbulhados diàm-
mente em seus direitos. Os
patrões contando com a
cumplicidade do Ministé-

rio do Trabalho e da Jus-
tiça Trabalhista não cum-
prem as leis trabalhistas.

O descanso remunerado
deveria ser pago sem res-
tricõês e sem pender da as-
siduidade integral. Mas, > o
governo, mostrando-se ini-
migo dos trabalhadores e
servidor fiel dos patrões
exige a freqüência obriga-
tória ao trabalho em toclos
os dias da semana, para
oue seja pago o domingo.
Abre assim, uma brecha
em sua própria lei, o que
possibilita aos patrões des-
respeitar um legítimo direi-
to dos operários, que é o rc-
pouso remunerado.

Servindo-sè deste disposi**

aMtmbWfe uu «iwoioaw **d-

wam do* tubaroe* »ta Fiat o
cumprimento do» aiapoaltlvo*
asH leis trabalhistas no que
dU respeito a unt trabalho
mais humano e a outros tan-
tos direitos sonegados. Vnw

Krende* assembléias por au-
mento de saJitrio clea p*u**em
para completar a unida*
de e organlsaç&o dc todos on
companheiro» de trabalho pa-
ra irem a greve, caso nüo se-

jiim logo atendidos rum suas
tufjlas reivindicações. Do Cor»
respondente — 8. PohIík

$leg®ciaia Com ob Salários
Doe, Trabalhadores

<• .-it»[i.--i:.*.i"-> thi fii^tituto d<* M.norr** d» i;»ui„. ^
Ijfe ^miu t-tph.rado»* do iuant*lra iturívrt ti diretor irt*ma
i«i av tal I um aj«i*ntr Ae t.arrat a, t*att4, ram»» r*Io (todia dN
%me d** »rr, r»ita farllitamlu a*, hrflpaihadii do »**ii *j..-..t m
,i.. <N <«mprra*Ml(M nào rtvrlM**!! '»¦* mhi* *4»lãn»i-. otn Wmstif
ro ?• *tm. m«a onlt*nt for«*t*nltítt pe*" Infinito. Ms*, m tra
tudliwlíirv*! m*fdwttii d" dlnhrin» e, ml&a. èle% im(l.v,„ n,)
Bautvi mi no agiota R.mm*4 i^j*«ipra4i»rr«* p*fattt | imkn ,t.-
ti*r4**n«»' «>n» «m deaeonte dr 10 a II par r*"»fci, o <,m « .
êh*r, rrémtrn d-* multo o r»4«<*rAvfl aalArio.

M* Ut»pa*i mu aakHa cofiiprou, d** mu* *6 \**, m trnii
rjraaaboa d** «or^ní.» * romoahatinimloilp 13por rmto,li*go
no dl» «wi:ulnt<*, f«t para H. l*»ttlo 9 roret»eu % impotianHn

mi.T.ri.i Ranharwio na lran»MK**» Ti 5ê0 rriuílrm reta-i m
%•$, a ar, Hernanl «**tA tomando parte na marmc»*d«,

QavaalQ »o tratanwnU) d*» tm*tw»N~» int«rai*»kM*, a hèttM

otèú r a-rave ta/nh»'*"» P.l"*** ali •*»<» ÜB mimem tk* noa, algun*

h.t.i cre«*Wo«, vivndo nem o mlninm «h* conforto, mal ir»

t«éo*« e ¦¦amluMilnii O utluuaffllHn nâ<i di«ípo> de uma »a

«jeola i-fip.-etaliwKla ou profK*»lonal. t\* mpnxex «.«o íawu

tio o serviço de criados na ciifm tkm grRfinos da ildarti* e*n

capinando caf.'- para alcttnx far^iulHros o, o que A mais í*ra-

w, trabalham sem remunerarão cstabekK-Rla e recebem

apenas o <f' •**** <&*' como ^Titftã- ** 8* Aertdk* "" ***•
tataii.

Não se Prestaram
ao Papel de Traidores

Na pedreira da fábrica 6o

«mei-to Portlaml Barbará,
fie propriedade do fascista Ei-

pidio Volp'm trabalham c€r-
ca de 80 operários. Realizar.-
do uma jornada dc 10 horas

WlfP,n

ras diárias eles ganham a in-
significancia de Cr? 3,34 por
hora o que daria um salário
médio mensal dc 960 Cíuzei-
roa Entretanto, os operários

deüBR industria nfto percebem
nem o salário mínimo vigo-
rante nesta cidade que é de

800 cruzeiros por mês.
O explorador Elpidio tem

movido uma perseguição ter-
rívcl contra os trabalhadores.
Há tempos atrás êle tentou
lançar à rua um antigo tra-
balliador de origem polonesa,
de nome Marcos, chefe da se-
çâo de eletricidade, que con-
tava mais de 10 anor, de ca-
sa. Para isso êle procurou ar-
ranjar testemunhas falsas mie
o acusassem de haver rouba-
do unia peça pertencente á
fábrica. Entretanto, não teve
resultado a manobra, pois os
vabalhacíores não se presta-
ram ao papel de traidor de
um companheiro. Dois eletri-
cistas que se negaram a assi-
riàr um documento falpo fo-
ram demitidos mas Volpini
foi obrigado à indenizá-los
ante a firmeza e a unidade
dos 'trabalhadores. Do Corres-
pendente — Caehoeiro de Ita-
pemirim.

.UM FERROVIÁRIO
DOENTE

Acho-se enjenno o traba
\hador Ceniio Jfarrias Pache-
eo. ardente defensor da pau
e do bem-estar de seus com-

.panheiros ferroviários. Por
isso mesmo ele merece ajuda
morai e financeira do toda*
oj ferroviárioo para o seu

pronto restabelecimento. Ne»
se repinte em que viwnvos,
com o governo dc fome e de
mistria c~c Gctvdto, o operário
doente nâo tem assistencio.
Qar-ta-ec mnito com inefaca*
mestos e cm contribuição l---
ra a Caixa de Aposentado-
rias n Pensões, enquanto o
que se recebe como auxilio
não passa de uma imporíaticto
minguada, que não dá para
coisa alguma, e, além disso
com um atraso dc 2 ou S me*,
ses do vencimento.

Todas as contribuições po-
dem se enviadas à sra. ZulinUt
ra de Otveira Pacheco, Caixa
Poria! Wí. 22 — Porto tióvo

— Estado de Minas Gerais.
De wa companheiro dc Cecilio
M. Pacheco.

íl
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tivo, a Sorol rouba os do-
mingos aos operários. Um
dia por semana a empresa
impede os operários de
(trabalharam sob pretexte
de falta de serviço en-
quanto outros ficam traba- t
lhando mas não podem tra-
balhar num outro dia da
semana. Os operários Al-
fredo, Adão Freitas, Carli-
nhos Freitas, os irmãos
Santos, Anibal Pereira da
Silva, por exemplo, não
conseguem trabalhar nas
sextas-feiras. Resultado: o
domingo fica perdido.

A dispensa sem aviso
prévio é outro costume da
empresa, que não põe o tra-
balhador na rua sem pa-
gar-lhe o que tem direito
a receber, como aconteceu
há dias com o operário
Jesus Santos, despedido
sem aviso prévio. (Do cor-

rrtaiMnidèãte —

O sr. Francisco Antônio Moreiri arren-
datário na fazenda Ogawa, às mar fens do
Rio Paranapanema, possuía 84 alqueires de
terra na fazenda do Mosquito, no município
de Maracaí. Essa terra foi comprada por seu
pai, si*. Manoel Antônio Moreira.

Conforme documentos exibidos pelo sr.
Francisco Antônio Moreira o pagamento <h>
imposto da terra começou em 1918, sendo
portanto o seu legítimo dono, pois a Cqnsti-
tuição Federal diz no seu artigo 156, para-
grafo 3.?: «Quem morar muna terra por
mais de 10 anos e tenha benfeitorias c plan-
tações c seu legítimo dono e deve requerer o
título de propriedade.» Essa lei garante a
propriedade de terra aos posseiros, mas con-
vém dizer que o sr. Francisco não era pos-
«eiro, mas sim legítimo dono. O especialista
sm «rrilaírem I-audclino Santana, jogwi for»

da terra o camponês que lá estava dc&ã&
1918; hoje, o sr. Francisco vive na mais no-
gra miséria como arrendatário na fazenuí
Ogawa.

No Congresso de Rancharia, um cam-
ponês falou sobre os casos de grilagem q»e
existem por todo o Brasil. Foi por esse mo*
tivo que a delegação de camponeses (p»'4
participou do Congresso foi cercado, agretf>
da e baleada em plena rua pela polícia oo
Getulio a serviço dos grandes proprietários
de terras e grileiros. Esses problemas, conw
os da maioria da população só serão resc*
vidos com um governo que entregue a terra
aos camponeses, que nacionalize os trustes
americanos Sanbra e Anderson Çlayton.
Esses problemas só serão resolvidos a fav»F
do povo com um Gbvêriio liemoerático Pa*

: 
pular'que dê paz, pão, terra :«>***¦»»•«** fcfc

povo. Do Corre*y©nd«nte
• ÚX
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Objetivos Práticos e

Imediatos da Campanha
0

Por Negociações
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Oa Resistência Operária no Peru

auo no *-«*>•'* «**• »*•» <***
uributçAu paia i*"-* ¦ S
it',rln » campanha cm prol
tiaa neRodnçov» de pa* en-
irToa governos, receberam
liá poucos dia» um podem»

• Mátlmulo a «eu» ••fOf
ShÍ lAliv* CARLOS PBKS-
tkS votou no Plebiscito Na*
cional peto Kmendlmento.
Wm um exemplo para todos
o* patriotas «lado pe'o
maior doa braaUotros, um
cliarnttdo caloroso a que In-
tenstíiquernos oa *£***£*
forço» para ¦«v« a vitorio
o. campanha pró-negocia*
ções

E, de fato, o voto .dado
oor Prestes em prol da,
campanha pela» negocia*
côcsi, despertando o inte-
resne pelo Pebllsciio Nacio*
nal em milhões o milhões
üe brasileiros, vem ao en-
contro das necessidades e
supremos interesses da luta
dos povos Pela Pn2,
porque uma serie de acon-
tecimentos na vida inter*
nacional e na vida de nos-
so pais demonstram n ne-
cessldade inadhivel de se
intensificar a luta por ne-
gociações.

%Basta ver que nesses úl-
timos meses,. apesar de se
vir desenvolvendo a eam-
panha por negociações,
muitos governos têm to*

anado posições e atitudes
que tende a tornar impossí-
veis a negociação e o enten-
dimento. Não é esse o caso
dos obstáculos opostos a
instauração da paz na co-
rola, da ajuda e alento
prestados à rcconstitmçao
do militarismo alemão, do
prosseguimento e intensifi-
cação da guerra na Iodo-
china das violências exer-
cidas' contra os povos da
África do Norte e do Pró-
Ximo c Médio Oriente? E
o próprio governo brasilei-
ro não tem participado das
ações americanas novivas
àfPaz? Como exemplo dis-
00 temo» o voto dò Brasil
contrário à participação da
índia na Conferência Po-
Htica sobre a Coréia, a opo-
sição dé nosso governo à
acolhida da China Popular
»a O.N.U., a proposta ame-

carta da 0.N.U.» etc
• Gomo raontrou o Buro-u da
Conselho Mundial da Paa, em
nua últ! na cmmiáo, em Viena,
o» quo rst-tan Itlsf ato» ja
nao ae atrevem, no entanto, a
declarar»* abertamente con*
tra a nsgodAgOa* Alguii* «<>*
vemo» falam mesmo em nego*
ciaçio para proiwcauir na

guerra frí», procurand» de*U
maneira manttv a confusão
entre o» povo* e d«aviiir a
atenção dn opinião pública da
ação indtopcmiávcl para oon-

- s
seguir o entendimento.

Estas considerações levem
à conclusão de que é necessá-
rio intensificar a campanha
por negociações. Mas. como
esclareceu o Rurcnu do Con*

selho Mundial da Paz, não se
trata dè tomar posições abs-
tratas a favor de negocia*
çõ«s, mas .sim de levar os
povos a exigir dos governos
acordos %-euts, concretos, e
fazê-lo por moio da pressão
de massas.

Segundo as i^eomendnçôea ;j
do Bureau do C-M.P. essa ||
pressão deve exercer-se par- |;
ticularmente no sentido de: »
— conseguir o restabeleci- |
mento de relações comcrcais
normais com todos os países.
impedir * o reatamento da
guerra na Coréia, fazer ces-
sar a acumulação de arma-
mento de relações comerciais
mas como a bomba H. impe-
dir a revisão da Carta das Na-
ções Unidas, e conseguir que
a China Populçt' ocupe seu ||
posto na ONU-

São questões concretas que
podemos levantar ao realizar

a campanha do Plebiscito e
'que contribuirão para multi-
plicar a acolhida favorável
que essa campanha encontra
entre as grandes massas.

Um Artigo de
Jorga dai Prado

ao mo bodo fovamo u»
maturação n**»»ta. o g»vêi*>
no do Odria tentou deado o
principia anular a lula da
dawe operariu. combinando
a repivíiÃão com o suborno e
a demagogia. Ilegali*açãw do
movimento sindical indepen*
dente, desespera-Oa esforços
por tvganizar uma rcentrai
Mlridical» a seu serviço e uma
série do sdecreto* aociais» pa*
ra nâo serem cumpridos c pa*
nt dar lugar a uma • v•••••¦-
<;a. ainda mala mteni.. dos
trabalhadores —• 6U os carac-
tfrtstíraa de sua ai/utíc cm
relnya<> ao proletariado peru-
ano.

Mas os trabaihuuorfs nao
se dsixarnm intimidar .ieh«
terror «; souberam repelir ob
traficantes, e traidores como
Luna. Sabroso. Sctrpa, Orbe-

*+*+*+**++****+0*+*\,***0***+~

goao • ottitas aaaapti Uâapoa-
toa a vender ot direito»
operários p^r um prato U«j
lentilhas. Nio tardou nu* **t
• i v.u< •«.•><• uma luia rifCtota
COta o objetivo de exifpt c
cumprimento do qua havia de

1. •.-.•.!•.• no» edecreto» .iociaia»
c tu eliminar o que (4m cie
enganoso c prejudicial aoi
trabalhadores — em suma,
uma luta para conquistar re*
atmente as mais sentidas rei*
vindieações da claasa np*riu
ria.

muu parte laüOüVl lia icotia*
nliaçáo claodralina dos *iu*
tiieatoa ansqoip^iõi duranla
on |iov*rm>ã de Blllèhli Ost»^» • Benavide»; na rcítga*
níiaçao e geooaqaiita da lega*
lidade da Conf-ddraçâo «loa
Trabalhadoitís de Arequipa
(CTA) durante oa últimoa
anoa do governo Prado; na*
campanha» da (TA para dar
uma solução popular a de*
mocratica àa feições geraia

de 1W5; na luta pela unidade
e independência Cos movi-
mento» sindicai» sob o govêr*
no Hustamente e na prCuer*
vaçâo de»»a independência
oiiMi a violência policteji du*
ranto o» primoiros ano» de
atual govflrno.

Nesta luta o proletariado
de Arequipa ocupou um hon-
veso pusto. Entre* seus díri-
gentes destacou-se. ao indo
de outros lideres provados.
Itaul Acosta Salas, iillitan*
to ativo c exemplar do movi-
mento operário do qual par*
ticipa dc*do muito jovem. To-
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Revolução f-Ê0. o Brasil Precisa

Itaul Acosta Saias tol rec*
leito vária» J"«ses secretário
gerai da União Gráfica de
Arequipa o. como 3eu cielvga-
do junto à CTA tomou parte
destacada na organização e
direção do Primeiro Congros-
ao Departamental de Traba-
lhadores, congresso que oi-

cangou duas conquistas irans.
cendentals: a) a unidade sln-

Ü dlcal o proletariado arequi-
!| pano, mediante a fusão da
I; CTA com a União Sindical
!; Operária (aprista) e b) um
!| programa de luta pela» Cei-
!; vindicações imediatas, oela It-

; bertàção nacional do pai»,
i; pela reforma agrrâi^a., pela
:; reconquista das liberdadoB òe*
% mocráticas e pela defesa da

paz mundial. Neste congres*
k so também foi aprovada a ti-
;¦ liação da nova Central De-'! 

partamental à CTAL e a con- s
' 

tinuação do movimento de cc*
! estruturação o unificação me-

| diante congressos regiorais.
\ assentando-se também a rea-

lização de um Congresso Na-
cional para reorganizai' a
Confederação dos Trabalhado-
res Peruanos (C.T.P..K

Como unia das pumeiras
expressões públicas de cepú-

i; dio à política de traição na-
;j cional do governo Odria, as

> resoluções do Congresso de-
ram base a um amplo movi-
mento popular pela derrega-
ção da «Lei de Segurança Jn-

, terna da República-;»,, istru-
!| mento dC fascis*tização do go-% vênio, e pela realização de
,. eleições fiVces. Este movimen-
!| to ganhou tal força em pouco

tempo que a camarilha mili-
tar empoieirada no poder não
pode reprimi-lo a não ser re-
correndo ao brutal massacre
do povo de Arequipa a 13 de
junho de 1950 e a um decre-
to de Odeia desconhecendo
toda a oposição.I1

j. governo, e os círculos das elasses dominantes a
p êle doais chegados, andam fazendo um grande alarde em
$ tôrmo das pretensas medidas «salvadoras» apresentadas
jP por Vargas e Ararfha para a situação econômica e finam*
Ú ceíra catastrófica em que se encontra o pais. .
&¦ Sentindo, que. as massas se movimontom e pro-I11 curam uma' mudança radical na situação, êsses senho

a que não é alheio o criminoso racionamento de ener- ^
gia; trata-se de voltar o Brasil para a produção prefe- g
rcncialmente agrícola e de matérias primas; trata-se de p
espoliar ainda mais a economia popular já^-tão flage* â
Jada e anêmica, aumentando os impostos e procurando ^'¦"•:"' Iimpedir os aumentos de salários.

jÉ tes levam seus cinismo a ponto de tentarem s© apre*
p sentar como «revolucionará.» Diante das medidas pro-
á postas por Osvaldo Aranha,' o conhecido llacai/o Assis
p €hateaubrmad exclama: «V. Exa. anuncia a grande re*
% volução que o Brasil espera». Partindo de wiem. parte,''"'' 

êssenivo de cão-de-fila define a; manobra e define tam-
Mm o mmamobreiro.

Tanto em sua falação no Senado, como na arenga
que repetiu depois na Câmara, o velho sabmjo império-
lista que voitou ao cargo de Ministro êm Finanças de
¥argas mão pôde deixar' de reconhecer' a difícil situação'
que atravessa o país. Mas escondendo o fato de ser exa*

,, twnaénte êle, Osvaldo Aranha, juntamente com seu par*
É ceko Vargas, dos principais responsáveis por - essa. situa*
É ção, procwura se apresentar-como «salvador», enchendo a
;p lt>oca com umas pretensâmente. «novas» .ãiretrl_es Iteá*
ú sicas cie uma política global».
:| • Que «diretrizes básicas» são essas, uCinal? Trata-se,"' %m poucas palavras, de reduzir alndáa. niais as. finfiimãs

despesas govermamenfetls que possam ter alguma utili*
dade-paf<»-.Q-povo, mantendo exctasivamei-Rt© as , obras
páMIcas qúé' sejam financiadas pelo imperialismo para
iim de guerr» e"do assalto a economia é& pátria? rara»
fca-se de fimpedir que © Brasil se findustrlaüze, (íwimímIo
desnecessária aN taporfcaça© de finámeros píodçstos, ooisa

PI
I
á

Mãçu.énpreciso jnuita argúcia' para compreender qu* 0
se 'trata, de ponta a ponta.^de ^un programa ditado pelo á
imperialismo americano para sugar ainda mais o sangue pde nosso povo e arrastá-lo para a guerra. A «revolução» pdè Vargas-Osvaldo Aranha consiste, portanto, em levar é
adiante com maior descaramento ainda, a política que pos tsaidores que empolgaram o Poder em nossa terra pvêm realizando há muitos e muitos anos. é

E' por isso mesmo evidente que tudo isso só pode- ^
rá agravar a situação das massas, aumentar as dificiü- ^todos "do país e s,eu empobrecünento crescente, acelerar p© atraso progressivo do Brasil.

O caminho do povo só pode ser o exatamente opôs
to. E' o caminho apontado por Luiz Carlos Prestes quan
<flo nos diz; 1«E' necessário mudar de política, o que significa mu ?;
(Biw o próprio Vargas», «ünamo-nos todos contra o atual á
governo, por um governo que livre nossa Pátria da p
guerra, da escravização aos Estados Unidos, que es-' p
fcbelec» relações comerciais com todos os países, um g
governo que assegure » liberdade e que seja capa* de i
jresolveip os problemas, do povo». SÉ'

For essa perspectiva cabe-nos lutar con» mais firme- 'é
%& qué nunca'. Essa li wrdadèlra revolução de que "

«H_fMiB^

1 Durante os aconteeiniontoe
de junhoi a Federação Depar-
tamental dos Trabalhadores,
na qual Acosta ocupava um
posto dirigente, enfrentou as
baionetas e a metralha. do
exército de Odria com uma
greve geral, que converteu a
derrota muitas? numa vitória,
política do povo, que se tra-
duzíu na conservação de suas
organizaçõesve na obtenção de
garantias qúe permitiriam a
realização do Congresso Ee-
gionaí dos Trabalhadores do
Sul e manter de pé e em pie-
no ascenso o movimento sin-
dical nessa região do país.

Reconhecidos os méritos de
combatente e de dirigente de
Raul Acosta através aessa
honrosa trajetória de luta-
dor, êíe foi eleito ultimamaii-
t« secretário geral da Pe,le-
ração de Trabalhadores de
Arequipa ao mesmo temyo

,,_v i... uuultidOUõ pOfilu dO
H«crt»tátio geral da União
(íihfi-r. Foi ne#u qualidade
que. cm outulvo do »n paa<
»ado. dirigiu um movimento
reivindientivo, Itaul Acunia.
foi seqüestrado pcia p»licia
polUU^ it invado para a Ilha*
jH.is.t .. df» «Kl Iront». id»»**
mo af«im( encontrou meiot» de
denunciar o que ocorra. A
cia*»»- operáriB. oa eitudantcs
e todo o povo de Aroqutpn de*
clnrnram uma ijtvví ?r.-nil que
romt«fruiu atvnneá-lo da pri*
afo.

Km janeiro deste uno, as"íôrcas 
populares mais uni*

ilas do que nunca e »um o
apoio dos estudantes forma*
ram ao Indo dos trabalhado-
res de Arequipa para lutar

pelas reivindicações cconft-
mfens, pelas liberdades sin-
dlcabí e poliUcas. Em feye*
relro a oligarquia e o inlllta-
rismo, orientados o flnanfia.
dos i>elo imix»riallsmo ame-
ricano, lançaram-se a uma
brutal repressão contra as
organizações c dirigentes ^
sindicais e estudantis de to.
do o pais c muito particular,
mente contra os trab^ha-,
doces do Sul e os mineiros

e metalúrgicos do Centro, foi

pretexto, como sempre, foi
um icomplò comunista fa-
bricado peia centésima ve*

pela gestapo peruana.

Raul Acosta foi preso ou- '

tra vez. Os carcereiros e tor-
turadores instruídos pelo PBi

procuram vingar-.se da*
derrotas que lhes foram infli-
gidas anteriormente pelo
combativo dirigente sindical.
Raul Acosta foi ferozmente
espancado. Submetido aos
mais terríveis suplícios, levo.
os timpanos rebentados e seu
estado fisico c mental tor-
nou-se sumamente crítico.
Assim se encontra Acosta nas
condições tremendas da re-
clusão e do isolamentu carce-
rário. Diante' desta nova

prova soube manter-se fiel à
sua classe, como um digno
expoente de inteireza revo-
lucionária, como exemplo
para todos os militantes e
também como um acusador,
dos covardes que se deixa-
ram intimidar e que esque-
ceram sua classe para sal-
var a pele, na hora das in*
fames torturas policiais. \

A figura de Raul Acosta
Salas engrandeceu-se até .
converter-se no símbolo cia
resistência operária, contra a
ditadura oligarquica-militar
e pró-imperialista de Odria.
Por isso mesmo, é um impe-
riôso dever do proletariado
latino-americano expressar^
lhe em fatos sua solidarieda-
de de classe e iniciar de
imediato uma intensa cam-
panha pela sua libertação,
para salvar sua vida e Lpara

permitir que, em outrei ara-
biente, gozando de efetiva
liberdade, possa refazer sua
saüdé e retornar às "-fileiras

combatentes da classe oper*
ria oreranizada. .

<ú?
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Nos 4 Cantos do^Mundo
PACTO

1>P «DEFESA

MÚTUA»,
.* s

Os. imperialistas ianques
acabam de assinar um pac-
to de deíesa mútua com a
Coréia do Sul. Qual o ocúr-
do assinado polo fantoche
Sigmcm-Ree?

O acordo concluido é de
completa.submissão ao im-
periaüsmo o visa «legalizar-
aocuoaçâo americana da Co*
leia 

"do 
Sul com o «m de

recomeçar a guerra. O ar-
ligo 5 concede direitos aos
imperialistas ianques de
manter bases aéreas e na- ,,
Tais em território coreano, ,;

FASCISMO NO IRÃ j:

Os americanos estão tas- ,;
d8tt*ardo o Ira. O Pcrrla- j;
mento iraniano, P^lanJS° \>
ilegal pois foi dissolvido $
em virtude do voto popular ;
acaba de aprovar uma let ,;
fascista que condena a pe- *
na capital. t"*°s £ T"1' *
tantos do partido «£¦*»£
ou ainda todos aaueles ^
<rae desenvolvam ahvidad-s <
«subversivas» contra o Es- j

tado. Zahedi não se sente

seguro.

INTERVENÇÃO
COLONIALISTA

HA GUIANA
INGLESA

Telegramas de Georgo-
lo^n dão conta de ,que se

TOríficcan na Guiana Ingle-

Ba vigorosas manifestações
«ntiimperialistas. Os mes-

fcos despachos informam

qoe os colonialistas ingle-

nos imediatamente expedi-

ram para o local dois na-

vios de guerra pnra sufo*

caí as manifestações P©P«*
lares.

O DISCURSO
DEATLEE

Ho discurso quo pionua*
ticu na Conferência do Par*
tido Trabalhista em Mar-
gate, Atlee considera rldí-
culo nâo reconhecer o ao-
vêrno da República Popu-
Jar da China, como veida-
deiro representante do povo
chinês, e repele a idéia da
«libertação., da Europa atra-
v'.s da força. As contra-
<hcõe-s anglo-americanas M
aguçam e dosen*rolv*»m e«*
da vez mais.

jwtm Putttdo (joMmis*
Ia iã PaíWa, ffi*« foi fim»

dada em -prutipios tíe Jt>50*
esforça-se por l9%mr OÂ^antc °
moytmenia da m&taqão na»,
eionat da aáUFftrtjtta, a partir
de 9 de abrü de i9S3, qumião
o pom üepàs a eamarUhm roa»
mnâm e entregou o Fod«rr
ei Pm Estmmoro, tem dado at$

guna passos positivo*.

Devido às vaeUaçõty dós

j/òoeraanfe*. aumenta dia a
úkx a crise que sa abato sobro
o povo e catão ameaçadas ojs
OonquittOB arrancada* pela
movimento de abril. Os còmu»
nisto» dettaram seu decidido
apoio a medida» como a na-
clonalizaçào das minas c o vo*
to* universal, mas denunciam
a politica de vacilaçães que se

í

depressa na tentativa ae
aconciltar* os1 interesses, das
massas com os doa grandes.

senhores de terra.» t os impe-

0*Ís*e+Í\™&*Í»S?^

tuimim . mrtzHammieam*,
ia ver qm hê noomsMit»

de de mia mudança decidida
de adindo,

Come se saftfj para trnisar
- j di meiomimcãOf o

eraaí aoyènio da Bolívia dei*
geu otie w e9eoa$st-m longos
meses. As autor•ktwies de Lo>
Vos retardam igualmente as
medidas concretas pela rejor-
ma agraria e não aproveitam*
as pomouiaaaes ampias ae

venda dos minerais no wcr-
do livro mtwdÈaí. Além dis-
m, tratam dè rcorgantear a

antigo exército c de aprovar
o Plano Keenleyside de colo-
niaaçào e entram cm negocia-
ções com os inimigos da pá»
iria tlepostos peto povo.

Xnay&nto isso, a vida sobe
asnustadoramentCi um quilo de

oarne passou de 56 bottoianos

a m; o aeúmr de m Sf « *)*•

litro ie tom W !**¦«

pao, d« M B* a 5, ete, üe MM

todo, a iBohvlan Poiccn am

mtntou m tmfas^de eletrm»
dade ú« 99'u !««%•

Apoiando, portmto, as em*

quisto» poputarc* coutra as

quais tramam os imperiati**
tos o$ latifundiárias eos ca~

pitatlstas vendidos ao estnm-

geiro, o Partido Comunista da
Bolívia critica ao mesmo tem-

po o governo Bstcmaro *fW

nao está cumprindo *oms
compromisso» para com as
massas,

Coado <kwtm»bro cio a*to pas-
latiu, o Secretariado do Parti-
do, dirigiurse a todos os elè-

montos progressistas do pais

propondo titwdioío eíiabele*
cimento de usna Frente Pa-,
trlóüca de Libertação Nado.
nal, à base do »cçuint<> pro*
gramai

í) Venda do» produtos bo*
ttvianog no mercado li»
vr&i

•

oi a República Espanhola que deu, pela primeira vez cm tôda a história,da Espanha,

satisfação aos anseios seculares das massas camponesas. Por isso mesmo eles constituem

o apoio fundamental dos lutas de guerrilhas que nunca so extmguirain desde a implanta*

ção do regime de Franco e são o principal aliado da classe operária que, dirigida pelo

Partido Comunista, trava, uma dura luta contra o quisling espanhol. .

^Éáii^ CRÔNICA INTERNACIONAL

) Reforma Agrária, expro*

pnaçao aos tanjunoAos

por confisco e distribui-

\$o gratuita da terra aos

peões, rendeiros, fazen-
devros pobres c médios,.

a aos ímmtcípios;

3) Monopóüo estatal do co-
nêrcio exterior;

4) Oontróle operário cfo»
íiuo das minas «acio-u*»
Hssadasi

6) Maior participação ãa
classe operária no govêr*

... no;

$) Fortalecimento da mili-
cia popular^ na base de

A ESTRELA DE FRANCO,

OARANTIA_DA
.PAS A
SINO-S«

Na ocasião do quarto a*

nlversário fia procloonaçfio
da República Popular da

China, o editorial da «Prav

da», órgão central do Par»
tido Comunista da União
Soviétfca, felicita o povo
chinês pela passagem d3

magna data ds sua liberta-
ção. A «Praváoc» conclui di-
•éndo- que a amizade in-
quebrantãvel entre os po-
tos soviético e chinês e a
mais, segura garaníio de

I àlkò se pode negar oue os nomes que cintüam na constelação «ociden.
I N toi? <ulemocrática> e «cristã» erguida nos céus de Washington sao
P -«troí do nrhneSa rrandeza. são as mais notáveis figuras do mercado de
I ^-^tSTSoSX Schumann, Tito, Saldar, Yoshkla, Singman
| nhi varias SómOzà e tantos outros figuravam no. elenco desde Itò mui-
I to Mas w nonSfe e vem de ser incorporado. E| Franco o carrasco
I do povo espanhol, cuja ditadura de sangue e de terror foi mptei
I Península pelas armas do nazismo e do fascismo, protegidas pela «nao*

| SvençaoVdos socialistas de'direto franceses e dos conservadores da

I 
InglComo 

se sabe, foi celebrado o acordo que há muito vinha sendo dis-
I-^,«^ piV*i?» ot mcèndiáriÔs de guerra norte-americanos e o fascista de
I Síh? A Ésnanha o^uc Ia estava incorporada na prática ao sistema de

I a^Éo^mon^pS imperialistas norte-americanos entrou oficialmen-
I íFitSSa de alianças que tem como centro o Pacto do Atlântico
I pS o povo espanhol isso significa mais exploração »'mau mísero;.

1 - -,
| 

° ^?oda a Espanha transformou se em um Gfbndtar americano, onde se
1 incrusta © Gibraltar britânico do estreito do mesmo nome,,

*

NOSCÊÜS DE WASHINGTON

OSirUtUfa drtiuHtQt* #

famovioitnita tio v*aix
arit-M» am \ êpdwatm
#fèr«*He# « mmpomm

t/oartmtm pam o piw.
desenvolvimento da um»
dada o independenma ««*¦*
dk'ü3. Âmplm Iteertío*
di i dcwocrdtíca.t para o

povo; medulas vigorosa*
im vigilância rerelueio.
nária contra as fôrea»
aonsptratloras do impe-

riaüsmo e dos ««oaooi.

ij ümúncia e .10 •¦oou-...

d„ vergontoso *? íteffa*

plano Keenleyside de ca-

jo*tisn£do o dos tratado*

és guerra impostos peta
imperialismo norteom^-

ncano *oe confereiicias

Bogotá, Pio ii Jameim

s "Washington. BxpulsAo

da mimáo müitar do*

Estados Unidos, cuja

presença constitui insnl-
tv à soberania nacional;

si Estabelecimento de rela,-,

ções diplomáticas e co-

merdais com a União
Soviética, República Po-

pular Chinesa e democra-
oias populares, como

único meio de assegura}
a compra"de nossos mi-

viKHos em termos favo
rúveis e o desenvolvi-
mento independente da

economia nacional;

j&j PoMica externa firme-
mente dirigida e retirar

§ Bolívia -do campo da
guerra e colocá-la ne

campo da paz, como
meio de assegurar e

maior desenvolvimento da

revolução ini<H«dá e» t

êe abril.

I
Ká anos atrás, quando não tinham ainda arrancado de todo a más- 4

cara que lhes encobria a catadura fascista e guerreira, os governantes g
norte-americanos tiveram de conformar-se com a condenação do regime |
madrilenho, universalmente condenado como um regime de força e de ter- |
ror, imposto peias armas estrangeiras. Na realidade, porém, os america- A
nos e os ingleses nunca desampararam Franco que só se pôde suster du- |
rante o período final da guerra e os primeiros meses do fim das hostm- |
dades graças ao auxílio político e econômico que recebeu de seus novos |
patrões. , \aú

Mas o caminho cada vez mais torpemente trilhado de entrega do pais p
aos imperialistas estrangeiros não salvará Franco e seu regime. Dirigidas g
pelo Partido Comunista da Espanha, as massas recrudescem a luta que g
entraram em novo período após as grandes greves de 1951, que abalaram |
até os alicerces o regime franquista. ú

#
Como nos demais tratados odiosos que foram negociados entre ospro- |

vocádores de guerra, também o acordo FrancorEisenhower demonstra a g
fraqueza de seus signatários. Não é por outros motivos que o imperiaus- g
mo ianque lança mão do quadro mais desmoralizado diante da opinião ^
pública mundial e que os falangistas recorrem abertamente ao apoio aas ^
mesmas instituições e pessoas que eram duramente atacadas no tempo em. g
que os senhores de Madri ainda não tinham trocado » camisa parda aos 

|nazistas pelo uniforme cáquJ dos americanos.

^immws^^^

..:..:. : , ,.-..»~^ii*«>^íi:
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írileiros i
jEsiamoi nas terras de Xerem o

?iranema, no município tle Duque de
"axioa, Aqui chegamos jmr melo de

-una indicução obtida já no fim da Prl-
melra Conferência Nacional doa Tra*
balhaclorcH Agricolan. que se balizou

m Sao Paulo. Oa posseiros itanaa ter-
ra» enviaram como aua delegada a
jKiaiHMra-pruf^ssora, d. ROM MamMina
tte Sousa.

Por enquanto, explicam oa campo-
aoaee. a sede da aeçào local da Aaao-
üiaçâo doa Lavradores Fluminense»
¦i-.ia é quase a campo ai>erto, apena»

um alpendre de sapê. Mas, para quem
conheça a aua história, a única parede
de barro batido representa a força de
uma invencível muralha, é mais forte
que ** paredes de cimento da aede d*
organização doe latifundiários. E as
estacãfl de pau, simples galhos de ár-
vore, que sustentam a cobertura de
sane estão ali como poderosas coluna*
que senhum vendaval derrubará.

UM INCÊNDIO
DENTRO DA NOITE

Altas horas da noite, quando aa
enamas iluminaram os céus, oa cora-
rtõea dos po3T.eiroe encheram-se de in-
quietação. Que teria acontecido? Se-
ria o canavial ou mata que tinha pega-
do fogo? Oa homens acorreram para
certificar-se do que se traxava. Era a
nede da Associação que ardia. Mãos
criminosas, a polícia e oa capangas do»
grileiros, tinham ateado o fogo. Aque-
Ias chamas falavam do ódio dos grilei-
ros à Associação, diziam do medo que
eles tinham à organiaiação dos posaei-
ros. Ali mesmo selaram o seu acordo
unânime: a sede :*ria reconstruída.

A segunda sede também ardeu co
cão a primeira. Oi grileiros latiíundiá*
rios insistiam no seu desafio aos pos-
seiros. Via-se que queriam desgastar
as energias e os recursos dos campe-
neses, esgotar sua paciência. A ação
dos incendiados era uma selvagein de-
claração de guerra, exigindo dos pos-
seiros o abandono daquelas terras. A
resposta não tardou. Lá está, nova-
mente erguida pelas mãos dos cam-
poneses, a sede pela segunda vez r^"construída. E* somente um alpendre
de sapê. Mas diz bem alto: defendere-
mos nossas terras, daqui não saire-

. mos. Na sua pobreza e simplicidade, a
sede diz bem alto quem são os incen-
diários destruidores e quem são os
construtorc-s. E' como um monumen-
to que fala da justa causa dos posseiros.

CONSTRUÍRAM OS BARRACOS
_: SEMEARAM

aquelas terras de Xerem e Pirane-
ma cobrem cerca de duzentos alqueí*
res. E' numa parte delas que umas
trezentas famílias se instalaram. Afc
guns, como o posseiro Seabra, chega-
ram ali há mais de 15 anos, quando^
tudo era mata. Vinham tangidos pela
seca do nordeste. Outros chegavam
escorraçados dos latifúndios. Todos
queriam um pedaço de terra para. tra-
balhar. E ali estava aquele «mundão»
sem dono, à espera de braços;

Fincaram ás estacas, construíram
os barracos e semearam.,

Derrubaram o mato, lutaram con-
tra as formigas, contra a peste da la-
garta que atacava os canaviais, feeun:-
daram a terra com o suor de seu ros-
to, de suas mulheres e filhos. Mas há-
uma praga pior do que a largata. Tão
logo um pedaço de terra começa a ser
cultivado, surge a reste. São os grj-
íeiros que vêm roubar o fruto do tra-
balho alheio. A polícia e a justiça es-
tão sempre a favor dos grileiros. Ao
lutar contra essa praga, os posseiros

descobrem q*** o governo é doa ricos,
diH grileiros,

Anaim foi tamtieni nau terras de
Xerem. O» grileiro* Mário de Almeida
c Augusto Ferreira leitão estio agin-
do atravé» de seu adminiatrador Jorge
Turco. Pretendam upoiwar-sc daquela»
terra». Usam do todoa ou meios, úmlut
o» mandados judiciais, pois o juiz é
deles e nâo um juiz eleito peloa possei-
ros, até às violência», na»altoH e in-
cendios dos sem capanga» e destaca-
mentos policiais, poi» a polícia é d*-
leu assim como o juis.

Hão vã» tentativa», *>orque os cam
poneses sentiram a necessidade de ws
apoiarem una noa outros, unir suas
forças e a«»im enfrentar e desbaratar
seu» inimigos. Foi dessa necessidade
que nasceu a aeção local da Associa*-
ção dos Lavradore» Fluminense», alvo
do ódio dos grileiro*.

ENCONTRO MARCAM
EM SAO PAV1A)

¦¦£0'

Foi nestas condições que chegou a
notícia da convocação da Conferência
Nacional dos Trabalhadores Agríco*
Ias. Os camponeses dè todo o Brasil
tinham marcado um encontro em Sao
Paulo. A coisa era séria e ia mesmo
para a frente. Chagavam informações
dc outros lugares, contando sobre reu»
niões preparatórias. Algumas deiaa
eram feitas em sedes de sindicato»
ooerário». O» trabalhadora* das cida-

Um choque entre incendiários e cens
trutores: a sede da Associação já ioi
destruída duas vezes — A escolmha de
d. Rosa Marcelina não tem bancos,
nem mesa, nem quadro ne
gro — A história do feixe de varas
contada na Conferência Nacional dos

Trabalhadores Agrícolas
R*nort*tf«« ite MíIZ MWKKiKO

noesoa melhore» amigos, com nosaoa
irmãos mais velhos — o» operários da*
cidades.

A reunião foi um sucesso com pi*-
to Veio gente de todos os lados.

& PROFESSORA
TEM QUE IR

Quando d. Rosa Marcelina falou,
todos viram que ela tinha que ir, vi-
ram ali uma legítima representante
sua. Recordaram como nasceu a caco*
linha dos filhos dos poaseiros.

Dona Rosa, disseram-lhe, a se
nhora que sabe uma eoiainha, por que
não ensina aos noaaos filho»?

Dona? Rosa mostrou qse sabia
muito mais do que a» primeiras letra».
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aes estavani pondo à disposição dos
camponeses não só suas sedes sindi-
cais, mas toda a sua experiência de or-
ganização e de luta. Era claro que os
posseiros de Xerem e Piranema tinham
que ir, precisavam fazer sua assem-
bléia, escolher seus delegados, ainda
mais que a sua Associação tinha dado
todo o apoio à Conferência Nacional
dos Trabalhadores Agrícolas. ,

" Mensageiros, correndo a pé as ve-
redaSj convidavam os companheiros.
Muitos moram a cinco quilômetros de
distância. E! preciso reunir. Em São
Paulo vamos contar nossa vida, nossas
dificuldades. Vamos- mostrar o que é
nossa luta por um pedaço de terra,
vamos aprender com cs outros o que
elevemos fazer. Vamos, nós também,
estabelecer uma ligação firme com

Ela sabe organizar, sabe conhecer a
alma das; crianças. Filha de pais cam-
poneses, ela só pôde curear os dois
primeiros anos da escola primária de
Dores do Indaiá, em Minas Gerais.
Trabalha de manhã na roça, ajudando
seu marido, o posseiro Severiano e à
tarde ensina 26 crianças camponesas
de quatro a dez anos de idade. Ela lhes
transmite as* primeiras noções de por-
tuguês e aritmética. As quatro contas
e ler e escrever, para que possam ler e
aprender seus direitos.

Se tivessem pedido professora de
escola ao governo, na certa que nada
disso teriam os camponeses. Mas d.

IW:< Marceünu é poascira como êle»,
ama e coraprecado as crianças campo*
nesaSi A cacolinha é o orgulho de to-
doa, o cartão dc visita que mostre o
valor dos trabalhadores de Xerem.

B* uma casa de taipa coberta de
sapê. Os bancos são de madeira lasca*
da. A mesa da professora é a porta da
caaa, que 6 retirada durante o período
de aula. D. Roea fala com orgulho doa
seus alunos, aão • oa melhores do mun-
do e também os mais inteligentes».
Aprendem sem ter os livros suficien-
teaj nem cadernos e lápis na quantida-
de requerida. A escola não tem equipa-
mento algum, baata dizer que não dis-
põe sequer do quadro negro: Falta di-
nheiro. A mensalidade é de dez cruzei-
ros. Ma8-nem sempre é paga devido àa
dificuldades com que lutam os cam*
poneses. Mas D. Rosa Marcelina não
cobra, fecha os* olhos...

A posseira-professora fui eleita
delegada junto com Maria Antonia de
Oüvoira e Júlio Augusto Correia.

A HISTÓRIA .
DO FEIXE DE VARAS

A Conferência ensinou-lhes muito.
Ensinou que a união faz a força. Um
delegado contou que um homem con-
seguia quebrar muitas varas, de uma
em uma. Mas quando juntou todas as
varas num feixe não conseguiu quebra-
Ias de jeito nenhum.

Isso exprime a verdade, conta a
delegada. Lembrai-vos do que aconte-
ceu em agosto, em Piranema. Por or-
dem do grileiro, um capanga e um sol-
dado do destacamento colocaram uma
porteira sobre a ponte do Rio Tingua e
começaram a cobrar dinheiro de todos
os que tinham de passar por lá para le-
var o que colhiam à cidade. Os possei-
ros foram falar com Jorge Turco, mas
êle não estava. Quando quiseram voi-
tar, o .capanga fechou a porteira.

— Abra a porteira. Aqui não tem
cachorro!

O capanga não quis abrir. Os pos-
seiros arrancaram a porteira e a joga-
ram ao rio. Depois que foram embora,
o; capanga prendeu e espancou, barba-
ramente um camponês. Os posseiro
se deram conta de que não tinham fei-
to o serviço completo. Voltaram e
prenderam o capanga, que foi acabar
com os costados em Belfort Roxo, on-
de souberam que êle era procurado pe-
Ia polícia por diversos crimes cometi-
dos no Rio Grande do Norte.

Assim unidos poderão derrotar to-
dos os capangas, derrotar os grileiros
e assegurar a posse do que lhes per-
tence, a posse da terra que trabalham,
cultivam e regam com seu suor.

Rio, 10-10-953 
'% 
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Com os mais baixos salários do mundo, a Marinha Mercante brasileira é um
Jango não cumpriram o acordo, que só íoi respeitado and» houve luta *fo jJí,
balho e da "justiça" em defesa do odiado pelego Laranjeira fâ Marcham os

 o Governo a respeitai suas próprias k
A 1n.ur.1iba mcrauate lutdonai é um»

ihrh-a d»; tuberculosos. As duras COttdlfiòei
ti*' trabalho dos marítimos e a *M*SHima ali-
nteutacão constituem b.h caunas principais
d(k terrível doença quo 01 dirima. O I.A.I-.M.
é o Instituto que registra a maior pereentii-
gem de Hceiielados por doença, destacando
re m tuberculoso*, denuncia <wn Indigna-
ção O vereador Antônio Costa, ttõVr ma-
titiino.

;•.' iHsnoM) o trabalho «tos tripulantes de
máquinas. O carvoebro e o cabo fogulsta,
nem conforto e wni protelo alguma, traba-
Ibum abaixo do nivel do mar, sujeitos a *un
«dor Intenso, às chi/as e poeiras do carvão.

So Otwvéf a edtuayiVo nlo 6 menos dura, O
tripulante de ÒODVét dcNpendu um grande
esforço físico e ali p* 1 manei r com qualquer
tempo, sujeito 00 Md e às tempesSades, le-
vantandose ia 4 da madrugada para luddear
o navio, Isto é, lavar o Interior do navio 000»
fiuuirrueiras, muita vo*e em baixa tempera*
tura. 1.1* exerce « papel de «fiel do porão»
descendo e subindo JÍ6 metros de escuua
tOtá o navio em movimento. Outras vezes
exerce a função de timoneiro para o que é
exigido uma perfeita visão e um controle
de nervos rigoroso. O reumatismo é o ami-
go inseparável do marinheiro, aUm de ou-
trás doenças ith\ »«

0 pcsaoal da Cama ia, os
laifeiros, nos camarotes e na
cezinha, trabalham ininter-
ruptamente desde o nascer ao
pôr do sol. Não têm feriado
nem dia santo, não têm rc*
pouso semanal rcmunern.?o.
Incrível como pereça, traba*
lhando na cezinha, são os que
pior se alimentam porque
muita ve?. nem o pior prato
«obra para o taiíeiro.

Os mais baixos
walários do mundo
Nestas condições e pèrcé*

bendo salários baixos, com o
crescente encarecimento do
custo de vida, scívendo toda
sorte de perseguiçõe" e res*
trições por parte dos arma*
dores e do governo, os marí-
timos passaram a protestar
energicamente.

Em contacto com es tripu-
lantes de outras bandcVas,
verificaram que • marítimo
brasileiro é o que mais baixo
salário percebe no mundo in-
telro.

Os marítimos resolveram
então usar os meios capazes
de se defenderem. Pleitearam
ante o governo, 03 d feitos

conquistados e previstos em
lei mas sonegados, tais como
a voitn da antiga tabela de
alimentação substanciosa e
variada, o pagamentr do re-
pouso (Lei N. COG de 1919)
até agora não posto em prá-
tica; a aplicação do esiaionn-
mento, o pagamento dos quin-
quenios (lei sancionada em
1949) e a aplicação de todos
os dispositivos das leis n.s ..
1711 e 1765 que dizem res-
peito ao abono de emtrgen-
cia, ao salário-familia e sa*
lário-espoen, adicoinais, etc

Iodas essas reivindicações
esravam previstas em lei mas

Um aspecto ão alojamento da draga Francisco Sá, pertencente à Cia. Hidráulica. São pés-
•simos os alojamentos dos navios da mwrinlui mercante nacional nos qvxixs, em muitos casos,
dormem até 12 homens amontoados num colchão de capim ordinário, $cm ao menos disgor

— de travesseiros; •

QUEM É CONTRA
O COMANDO GERAÜ

i —¦ Getúlio e o sew ministro Jango
•Groulart que sempre se ©©locaram ao lado
ém armadores.

% -r- Todos os jornais d» imprensa
burguesa, que representam os interesses
das companhias americanas e dos arma-
tíores.

g „«. pena Boto, o desmorallkade che»
fe da Cruzada anti-oomunista que vive
diariamente a atacar o Comande- Geral da
•Greve.

A <-*- ILinátbeíii Isaao, «onselheiro da
Federação desmoralizada, membro do di-
retório do PTB, visando ser o presidente
do IAPM. Como tesoureiro do Comando,
traiu os seus companheiros e se desligou,
não prestando coutas do dinheiro, Foü
desmaseavado po? íaae? cambalachos

; com o ATmüontê Mota,

ÜUEM ESTÁ COM O
COMANDO GERAL
— Os 100.000 marítimos brasilei-

aos, que só reconhecem como seus legí-
timos representantes, os membros do
Comando Geral.

— Os trabalhadores de todos os
setores e o povo em geral que sofrem a
mesma exploração jvatronal e a política
de opressão e de fome do governo de
Getúlio.

— A imprensa dos trabalhadores,
a imprensa popular, que sempre se colo-
cou ao lado dos marítimos em suas lu-
tas. Os marítimos muito estão contribuin-
do para reforçar a Campanha dos 15 mi-
lhões para a sua imprensa.

á — A Confederação dos Trabalha-
dores do Brasil <CTB), organização que
representa os milhões de trabalhadores
de todo o Brasil.

5 — Os trabal.hfixSoires do mmxdo in-
ieiro que manifestam sua solidariedade
aos seus Irmãos marítimos brasileiros <e
«ao seu Comando Geral.

I

não eram excitadas, Era
preciso cx.\«.% íuçar a sua
execução.

|tturgem o Comando
Geral da Luta

Foi com esta compreensão
que eles furam h luta. A piin*
cipio utilizaram os abaixo-as*
sanados dirigidos a Getúlio,
enviaram-lhe telegramas e ate
mesmo, moveram processos
judiciais contra as empresna
pela não aplicação das leis.
Nada disso, pt rém, deu rcsul-
tado. Muita vez a Justiça d»
Trabalho dava ganho de cau-
sa aos trabalhadores. Mas cs
trabalhadores nada recebiam
porque nem o governo nem
os armadores - se abalavam
em pagar. Foi o caso de s quin-
quênios obtidos em julgado,
pelos oficiais de náutica e o
recurso dos marinheiro á que
consquistaram em juizo a
diária de 20 cruzeiros pava o
pessoal do tráfego de pequena
cabotagem do Lloid Brasilei*
ro.

iviiipuitiiciion e, os navki oue
choguvam iam parando. Km
roda porto do Brasil o etpe-
lüeulo tra o mesmo. Os na**
vitH iam chegando e parali*
sando. Nenhuma ameaça fa-
xia cem qua 08 bra<">* mnií*
timos retomassem a \ingcm.
As ordens do Cor. vjo do
Greve eram acatadas tw.ni va*
ciiação. Nos navios era nwn-
tido A*.*cnan um pequeno gru-
po *ic marítimos par* o vi*
:'!';'•.¦•' 11, limpeza e conservo,
çâr.

As tentativas do governo
de Getíiüo de furar a greve
f(i/r.m frustadas. Mobiliz-ai a
Marinha de Guerra m<is, os
navios mal manobrados dvv-
cavam pc com outres ou no
atraeamento. As prisões do
marítimos não surtira,».' efei-
to.

A unidade da clnSs? opera-
ria se reforçava de d«.i para
dia e o governo era obrigado
a libertar os marítimos. O Co-
mando funcionava junto ã

Foram realizadas inúme-1
ras assembléias em varies sin»
dicatos. Os marítimos come-
cavam a se organizar. A p^n-
cípio, o Sindicato dos Oficiais
de Náutica; logo depoi&. o
Sindicato dos Operários Np-
vais. Fcram eleitas as to-
missões de luta pelas rciyiiv*
dicações e, finaiment" organi" ,
zado o pacto de açiio ir.tcrsia*
dical que congreg:u os traba- '
lhadores de dois sindicatos pa- ij
ra em seguida entrelaçar-se ,
com todos os outros sindica-
tos. Dessa aliança, surgiu e
comando geral d:s trabaUia- -
dores do mar, que posterior-
mente iria constituir o Co- .-¦
mando de Greve."

1

Mas, os trabalhadores do
mar não ficaram só nas as-
sembléias. Uniram-se em
grandiosas passeatas, dirigi- ;
ram-se aos deputados e ..o
palácio do governo exigindo
providências. Getúlio não quisrecebê-ks. Mandou Jango, <o> ;
atual Ministro do Trabalho,
em seu lugar. Nessa ocasião
Jango pensou que seria pos-sivel quebrar a unidade dos
grevistas e disse aos mèni-
bros do comando «que espe-
rassem um pouco, que não en-
trassem em greve», E, a<> ser
rebatido, insinuou: «eu pone-ria satisfazer as reivindica-
ções de alguns». Entretanto
o Iider Bonfante fê-lo calai-;•«Temos um pacto de ação in-
tersindical e só deixaremos
de ir à greve com a vitória de
todos».

100 mil marítimo*
em greve

Ai zero hora do dia 16 de
junho, 100 mil marítimos pa-ralizaram o trabalho.

Apagaram-se os fogos dos
navios; as oficinas e os arse- ,
nais silenciaram. Os sindica-
tos regurgitavam em assem-
bléias permanentes. Todo
apoio era dado ao comando da
greve, tendo à frente o co-
mandante Emílio Bonfante
Demaria: .Ncs sindicatos eram
constituídos os piquetes de
greve que partiam em dire-
Ção ao porto. Ali èntvayâm
«n contacto som a$3 demais

moa conquiHtavíUu, a
de lutas, a liberdade atndlc

U governo nSo m*
pre ««as provmi*.

leis
Diante da unidade dúft \s..

balhadores do mar, o prér«
n*» 1 H nrrradorea não lb>
ram outra alternativa tunk
nsgociar. A principio pronte*
Unm que se os traballiatloro
voMa&8em ao trabalho íriam
estudar o caso deles. Mas 4
marítimos nao iam na eon*
ven.a. Exigiam que suaü rd*
vindjeações fossem ofttlsfd*
tas, pois, jà estavam cMua-
dos de promessas. Tudo o qot
élon exigiam jã estava coa*nf-
nado em lei, já tinha nirto w
rançado à Justiça do Trab
lho a poder de duro*i etnia
tes. Faltava é o bcu cumpri-
mento e eles estavam cm gre
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Importante reunião de trabalhadores da Cia. de Oomèttí
{Zrandes assembléias como essa para tratar de reivindicaçoe,
Loiáe, da Costeira e outros. Na ilha ie MocanffHê as assemos
local foi denominado Praça da Liberdade Sindical O cnep

do almoço, mas os operários protestaram através ao

grande massa de maritimoi e
lhe comunicava de momento
em memento o andamento
das negociações com os ar-
madarep. Fundia-se em uma
só íorça e vontade dos cem
mil marítimos e a do seu O-
mardo de Greve e nenhuma
teniativa do inimigo oe isolar
o Comando deu resultado»

Criavam-se os Conselhos
nos navios e nas ilhas, refor-
çaram-se em muito as orga-
nizações existentes; intensifi-

. cou-se a sindicalização e, ao
diretorias eleitas mas que não
Unham sido empossadas, co-
mo a do Sindicato dos Opera-
rios Navais, passaram a ocupa»
«8 suas .Çunçê-ss. Q® maríti*

ve era para isso. Oa trábj.
•lhadores viam que o govwj
não cumpre suas própn
leis. As leis e dispositivos J
voráveis aos I trabalhaaoia
somente entram em W^
quanto os trabalhadores W
tam pela sua aplicação-

E, a greve foi vitoriosa con

a assinatura do Acordo M
25 itens, .ante o qual Jaflg0
os patrões se compromcterwíjj
a cumpri-lo integráln.«nto,

ita
-Felegos, q®w
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Kéx tmi ano, dia 5 de
outubro, que-nreuniu
em Moscou, iluminado
pelo gênio de Stáiin, o
XIX Congresso do
Partido Comunista da

.União Soviética. O
grande Partido de Lê-
riin e Stáiin é a forca
inspira dora / orienta-
dor e dirigente do mo-
vimento operáriojf in-
ternacional. Isto ex-

plica a extraordinária
repercussão que ai-
cançou em todo o
mundo a realização
do XIX Congresso do
Partido Comunista da
Uniao «Soviética.

O XIX Congresso
do Partido Comunista
da União Soviética ba-

llanceou ura período ri4
Yjuíssimo de aconteci-l

i mento4históricoa, du*|
I rante o qual foi muda-[
Ma a face do mundo e

as forças do proieta-
riado se multiplica-
ram, recebendo pode-

,.-. rooo estímujo com a^.
vitórias alcançadas
pela gloriosa Uniao
Soviética e pelos de-
mais países do campo
democrático.

Manancial de ensi
oamentos para os ope- gêneros e artigos de

consumo e as condi

'....>.*¦ ; v -' ;
...... ... _..._.. .. ...

rários, os camponeses, * ç^jaj^êvár con
os intelectuais avan- fjnuamcrtto SSàl nível
çados, de todos os pai- cultural.
ses, todos os seres hu
manos que desejam a
paz, a liberdade, a in-
dependência, o XIX
Congresso foi também
uma demonstração
eloqüente do interna-
cionalismo proletário.
Em torno do Partido
de Lênin e Stáiin e do
se|u provado Comitê
Central leninista-sta-
linista, seguindo os
seus ensinamentos, se
agrupam as massas
de milhões de traba-
lhadores de todo o
mundo, que acompa-
nham com transbor-
dahte entusiasmo as
grandjIsV- vitórias do
trabalho pacífico dos
povos soviéticos e iu-
tam pela manutenção
da paz — tarefa mais
importante de toda a
humanidade progres-
mista,

¦-; O XIX Congresso
do Partido Comunista
da União Soviética,
ao mesmo tempo que
deu um gigantesco im-
pulso para a constru-
ção da sociedade co-

' munista na URSS, in-
dicou -o caminho-a se«

-¦¦guir: aumento.
- ¦ gante da produsIjkJte

maneira a assegurar

etapa superior da tu-
vüização.

"Este dicurso, no mo*-
mento em que a hu*
manidade progr íSttio-

...
&S*r^ v^_«-!___l___. '••¦'•¦¦*> XÍH^^^WÊ^mÈ^M
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STALIN

iseurso pronun
ciado por G. Malen-
kov E.a sessão de o de
agosto último do So-
viet Supremo da
URSS — e que publi-
camos- neste suple-
mento — constitue
precisamente a reali*»
zação daquelas gran-
diosas diretivas traça-
das pelo XIX Congres-
so, do Partido de Lê-
¦nin-.e -Stáiin para a
construção, da socie-
dade comunista —
reino.. da fartura, 'da

ta comemora o primei-
ro aniversário do XIX
Congresso do PCUS, é
um documento da
maior atualidade e
que merece aprofun-
dado estudo*

¦cente abundância dg__J:éÍicidad& e da-paz.
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Camaradas deputados! O projeto de orçamento de Estado
submetido pelo Governo a exame da presente SesatO do bo*
viet Supremo da URSS assegura Inteiramente o financlamen*
to das obras de desenvolvimento da economia nacional em
1953, terceiro ano do quinto Plano Qüinqüenal, cujo cumpri*
mento constituirá grande pasto adiante nu edificação dn so*
dedade comunista em nosso pais.

O orçamento de Estado reflete a política do Governo
soviético e de nosso Partido, orientada para o descnvolvlmen*
to e o aseenso Incessante da economia nacional, sodallsta.

Do total da receita orçamentária, e que alcança 543 bi*
Ihôes e 337 milhões de rublos, a maior parte — «6 por cento
- provém da Indústria, da agricultura e de outros ramos da
economia nacional. Por sua\ ver. nas despesas do orçamento
se dedica a parte mais considerável ao financiamento da eco-
nomia nacional. ^ rArtl

No orçamento psra 1953 se destinam 192 bilhões e JX)\
milhões de rublos. ou seja, mais de 36 por cento de todos os \
castos orçamentários para continuar desenvolvendo a ccono*
mia nacional, contra os 178 bilhões e 800 milhões de rublos do
ano passado. Além das verbas orçamentárias e de acordo com
o plano, as empresas e as organizações econômicas dedicarão
a esse mesmo fim, aproximadamont. 98 bilhões de rublos de
seus próprios recursos e procedentes de seus lucros e de ou*
trás fontes. Assim, pois, neste ano o total destinado a íinan*
dar a economia nacional será do mais de 290 bilhões de rublos
contra 265 bilhões em 1952. E* preciso levar cm conta, ade-
mais, aue, em cònseqüêndá da redução de preços efetuada, a
capacidade aquisitiva do rublo se elevou e, portanto, o yolu*.
me «o ünanciaraento da economia nadonal será, na reallda
de, maior. , .

Os recursos destinados ao desenvolvimento da economia
nacional asseguram o crescimento Incessante da produção so-
ciai como base do aseenso ulterior do bem-estar do povo e de
ainda maior fortalecimento da capacidade defensiva de nos-
so pais.

O orçamento nacional reflete a solicitude do Estado So*
ViéUco pela elevação Incessante do nível de vida material t
cultural dos trabalhadores.Aj flapfiâag ^^rf.*~^-ttrHTTrrÃo saúde pública,medidas so
daTl nilinr.iis ejttnaa&BÉOBn^^ ucrem-i*

• I

EB _;t BSBSBtfMiMlímesj—W*m
InOes cm £952. ÍB««»iMusi « w,0«.. «« «•-. —•— —'pgBB com a» redução dos preços de varejo, o que assegura a
população um ganho superior a «1G bilhões de rublos por ano,
e se tomaram outras medidas que visam elevar diretamente o
bem-estar material do povo.

No total, a população receberá por conta do 0XÇiiiJlCUl^
d»\str"â7iõH^rrtnTT^ representa mais de
¦JT EE555 de tonos os rastosorcamentárlos, contra l47jiu
TT?Th-s de robjflSjE nn" p-^ado." Ao mesmo tempo, de suas
vendas pessoais os trabalhadores contribuirão para o orça-
mento sob a forma de impostos e taxas assim como mediante
a subscrição do empréstimo, com ti5 bilhae»* de rnhlns. isto
é. 21 bilhões de rublos menos qüo no ãnopassado. Por conse-
gulrito, cT75PBTaTWs7 cTdõõ.siario.s c~êrnpregadosreceberão este
ano do orçamento 127 bilhões de rublos a mais que o total de
suas contribuições provenientes de suas rendas pessoais. Em
1952 a população recebeu 61 bilhões de rublos mais do que
contribuiu para o orçamento.

OonMniontn Ao ratado prevê gastos de 110 bilhões e 200.
mjjfigã (lt* rublos para a defesa, o flue_rcprcscnia^20,8 por,
T7^rrTjln\uin] d^ «^i-TVffl 55555 ?3fi por rtmto-cro-1952.-.»

Sõpropor que se consigne tal soma para os gastos de
flefega n aaftafl n:irtfí dfl ^nnsliigraçfiu.^^^.no.ssodcvcr
é*aperfeiçoar e reforçar incansavelmente as forcasTi iJaaga

[us^^>r.itimu:*»-.u\wmm^Aüir^uxtr.mtvJmat}^:mi ia e es-,——
tarrnos prontos a.vibrar um golpe csm^Min jm ri" BSSSi
ÜgléSBOT que pretenda perturbar a vida pacifica dos povos dá
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. (Aplwwws pre*
longados e tempestuosos). *->

TAREFAS URGENTES NA ESFERA DA INDÚSTRIA E DA AGRICUL-
TURÀ E MEDIDAS NECESSÁRIAS PARA MELHORAR AINDA MAIS

O BEM-ESTAR MATERIAL DO POVO
duas vezes e meia maior que em 1940, ano que precedeu a
guerra.

O aumento da produção nos ramos fundamentais da in-,
( dustria pesada se caracteriza pelos seguintes dados:
\ Em 1953 se produzirão mais de 38 milhões de toneladas
I de aço, isto é, mais do dobro que em 1940; serão extraidas
1 mais de 320 milhões de toneladas de carvão, ou seja, 93 por
1 cento mais que em 1940; e mais de 52 milhões de toneladas

Camaradas: Em relação com o debate orçamentário gos-
taria de abordar algumas tarefas urgentes na esfera da in-
dústria e da agricultura, cuja solução nos permitira realizar
com maior êxito nossa tarefa principal: assegurar o melho-
ramento contínuo do bem-estar material dos operários, col-
cosianos e intelectuais, de todos os cidadãos soviéticos.

Os resultados econômicos do primeiro semestre de 1953,
da mesma forma que os resultados alcançados em 1951 e 1952,
demonstram que as tare/as do quinto Plano Qüinqüenal es- Ide petróleo, o que representa quase «0 por cento mais que era
tão sendo cumpridas com êxito por nossa indústria. O volu- \1940; serão fabricadas mais de 16 milhões de toneladas de ei*
mo da produção industrial cm 1953 será aproximadamente jmento, quase três vezes mais que em 1940; a produção de

ewerüia
|y'r4 em r* ••» MHM" e a tote

s equipainento aumentar** de 3M ve/**
jff o itgufitif o quadro relativo 4 ju-otíuçio w

fôti 18S3 serão produxMtw: immm se algodão, 5 Mitior*»
e 300 inílnom de mmím, M por eento reala qua em \tou4
imiâ de SOO milhões «e meim* 4*? isxvImúo lá« *^4 «eja, spro.
xlinmlamentc ?o ^r eentó mito »iu« «m ii*;w. l«amê ae min,
maU tíe 400 mUbôtsi dV metros, kio é. mabt do Quinluplo que
om 1040? açúcar, S,tmc*Mj toneladas, qurm 70 [mr eonto maí«
que em 11MÔ; gordura animai -lon.cioti ione|adas, ulirai.amuin-
do de quase «0 psr emiti o nlveí de proauçfto de m\m da

etSnm 
dados testw.unhatn cmwlmeale im *tfMo« afc*ma.

dos uor nmm Indâsíria.
SafoM uuo o Partido Iniciou a Industrial «içao do ral*.

desenvolvendo a industria jiesada - a industria metalúrgica,
a <le eombu«tjveis e a indosiria energética — desenvolvendo
a nua própria indústria rnecanJca.

Sem bito nao seria DOtalvel nem falar se em «segurar 4
IndepfndAnda de nona Pátria. O Partido aplicou firmo e b>
Variàvelmente sua linhn na luta contra os trotukistas. os ra-
pltulacionlstn» de direita e os traidores, que ne opunham à
construção da indústria petada o exigiam a transferencia
dos recursos da indústria pesada para a in«mx«jiria.te«fe A Bru>
rsr^prrTPTrri?' p Wjh w tits^tThrr^Tglmrc^au^ «*
vTducyrT ô~ctíTàris«> EHfflMw sneontranamoa
7les.irm7tdul dlnnte do i-Arcu SsWBB-\- Ixmbralvos. camarada», ao que era nossa Industria quan-
do o Partido empreendeu o caminho àn InihwtrlarfcaçAo
do ;•'<-.

Rm vésperas do XIV Congresso do Partido — no ano eco-
nômlco de 19241923 — fundiam se apenas 1.868.000 tonela-'
das de aço na União Soviética, extraiam-se apenas 1G.520.000
toneladas de carvão, as centrais elétricas produziam monoa
de 3 milhões de kllowatts hora de energia elétrica. Em com-J
paração com os grandes Estados capitalistas ocupávamos o
último lugar na produção de metais terrosos e não íerrosos,
na extração de carvão e de petróleo e na obtenção de energia
elétrica. Não possuíamos Indústria de tratores, de automóveis,
de aviação e de construção de tornos e máquinas-ferramentss,
não existia quer uma indústria química de importância quer
a produção de máquinas agrícolas.

Nosso país possui agora poderosa indústria pesada, a
mais moderna do ponto de vista técnico.

Nos 28 anos transcorridos desde o XIV Congresso do Par
tido. a produção industrial aumentou de 29 vezes. Agora
produz 21 vezes mais aço, 19 vezes mais carvão e 45 vezes
mais energia elétrica que era 19241925. Cresceram era ritmo
ainda mais rápido a indústria química c a de construções me*
cânicas, cuja maioria de ramos é de nova criação.

Durante êsíc período eriaranvse novos centros Industriai»
na x-egião do Volga, nos Urais, na Sibéria, no Extremo Orien-
te, nas regiões do norte europeu, no Kasakstão, nas RepúblL*
cas da Ásia Central e na Transcaucásia. Possuímos Indústria
pesada desenvolvida em todas as regiões econômicas de nos»
so pais.

A realização das tarefas visando desenvolver em primeiro
lugar a indústria pesada modificou radicalmente a correlação
entre a indústria pesada e a leve no volume global da pro.
ducão Industrial.

Atualmente estão empregados na indústria i>esada cerca
de 70 por cento de todos os operários industriais. Enquanto
cm 1924-1925 a parte dos meios de produção correspondiam a
34 por cento de toda a produção industrial da URSS em
fins do segundo Plano Qüinqüenal, cm 1937, já representava
58 por cento e cm 1953, 70 por cento, aproximadamente. ,

Portanto, o peso específico da indústria pesada, que emf
1924-1925, era apenas ií,'ual ao da Rússia prérevolucionâria^
e não alcançava senão um terço da produção industrial, re-j
prèsenta agora mais de dois terços do volume total da pro*y
dução industrial.

Ao mesmo tempo que se desenvolvia a indústria pesada,
cresceu e se desenvolveu em nosso país o transporte ferrovia-
rio, fluvial e marítimo e se criou o transporte rodoviário e o
aéreo. No período compreendido entre 1925 e 1953, a circula-
ção de cargas em todos os meios de transporte aumentou de
treze vezes c meia, com a «particularidade de que a circulação
de cargas por via férrea aumentou mais de 15 vezes.

Continuaremos a desenvolver ao máximo a indústria pe»
sada: a indústria metalúrgica, de combustíveis, de energia
elétrica, a indústria química, a florestal, a do construções
mecânicas e a indústria de construção, continuaremos a desen-
volver e aperfeiçoar nossos meios de transporte Temos o de-
ver de recordar sempre que a indústria pesada c a pedra ai>

i
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guiar de nossa economia socialista, pois sem o 80U descnvol*
vimento nho é pu.sslvel assegurar o aumento continuado da
indústria leve c o crescimento das forças produtivas da agri-
cultura nem fortalecer a capacidade defensivo de nosso pais.

Agora, à base dos êxitos alcançados no desenvolvimento
«ia Indústria pcsad.», temos todas as condições para organizar*
mos um ascenso rápido dn produção «le artigos de consumo
popular.

Temos toda |>osslbllidade do fazé-lo e devemos fazê-loí
Durante os últimos 28 anos, a produção dos meios de produ-

nosso pais aumentou em seu conjunto de 55 vezes,

ano a economia :kkí»1 dos cokoata, deva-se a pioducâo agri-
cola.

Nosso pais é amplamente abastecido em cereais. Aumen-
taniin consideravelmente cm relação ao pré-guem» as entre-
gas ao Estado de algodão, beterraba-açucareira e de produtos
miimais. Tivemos cm 1952 3.770.000 toneladas de algodão
bruto, Isto é. 1,7 vezes mais que em HHO; 22 milhões de tone-
ladas dè lietcrmba-açucareira, ou quase .10 por cento mais
que cm 1910 As entregas de carnes ao listado se elevaram o
ano passado a 3.000.000 toneladas, o que supera em uma ve/.
e meia as de 1910, e as cotas de leite, a 10.00n.000 toneladas,ção em

aproximadamente; por outro lado, a produção de artigos de. isUl tí( qUU.s 1,6 vezes mais que em 19*10. Além das entregas
.'onsumo popular <'resceu de apenas doze vezes, aproximada ao Estado, nossa agricultura vende grande quantidade de
mente. A compararão do nível da produção de 19ã3 com <Tde carne, de leite e de outros produtos alimentícios através do
3D-U3. ano anterior à guerra, mostra que também neste período JLcomércio cooperativo e colcosiano.
a produção dos rr.elos de produção mais que triplicou, en- T ^ eniregas de cereais e de outros produtos da
quanto quo a produção de artigos de consumo aumentou dej lcuUui.a £ ^zaníde maneira organizada c se cumprem
72 por cento. • * , -t

O volume alcançado na produção de artigos de consumo w» «•*»»*¦ ..,,„„ „„ llftllinommlfl An uor.\„.,\
não pode satisfazei^*. Grandes êxitos foram obtidos no equipamento da agricu

Até agora não tínhamos possibilidades de desenvolver a
indústria leve e a de alimentação no mesmo ritmo da indús-1
trta pesada. A lua! ir ente podemos fazê-lo e, por conseguinte;
devemos forçar por todos os meios o desenvolvimento da
indústria leve paru assegurar a elevação mais rápida do nível
de vida material e cultural do povo.

Durante longo tempo orientai.103 as inversões do fundo
básicos principalmente para o desenvolvimento da indústria
pesada c dos transportes. Nos anos dos planos qüinqüenais, ou
seja, desde 1929 até j952, investimos em obras básicas e na
aquisição de equipamento os seguintes recursos do Estado,
calculados a preços aluais: ria indústria pesada, 638 bilhões
de rublos; nos transportes, 193 bilhões; na indústria leve, 72
bilhões, na agricultura, 94 bilhões.

O Governo c o Comitê Central do Partido consideram in-
dispensável aumentar consideravelmente a inversão de re-
cursos no desenvolvimento das indústrias leve e de alimen»
lação, particularmente da indústria pesqueira, e no fomen-
to'da agricultura, modificar no sentido de aumento corafide*
rável as tarefas do produção de artigos de consumo popular
e incorporar mais amplamente determinadas empresa- da in-
dúslria de construções mecânicas e as outras empresas da in-
dúsirla pesada à produção de artigos de consumo.

Constitui tarefa urgente aumentar consideravelmente em
dois" ou três anos, o abastecimento da população em comesti-
veis e artigos industriais: carne e seus derivados, peixe o seus
derivados, manteiga, açúcar, artigos de confeitaria, tecidos,
vestuário, calçados, louças, móveis e outros artigos domésti-
eos, bem como artigos culturais, e elevar notavelmente o
abastecimento da população em todas as mercadorias de con-
sumo popular. (Tempestuosos aplausos).

Como se sabe, o quinto Plano Qüuinqüenal prevê para
3955 um aumento, de, aproximadamente, G5 por cento na pro-
dução de artigos de consumo, em comparação com 1950. Te-
mos a possibilidade de desenvolver a produção de artigos de
consumo popular em tal escala que possamos cumprir esta
tarefa do Plano Qüinqüenal muito antes do prazo.

Todavia, não devemos dar-nos por satisfeitos com o sim-,
pies aumento quantitativo da produção de artigos de çonsu-
ino. Não tem importância menor a qualidade dos artigos in
dusiriais de consumo popular.

E' preciso reconhecer que nos temos atrasado no que diz
respeito à qualidade dos artigos de amplo consumo e que de-
vemos melhorá-los seriamente. Muitas empresas continuam
a produzir artigos de qualidade ainda insatisfatória, que não
correspondem às exigências e aos gostos do consumidor so-
viéüeo. !•

Os artigos de amplo consumo produzidos por nossa indús-
iria, embora, em regra geral, se distingam por sua solidez;,
deixam muito a desejar por seu acabamento e apresentação.
Para vergonha dos trabalhadores da indústria o consumidor
pretere freqüentemente adquirir artigos de fabricação es-
trangeira unicamente porque o seu acabamento é mais belo.
No entanto, temos cm nosso país plena possibilidade de fa-
bricar tecidos, bons é bonitos, roupa boa e elegante e calçado
durável e fino; temos toda possibilidade de dar bom acaba-
mento a todos os artigos destinados a satisfazer as necessi-
dades do povo..

O povo soviético tem direito a exigir de nós, e em pri-
meiro lugar dos trabalhadores da indústria que produzem
artigos de amplo consumo, mercadorias resistentes, bem aca-
bádas e de excelente qualidade. Estas exigências devem ser
respondidas com fatos. Cada empresa tem o dever de produ-
zir artigos de alta qualidade, preocupando-se constantemente
em que seus artigos sejam de boa qualidade e superior aca-
bamento.

A tarefa consiste em conseguir uma reviravolta completa
na produção de artigos de consumo popular e assegurar de-
«envolvimento mais rápido: das indústrias leve e de r ali-
mentação.

Mas para assegurar um ascenso impetuoso da produção
de artigos de consumo popular devemos preocupar-nos, cm
primeiro lugar, com maior desenvolvimento e avanço da agn-
cultura, que abastece em, produtos alimentícios a população e
em matéria prima a indústria leve.¦¦-¦¦¦

Nossa agricultura socialista conseguiu grandes êxitos em
seu flç/envo!vrraento. Aumenta e se .fortalece dè ano para
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Teaii;* o im|^t**niMmo dev*s *»* e^*«
IMKsfvel rum a iieiillgêis«i» isa atrkutiur* « .«-. r« ::** # «ai-
i...u*í nirnsjittaa, aja*#uur*r © rapíd»» liriefivelvlmeme e o ter*
taledntwto fia economia coletiva úm t<*u-** •«. e, adere esta
base. aumentar seasívelmeute a distribuição do dinheiro, p
reais e wtmm produtos aos celeoaJatte* em pajptmeaio doe
dias de trabalho.

Precisamos liquidar o Intolerável atraso no desenvolvi*
menm do pecuário, erlar uma *oli«ui base íurr««elr», asaegu-
rar Inatataçooa pam <» gado o para m «m. conseguir brusco
aumento da produtividade úm animais e um ritmo mab* ele*
vatto «le rrcHclincitto do número de cabeças de gado, pnrli
cularmente «ic vaca*.

l»reiHs4fiius superar o atraso m pruduçãa de tuiatiai e
iiurtaliças a lim de melhorar con•ddei-ftvelmeitie o (ornec*
mento doslea produtos à jMipuiaçAo ^las cidades c eemro'1 Ira-
dusiriais e, jios próximos dais anos, elevar em tais j»ro,or-
çOe-i a produto de b tialas e hortaliças de modo que ni»o ape-
nus sa&faça intelrametite As oeceseldades da iiopulaçao e ila
IntlúslrU» de iransíominçao. mas também as nece^idades d«j
::•«'.. em batata. ,

Devemos assegurar para o futuro um aumento nutia ríi-
!•: 1« da produção de cereais, considerando que no*s«> iml* pre-
dsa disso nik» apeau* para satlsíaaír «s crescentes necessi
ilndes da |MtpulaçAa em cereais, como também para o rápido
desenvolvimento da pecuAria c do abastecimento de rjereaia
às zonas dedicadas 00 cultivo de plantas Industriai». A fim
de intensificar a luta centra as perdas que ue sofrem na ca*
Ibelta e aumentar a colheita real de cereais c de outros pro-
dutori agrícolas é preciso acabar com o costume errôneo de
julgar os resultados tio trabalho dos coicoses na produção <lr
yvirajse de ouiju*»>-©»*H4Mt«w*^t^^|M4«--eolheim real» nm túu-
¦':.'>;ni'iu.T i>"lo remiUÚciUQ de flSda-espaaJBp Nfto átvé *»>r gb(fuccãio que e ;• colheita realmente armazenada nos ceklrôa
e não a <jue se calcula poder eíetuar que edtfica a riquezaade
nosso pais, a riqueza de nossos coleoses. (Aplauno»)

Devimos continuar desenvolvendo ao máximo o cultiv»»
de plantas industriais e, antes de tudo. do algodão, do Unho,
da licterraba açucareira e das plantas oleaginosas.

A tarefa urgente consiste em conseguir em nosso pais du-
rante os próximas dois ou três anos - - baseados nc ascenso
geral de toda a agricultura no maior fortalecimento orgânico
e econômico dos cofcoses -- abundância de produtos allmcnti
cios para toda a população e de matérias primas para a in
dústria leve. (Aplausos.)

s Para cumprir com êxito esta tarefa, o Governo e o Comitê
Central do Partido consideraram necessário aplicar várias me-
didas importantes destinadas a garantir novo e rápido ascei>

«i

#s»w,

Jovens soviéticos do Uzbckistão escutam com prazer wna canção executada ao acordeon por Cacha Razéikov

turá com nova o moderna maquinaria, o que permitiu me-
cariizar totalmente numerosos trabalhos, facilitar o trabalho
do campesinato colcosiano e torná-lo mais produtivo.

Os êxitos da agricultura são consideráveis, são uma con-
quista indiscutível de nossos colcoses, das estações de má-

so da agricultura e, antes de tudo, medidas tendentes a elevar
o interesse econômico dos colcoses e dos colcosiaríos polo fo-
mentem dos ramos atrasados da agricultura.

Não é possível considerar normal a situação existente,
cm que para o desenvolvimento de alguns ramos da agricul-
tura e de certos produtos agrícolas como, por exemplo, o ai-auinãs e tratores dos soveoses e de nosso regime socialista, tura e de certos produtos agrícolas como, por exemplo, o ai-

Entretanto constituiria grave erro não ver o atraso de vá- godão, a beterraba-açucareira, o chá e as plantas citncas se
rios ramos importantes da agricultura, não notar aue o ní-t estabeleceu em nosso país o necessário estímulo econômico
vel atual da produção agrícola não corresponde
vado atingido pelo equipamento :écnico da ag
possibilidades que possui o regime colcosiano

Existem ainda em nosso país muitos colcoses e mesmo
regiões inteiras em que náo se dá o necessário cuidado à

i\íxu vt:i u ut.xix.-iu uc va- t.-wuciw, «, u>-^..»^
i, não notar que o ní| estabeleceu em no
rresponde ao nível cle-\ aos. colcoses e aos
30 da agricultura e àsj versas outras plar
dcosianò. cialmcnte, o desen

agricultura. Em muitas regiões do país há colcoses e soveoses
que recolhem parcas colheitas de cereais e de outras cultu-
tas e que efetuam com grandes perdas o recolhimento das
safras. Em virtude do fraco desenvolvimento da economia
coletiva, uma parte dos colcoses obtém ainda rendimentos in-
suficientes .auer em espécie, que em dinheiro e entrega aos?
colcosianos pouco üinheirõT pouca quantidade d~e cereais G)
outros produtos como retribuição por dia de trabalho.

E' preciso reconhecer que as coisas não marcham bem no
que se refere ao desenvolvimento da produção animal e quo
por isso, estamos longe de satisfazer devidamente as cresceu-
tes necessidades da população ern carne, leite, ovos e outros
produtos animais. E' também sabido que no prê-guerra náo
estava suficientemente desenvolvida a produção animal. De-
pois da guerra; emboia se tenha realizado considera vel es-
forço para; restabelecer e continuar a elevar o número de ca-
iyp^VdV^ado, não se superou até agora o atraso fio desen
volvimento dos rebanhos. O rítrno
caõ'3i£i ue gado é insuficiente e
dutividade do gado. Em muitos <
é ainda o ramo econômico de grande rendimento e alta ren
tabilidade que deveria ser. Tudo isto repercute de modo nega
livo r>n c-+-.-~*0 econômica dos colcoses e prejudica a eco
nomia nacional.

Existe também consideravd atraso na produção de ba^

colcosianos, enquanto que o cultivo de di-
plantas, corno a batata e as hortaliças e, esp«

desenvolvimento de ramo tão importante como a»
pecuária recebe estímulo insuficiente da parte do Estado.

Claro que não se trata de diminuir o estímulo economia»,
aos colcoses e colcosianos para c, aumento da produção d<?
algodão, beterraba-açucareira e outras culturas devidamente
encorajadas pelo Estado. Pelo contrário, será necessário con-
tinuar o esforço de desenvolver mais ainda, por todos os

eios, o cultivo dessas valiosas plantas.
O importante ê aplicar uma série de medidas para elevai

o interesse material dos colcoses e dos colcosianos no au-
mento da produção de batatas e de hortaliças e no desenvol-
vimento da pecuária.

Sem aumentar os preços de varejo e aplicando invarj
velrriente a política de contínua redução dos mesmos, o Q
vêrnp e o Comitê Central do Partido decidiram elevar, já no
correr deste ano os preços pagos pelo Estado pela carne,' 6
leitet a lã; as batatas e as hortaliças entregues por colcoses
e colcosianos ao Estado em cumprimento de suas cotas'de
fornecimento obrigatório, organizai'* a compra em grande es-
cala, por parte do Estado, à base de preços mais elevados dos"e, ovos a

que te-
; de-

senvolver amplamente o comércio colcosiano e ajudar os
colcoses a.organizarem á venda,dos excedentes;de prodiuo»
agrícolas nos mercados colcosianos e através das cooperai!»
vas de consumo. . .

Simultaneamente com a elevação do interesse matena»

de aumento do número tíe j excedentes de cereais, hortaliças, batatas, carne, íeit
continua a ser baixa a pro-i demais produtos agrícolas, aos colcoses e colcosianos

colcoses, o gado coletivo não^ nham cumprido as cotas de venda obrigatória ao Estado

,. . . asíessssss ;'."*.í-STÍC; IwSTT^JíS --- és¦ •— ••- ----"¦
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«as «síicmuano» no uewmvoivimcnto da.^^^ffi.JÍ*
coto** «» Uovcwo o o Comitê Central dol»artldo MdlR rn
Cimljcm corriplr lumliuncutulmenle e modUlcar ^aUtudo to-
Smcir«S entre nô» para com a economia auxiliar do col*
^l™ 

bc se que no lado da economia coletiva, que é a ídrc»
nriitáSodo «ScS Sua «Icoslano. de acordo comj OS Esc*

• «I artei oiirWlíi, possui mm economia auxiliar pan»
Xtor dVtóiX^^lttedei pessoais de ««atomWa,
ta que enlna necessidades n8o podem ainda ser plenamente
Mttflfeitaa nela cconondn «Io artcl, ,,,. ,

S»» vlriu te das detldcmbis que sofre nossa politica tri-
hutãrm cYnn relação ã economia auxiliar dos eolcoalano^ ob*
icrvaromso nos nltlmos anos uma redução nas rendas o£
Udàs prlos coleoHlanos em sua economia auxiliar c ma re-
Ko d«> numero de cabeças de gado, esjKK^cnte^vacaa,
nertenccnlês Im famílias colcoslonas, o que é contrario a po*
m^a de uohho Partido na esfera do desenvolvimento coleo-
«lano.
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íiiHii> Mentido o Governo e o ComitÔ Central do Partido!
*syJSmn^S*%S^- SSuar sensível redução das cntro-I
STobWriS^vcnientes da economia auxiliar pessoad
E coKenOsj deddlram, como jã expôs o M&u^dasjtf
rineni camarada '/.vercv, modificar o sistema tributário que\"rS^iSTwSSos, reduzir aproximadamente Ame*
tode em média, o Imposto em dinheiro paKo por i^üiiefol-
íos,anae cancelar totalmente a dívida do imposto agrícola |
dos anos anteriores. (Aplausos.) nWUAe

O ovçamento destina verbas para o çgjmento 
de précos

mais elevados pelos produtos animais, plantas e hoitaliças
os íorSmentos obrigatórios ao Estado e levacm^^

ração as modificações nas receitas em conseqüência da di*
SnSção do imposto agrícola c das entregas obrigatórias de
produtos pecuários pelos colcosianos. Graças à apbcaçáo das
wSSS de política tributária, as rendas dos colcoses c dos
c^colS»os 

-auincntarüo já cm llTOrdejnate de 13 »»«¦?*¥»}
u^Suwfeâ&mlnTe de mais"de 20 bilhões de rublos.

N, orçamento de ESfadô deslmam-se também verbas.para
a anlicação do novas medidas complementares a íim de me-
morar consideravelmente a mecanização e a eletrificaçãojla
2S uUmaí aumentar a produção do adubos rnJIneraise inten*
W£í a fi¥iâra.-a-òn6mtca o •/ootdcnicá aoscoTcjSO.^"-"'

ÀVrcVerldas medidas destinam-se, acima dc.tuâoT.a íor*
mar nas EM.T. quadv.es permanentes de rjatoristas, maqui*
nis as o operários de outras especialidades, já ata a -Wtadès.
tes quaclras constitui uma das causas ^^°»\f^1fu°raa/)ro'upitarricntõ insatisfatório da maquinaria na agi cultuia,

TmteUficar o fornecimento à agricultura de máquinas
c tratores, especialmente tratores-arados, e melhorar as íaci-
lidados das R M. T. de efetuarem reparações;.

^ampliar os trabalhos de eletrificação da agricultura
tanto mediante a construção de novas centrais elétricas iu-
ISipSSüM^g^0-^3^' M.T.t.dos cpkozcs e aos
«T«ítnm:it? cncrfélicos nacionais.

a ^umentm-.consideravelmente o fornecimento deadu-
bOs minerais aos colcoses e sovccsès;

dotar cada colcos, cm caráter permanente, de um ou
dois especialistas tia agricultura, que figurarão entre o pes-
«jnál das estações de máquinas e tratores.

Todas essas medidas contribuirão em alto grau para re-
solvcr com exilo o principal problema que se apresenta aos
co coses às E.M.T. e aos sòvcoses: elevar ao máximo o ren-
dmlnto por hectare de todas às culturas, aumentar o nume-
ro de cabeças de gado, elevando ao mesmo tempo sua produ-
tividade, é incrementar a produção global e mercantil da
acri^ültura e da produção animai. jg' 

t oòMbuição do Éstàdó ao desenvolvimento da agrw
cultma, sela orçamentária ou à custa de outros recursos n&
m í 23mm este ano quase 52 bilhões de rub os .Deve
.ser lembrado igualmente que este ano os colcoses recebexao
ao estado 3 bilhões e 500 milhões de rublos de créditos a
loheò prazo para o desenvolvimento da economia coletiva. Os
próprios colcoses efetuarão em 1953, com seus próprios re-
cursos inversões não inferiores a 17 bilhões de rublos.

Camaradas: Apresentam-se diante de. nós grandes tare-
ms SfSvckiehtÒ da agricultura. Não resta duvida
aue a tarefa de criar nos próximos dois ou três anos abun-
dãncia de produtos alimentícios para a população e de ma-
SKlmaÇnarã a indústria leve será resolvida com êxito
sé todos os nossos colcosianos e trabalhadores da - agneut
i ¦' ¦ ¦ todos os nossos operários, engenheiros e técnicos
da indústria produtora de máquinas agrícolas e de adubos,
- ío^os nós, com decisão e perseverança, empreendermos

nossa 
"'obra 

co4um cie prosseguir desenvolvendo a agricul.
tura sem poupar esforços e re^s.rrsos para isso. (Tempero-
vos e prolongados aplausos). ^

Sm relação ao maior desenvolvimento da indústria de' -irtiPÒ? de consumo e ao ascenso da agricultura, ganha im-
orumcla aSa mais acentuada a tarefa de desenvolver ao
r^^icW^^m^^à^^^^ tarefa de me horar. a\
plSçTÓ üo comércio estatal, cooperativo- e colcosianoJJ

- ríolso comércio soviético serve aos interesses e as ne-
cêssiclades do novo, Sua função é servir a sociedade; spcia-
pSa contribuir para o desenvolvimento e o fortalecunento
da priloção socialista e a vincular ao consumo. Atravessa
SstaU de armazéns e lojas estatais e cooperativas, -dos
íeoÓsitose bases comerciais e dos mercados colcosianos e
rSladò o suprimento à população da muitipda massí^ de
irti->os de consumo, os quais nossa industria e nossa agri-
culuía produ^m. Q comércio .soviético., consmui.,também|
pS de inmortância vital no sistema geral de relações eeono-
í^as e de produção entre a indústria do Estado e a. agr^
CUl1ío 

solS; o comércio é e será por muito tempo a
forma fuv-, cia mental, de distribuição dos artigos de consumo
S os membros da sociedade socialista, a forma funda-
WM^Sm^ da qual serão satisfeitas as crescentes ne-
pcüacsidadès bèssoais cios trabalhadores. ,

Para ciue o comércio soviético possa cumprir com êxito
suas funções, vitalmente necessárias à sociedade socialista
lMM^fJÍÃe cuidemos permanentemente de seu desenvo.l-
iim^rSo íoutilaterál. O Governo se ocupa diariamente das

uucsiows relacloiuMtó» »^i. o iM*env«dvimenlo -jo eoniemo
S üS iSoseSnlSta no aumento Ineewwnto da ouon-,
tíS di- iuHkoh enviu.io,i à rede comercial, na tóUanltlca
rlScüJTdo^ piScos doa ii flutua allmenUclos e dos «Nhíus
md&^iia^pSo da rede do empresas comernabi" 

na múltipla ajuda dm colcosc para venderem os exee-
dentes da produção a^lcola.

A fira de satisfazer ã crescente capacidade aquisitiva da
população, o Governo adotou nos «^-2?^m.2XS£
complementares para descnvoWer a dreulajrto¦ dj mero*
doriíui atravefi do aumento de pi-odução de w«K^Jc ;n,lJjconsumo c do foraoclmcnlo de mercadorias ao mercado por
conta de outius fontes; grande número de usinas mecânicas
destinam-se a produzir artigos de amplo cmjsumo. vm con-
wtmnda dessas medidas, o comercio recebera «ste o«.
quantidade a mais de mercadorias TO™J»J5L
de rublos, além dos 312 bilhões de rublos prôviamcnic
«nados i>ara venda ü população durante os meses de
a dc/embro de l»53. (Aplausos). Aumentaram-se os esto*
quês das mercadorias mais procuradas pela população, Uu>j
como os tecidos de algodão, do Ia e do seda, vestuários, mo.
veis, louça e utensílios domésticos, gordura animal e vogeí
tal, a-úcar. pebee, carne e consci-vas. Ampliou-se a venda dã
farinha de trigo das melhores qualidades. Auinentam tam-
l-em as vendas de madeira e materiais de construção e ç\j
artigos industriais wmo automóveis, motocicletas, biclc e*
tas, geladeiras, relógios, aparelhos de televisão, rádios, etc. .

As medidas adotadas começam a dar resultado. Como
notório, o volume do comércio a varejo em I£b2 aumentou
de 10 íor cento em relação ao ano anterior. Durante o prM
meiro trimestre do ano corrente *v^™&e^?£nf^gL:
no segundo trimestre, o aumento já foi de 20 por cento^cm
rela-'-i ao oeriodo correspondente do ano passado. *

Mas isto não basta. Não nos podemos sentir satisfeitp,.
com*o a,u... vo.umc oa circulação de mercadorias. Ademais,
existem sérios defeitos na própria organização do conrérdp,
em diversos distritos não se organizou até agora o como
cio de todas as mercadorias de que necessita a população.
São freqüentes os casos em que o consumidor se yô obriga-
do a transiador-se a outra cidade ou a outro distrito para
adauirir esta ou aquela mercadoria.

Às orgmiizações comerciais e de planiíicação.. deveml

f

JTmn-.IrurAtflile iMiiii». n«» ent.ütlo, ahula «e rcaltta mal, nau
k cumprem Inteiramente os planos de construção e nftu^ so
ullltomi por completo o« recursos que o -«W.uwunft.a
to In. Muitos dirigentes doa mlnlntérios, ik? «ovlets locate
ide or«ani/açn*H, úS Partido n^» dão a devida atengoà
conslrucao de casas. Existem ahula, entre nóa, não poucos"ri££uS"o^eSnomla 

que não se preocupam com o im 
^ma da habitação. Ao consini rem-se novas empret^^oporre

Sm fteSôitcfoquenao .se edlílea o numero necessário de

mnv motivo nor «ue surfícra a miúdo nas taoncas ou wihc
ffio^eante gwSdea dlílculdades conr nHucflo ã «não de
«bnlFntronmiU dirigentes da construção existe armlgudo

iierncloso de entregar para uffllwçüo casas nova»
de todo acabadas, com uma infinidade de colflas

rroinar e trabalhos fcitos.com negligencia, deprecían
Jm a qualidade das moradias c provocando justas re

*^G5Ss1^rlíUre£a^melhorar a ccStrucao de moradias i
asserumr que Sm cumpridas incondicionalmente as tare
Hi"pelo Estado relativamente à construção e repara
0,10 

NSeSomos também mais escolas, hospitais e i.njtltul
coes infantis. No piano da economia nacional para 1953 se
Srevô o íegulme aumento, em comparação com o ano p.».-; :
mdo: construção de escolas 30C construção de jardins pe
hrãf cia c creches, 40%, e construção de hospitais, 54%.

Apesar de todos os defeitos, a construção de escolas, hófl
tais e intitulçôcs infantis marcha éste ano, em nosso pais,

num ritimo mais acelerado, mais rãpido, que o dos outros
U os de obras. Registram-se, entretanto, muitos casos em
n e não se ullzam Integralmente os recursos distribuídos c
se atrasa com freqüência a construção de escolas o institui
rões infantis. Cumpre-se mal o plano de construção de InS
tiluiçõos infantis nas empresas da indústria leve, onde, como
se sabe, trabalham multas mulheres, motivo por que adqul*
re particular importâucia a questão dos jardins de mfaneta o
ere-hes Marcha Insatisfatòrlamente, a construção de lnsti
tuiçoes infantis na Ucrânia, na Bielorússla e' cm diversas rc
giões da R.S.F.S.lt.^

O Ministério da Saúde" Pública, os Ministérios da Ins

Ia -
o 1

Km uiversou ramos «ia industria nau turum
, primeiro «emealTO deste ano as tarefas do pia*

As organizações comerciais e de plaiuíicação. uevenii f ( 
" 

^ 
"^

estudar minuciosamente que tipo de artigo cxige a W'^ *uJ*°/eU 
maja com

ção^e todas suas diversas necessidades. Unicamente nesta
hase é possível organizar com mais acerto a dwtributeao
das mercadorias pelas regiões do país.

A tarefa consiste em haver no país, nos dois ou treb
próximos anos, quantidade suficiente de produtos alimenU*
cios e de artigos industriais para que em cada cidade e eu
cada •distrito "rural se possam adquirir todas
rias neccssãrií

- todos esses õt
eãos recai uma grande responsabllidade-if& ampliação da te*
de de escolas, hospitais, cre lies e jardins de infância e no

áO Plano Qüinqüenal prevê que em 1955 o comercio do
vareio por intermédio dos armazéns do Estado e das co
operativas aumentará de 70 por cento, aproximadamente, em?
comnaração com 1950. Ternos todas as possibilidades do
cumprir esta tarefa já em 1054. (Aplausos).

Às organizações comerciais cabe também grande respori*
sàbilidade pela qualidade dos artigos de amplo consumo, u
comércio deve utilizar amplamente todas as alavancas eco*
nômicas de que dispõe para influir ativamente sobre a pro-
ducão, a fim de que se aumente o fabrico de artigos pro-
curados pela população e se reduza a produção de merca-
flòriás pouco desejadas. '

Camaradas! Para a elevação do bem-estar do povo tem
importante significação o. melhoramento das condições de
habitação e da assistência médica e a ampliação da rede de
escolas e instituições infantis. '

Apesar do fato de antes da guerra e sobretudo nos anos
. de aoós-guerra ter sido construído em nosso país um gran-

'de número de casas, está-se longe ainda de satisfazer as ne-
cessidades de moradia, cuja escassez se faz sentir comlagu- ,
deza por toda parte. Isto se nota especialmente nas çidades-A m
já que a população urbana de nosso pais ^m^k^^\W
considerável. Se, de acordo com o censo de 1926 apopua |
ção urbana era dé 26 milhões de habitantes, e em 1940 foi
dê 61 milhões, hoje a população urbana se eleva a cerca de
80 

|f ÇSà™lÕram consideravelmente aumentada,
as dotações orçamentárias destinadas à construção .d^res^
dências.sua soma globali; spbrepassa quase quatro^yezes ps

MilciÜrintea Vbatáullaeva herpi do Trabalho hocxal^la,
ão Jstiiutô ãe Agricultura de Tashkent, capital áa Republica
füha áe um camponês estuda na Faculdade de Agronomia

de Usbckistão

melhoramento de seu trabalho.
Camaradas: porá resolver as urgentes tarefas que assl.

nalamos, na indústria, na agricultura e na melhoria dobern-
estar do povo, é necessário elevar a novo mvcl considerável-
mente mais alto todo nosso trabalho econômico e úc org.i

^Scria 
errôneo não ver os defeitos essenciais existentes n*

trabalho dos órgãos econômicos, e dosEst?do-0,1^«fl;V : {
lão poucos prejuízos à economia nacional. As decisões do

XIX Congresso de nosso Partido referem-se a esses deleites.
Ternos que reconhecer que os ministérios e os orgups topais
do Partido e dos soviets ainda não cumprem satisfatória-
mente as diretrizes do Congresso e não adotam as deviaas
medidas para melhorar o trabalho de direção nas empr»
Ternos por tarefa corrigir com energia os deioitos existem*.¦-.

Pode servir de exemplo de direção insatisfatória, das em-
nrésas a despreocupação de nossos órgãos econômicos, li«
nanceiros e de planiíicação relativamente às questões Uga«
das à diminuição do preço do custo da produção.

Como se sabe, o prece de custo e o índice fundamentai
que caracteriza a qualidade de todo o trabalho da empresa.
Contudo, muitos dirigentes ^'P»»!^:i^jfflíSH^e dão pouca atenção às questões referentes à rentabilidaut

Lira a retlut;ao do preço de eimlo da protluçfto
devacao da produtlvldntle do trabalho. Na irt*

iimla inultan enipréítas que dão prejuízo, nas
t» cie custo da produção 6 superior nos preços»

a mesma; os prejuízos de taiH emprésaa síio co* |
» ias das empresas rentáveis, tpie traiwiiiuim i>em,
ide fábricas, empresas e minas que dito prejuízo
custas das empresas de vanguarda mlmias bases ^

^SuS de custo em nossa Indústria, nfto cria o cs*
;t"arlo ao aumento sucessivo das ncumulacoea e

: Hegaüvamenio sôbrc o aumento das receitas do

JSSSmfu empresas v^ic dão prejuízo e é«to 6
-Se nZ hidÚHtrias hulhifera e florestal, llã uma

s multas empresas destes ramos Industriais, não
, noa de redução do preço de custo c de eleva-

tíutividade do tralKilho. Por causa disso, o preço
nodução nas Indústrias hulhifera e íloresial con*

2nS elevado. E o alto preço de custo «Ia hulha e dos
1 da indústria florestal impede a baixa doa preços

Upo de produção, como também de muitos ou«
irtieos industriais. , „ ,•ni/os dos empresas industrias não lucrativas ío*
cm "kl de 16 milhões ne rublos. /oram também con-
Mb os prejuízos sofridos pelas empresas não lucrativas
imeiro semestre de 1953. „„-«?*«

, anenas na indústria existe uma situação insatlsfato*
anto ao cumprimento das tarefas do plano relativas à

v».;> preço de custo. Continuam sendo elevados ainda
iodas obras e os prejuízos da maioria das organizaei ¦ s
âôstria da construção; muitas estações de máquinas e de

s não cumprem as tarefas fixadas pelo plano no que se
ao preço do custo; as coisas não marcham satísfato*

ite com relação à redução do preço de custo no trans*
lltivial e não são cumpridas as tarefas de redução dos

s com a circulação de mercadorias no comércio.
i condição decisiva para rcdjizir_J)-^:e£0 de custo dal.
íçào é oÜumento da produtividade do trabalho em todas]
nprêsasr Temos todas as possibilidades para-resolvert"
rtn.-nxjr êxito esta tarefa. A técnica de vanguarda de
s empresas, se íór bem aproveitada, permitirá aliviar
u-. mais, o-trabalho dos operários e assegurar, o ascenso

o da produtividade do trabalho. Para elevar a pro-
j do trabalho social e reduzir o preço do custo da

o toa- enorme importância a organização acertada e^
Ia produção, o aumento do poso especifico dos tra-

vcupados, diretamente nos processos de produção
> è custa da redução do pessoal auxiliar, de es-

• ' alterno.
•:?..c, do preço de custo e o aumento da predulivida-

o em todos os ramos da produção têm impor-
. a na melhoria do bem-estar material do povo

ico. Quanto mais olevada fôr a produtividade do tra-
cm nossas empresas, quanto mais baixo fôr o preço
3to, 'anto mais baixo serão os preços de todos os pro-
e artigos e tanto mais alto será o nível de vida do povo.

— II
A SITUAÇÃO INTERNACIONAL E .
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Jamaradas Deputados!
^o passar em revista nossos assuntos internos, não po»
s, naturalmente; deixar de lado a situação internacional.
Io momento presente a situação internacional se carac-
isobretíido petos grandes êxitos conquistados pela União
tica, pela República Popular Chinesa e por todo o cam-
i paz e da democracia na luta pelo alívio da tensão m«
cional. pela paz e por impedir uma nova guerra mun"

*o Oriente, cessou o derramamento de sangue que eau-
ü.:rnaes perdas de vidas humanas e ameaçou provocai':
iais .sérias complicações internacionais.
)s povos de todo o mundo saudaram com a maior ale»
a assinatura do'armistício na Coréia, Eles consideraram
justeza êssé fato como urna vitória das forças amantes
az. (Tempestuosos Aplausos), O campo da paz e da de»
àcia trabalhou durante mais de três anos para pôr fim
eiva ].;t Coréia. A assinatura do armistício coroou essa

desolo de paz de milhões de indivíduos tornou-se uma
tão poderosa e tão efetiva, que os agressores íorarn-

m a tomá-la em consideração.-om o dosencadeamento da guerra cia Coréia, os círculos
-ores esperavam conseguir dobrar o povo coreano, Mas,
«do-se a guerra contra a República Democrática Popu»
a Coréi.a, os intervencionistas erraram nos seus cálculos.
íoí'o.m capazes de vencer o heróico povo coreano. Lan-
°-se a urSa aventura militar, os intervencionistas espe-
^ alcançar os seus objetivos com um golpe relâmpago
n esforços especiais. Aconteceu, porém, de maneira in-
Mente diversa. Os intervencionistas viram-se envolvidosguerra prolongada e sangrenta e, sofrendo grandes13 em homens e equipamento bélico, e com seu prestí»saíram tosquiados. (Hiforidade geral. Tempestuososisos.,-

luta do povo coreano contra os intervencionistas e seus
etários, da camarilha de Li Syngman mostrou que a
^e h causa da liberdade e da independência, do próprio

a origem a uma grande firmeza à audácia e ao heroísmo
tássa {) povo coreano, contra o qual foi jogada a ma-
a militar mais poderosa do imperialismo moderno, mos»
se invencível porque lutava por uma causa justa. Ao
??° tempo, jamais se apagará da memória dos homens
lbre proeza dos gloriosos Voluntários do Povo Chm.es,
vieram em auxílio ao povo coreano. (Tempestuia*» «$
«gados aplausos).} orgulho por esse íeito ê eompartilbado não so peto

¦?T

^^HM em
-"-. -¦ ¦ =y —*¦ ¦¦' '.' ¦»'.¦"¦'¦^if,Tl"¦*'r"->:*-:Vrtrr-*m^^mèm~m^^^^^^y~- »m*.£r. ' /*~**^S!%^?B*"

• --'

^*wss^^Sm^^^m^mmÊM .... I <*»



WS ^^m t:. :->;
WiSK

9B i..íit»L._i,4t..^i_ i-:J ¦Ml M ü H i-ífe.3tó ¦¦ÈMi

*j*M»*a*^*jr>MM^aMfl

1 * * '|»J •*/»¦

'V* 1 Pt

**•:*¦:;.¦»

«ir im:wii. no iM»ijmô7aiii«ia m rcalbea mal: nau
inteiramente m planos de construía o nfto so
completo os recursos que o talado ikwjna a
ítos dirigentes dos ministérios, de sovlets tocata
xefitm do Partido nfto dAo a devida atenção A
{canas. Existem ainda, entre nós, nAo poucos
economia que nao m preocupam com o probjte.
çüo. Ao eonstrulrcm.se novas emprteas ocorre
ía que nflo se cdlflca o numero necessário de
ici;a para os operário» e emprwwfoa das roet
nor quc surr.cm n mludo noa fabricas de-cons*
e grandes dificuldades com relato A mfto do
rtuitos dirigentes da construção existe arraigado
rnlcloso de entregar para ulIilwiçAo ciww novas

todo acabadas, com uma Infinidade de comas
c trabalhos feitos.com negligencio, depreclon

¦unUdade das moradias c provocando justas re
r parte dos trabalhadores,
ar tarefa melhorar a eonstruçAo de moradias i
e sejam cumpridas Incondicionalmente as tare
elo Estado relativamente A eonstruçAo e repara

mos também mais escolas, hospitais e bisUtul
No plano da economia nacional para 19j3 BC

iinte aumento, em comparação com o ano pns*j(
iCflo de escolas 30% eonstruçAo de jardins pcí
«ches, 40%, c construção de hospitais, 54%.
e todos os defeitos, a construção de escolas, tida
uieOes infantis marcha este ano, em nosso pais,
mais acelerado, mais rápido, que o dos outros
•as Registram-se, entretanto, muitos casos em
ililizam'integralmente os recursos distribuídos e
m freqüência'a construção de escolas o instituí

Cumpre-se mal o plano de construção de Ins*
intis nas empresas da indústria leve, onde, como
lalbam multas mulheres, motivo por que adqui-
Importância a questão dos jardins de infância e

dia ^satisfatoriamente, a construção do lnsti
tis na Ucrânia, na Bielorússia e* cm diversas rc
I.FJ3.R.*?
tério da Saúde' Pública, os Ministérios da Ins-
ca das Repúblicas Federadas e órgãos locais Jon
Partido-têm o dever de prcoeupar-se ma's com

, de escolas, Instituições infantis e hospitais e
ir atearão a Ôste problema. Sobre todos esses Oi-
ima grande responsabilidade na ampliarão da rc-
is. hospitais, creches e jardins de infância e no
Io de seu trabalho.
Ias: para resolver as urgentes tarefas que assl.
indústria, na agricultura e na melhoria do bem

ro è necessário elevar a novo nível considera ve'.-
alto todo nosso trabalho econômico e de orga-

1 <
rôneo não ver os defeitos essenciais existentes no. |

órgãos econômicos e do Estado, o que causa j
prejuízos à economia nacional. As decisões do |

•áso de nosso Partido referem-se a esses defeitos. ,
reconhecer que os ministérios e os órgãos locais .,
e dos soviets ainda não cumprem satisfatória-

•retrtees do Congresso e não adotam as devidas
ra melhorar o trabalho de direção das empresas
áreía corrigir com energia os defeitos existentes.

•./vir de exemplo de direção insatisfatória, das em-
espreocupação de nossos órgãos econômicos, &

i de planificação relativamente às questões liga*
uücão do preço do custo da produção,
iè sabe, o preçc de custo é o índice fundamental
•nza a qualidade de todo o trabalho da emprega. ^
mitos dirigentes da economia esquecem-se d aso ¦

atenção às questões referentes à rentabilidade

tini diverso» ramos iin industria nfto turnm
, nrlmclro aemwrtre deste ano na lamas do pia-

» mira o redução du preço do custo dn produção
i -tpvncfto Ja produtividade do trabalho. Nu m*

«inda muito» empresas que dAo prejuízo, nos*» preços \
HtUi CO* I

¦

¦<¦ *jç:*»j*'"
¦*»m-wr

."*!
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f^dc custo da produção é superior nos
, mesma: os prejuízos do tais empresas

mm das emprtsas rentáveis, que trabalham bem.
Ide fábricas, empresas e minas que dAo prejuízo

.' emmi d«« ernpreaaa de vanguarda mina as bases
ffftWlíSe de custo cm nossa Indústria, nao cria o es*
fTÍ^Arlo ao aumento sucessivo das acumulações a

! negativamente sobre o aumento doa receiuw do

mmM empresas que dAo prejuízo e esto ô
Hnenas Indústrias hulhifern e florestal, llá uma

muitas empresas destes ramos Industriais, nao
Sn o?dana de redução do preço de custo e de eleva*

Suavidade do trabalho. Por causa disso, o preço
•oducao nas indústrias hulliifera e florestal con*

ando elevado. E o alto preço de custo dn hulha e dos
¦rtós' da indústria florestal Impede a baixa dos preços

. Upo de produção como também de muitos ou-
«ticos industriais.

lida» das emprteas industrias nAo lucrativas ío*
2 de 16 milhões oe rublo: . Foram lambem «¦• n

ivei' <s prejuízos sofridos pelas empresas não lucrativas
limeira semestre de 1953.

apenas na indústria existe uma situação lnsatisfato*
ante ao cumprimento das tarefas do plano relativas A

ao do preço de custo. Continuam sendo elevados anula
to das obras e os prejuízos da maioria das organizações
íôâtria da construção; multas estações de máquinas e de

a nAo cumprem as tarefas fixadas pelo plano no que se
ao preço do custo; as coisas não marcham satisfato*

site com relação A redução do preço de custo no trans*
fluvial e não" são cumpridas as tarefas de redução dos

s com n circulação de mercadorias no comércio
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Jto vuxoiúroico soviético em atividade. Sua ttaúde é protegida por vesludiSo «de</uodo. Mie traballui sero*o, cxm/um*H.
Um m^0%ffSSrlS 

ti™e»mo, Ojruto do teu trabalho «do c para imgordar nenhum capitalx»ta
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m-rhyr êxito esta tarefa. A técnica de vanguarda de
rnipresáa, se íôr bem aproveitada, permitirá aliviar

mais o trabalho dos operários e assegurar o ascenso
i da produtividade do trahalho. Para elevar a pro-

do trabalho social e reduzir o preço do custo da
o tôa enorme importância a organização acertada e*

da produção, o aumento do peso específico dos tra-
ocupados diretamente nos processos de produção

, è custa da redução do pessoal auxiliar, de es-
'alterno.

•ar, do preço de custo e o aumento da produtivida*
<) em todos os ramos da produção têm impor-

siva na melhoria do bem-estar material do povo
. Quanto mais elevada íôr a produtividade do tra*

cm nossas empresas, quanto mais naixo fôr o preço
isto, tanto mais baixo serão os preços de todos os pro-

e artigos e tanto mais alto será o nível de vida do povo.

Temos por tarefa acabar com a atitude desdenhoss para
rom os problemas do preço de custo dn produção, assegurar
á rcdu.^o sistemática do preço de custo e conseguir que cada
empresa seja lucrativa.

Para resolver com êxito as tarefas que temos diante de
nós é preciso elevar decididamente a responsabilidade e o
esmero no trabalho de todos os escalões da administração
pública c da economia.

Nos últimos meses procedeu-sc a consolidação dos mi-\
cadorws no comercio. ^t^ios c se ampliaram consideravelmente os direitos dos 1

L-condicAo decisiva para rcduzJJL.o_preço de custo dal. minjS{ros, Estas medidas estão dando resultados positivos
íTào é o aumento da produtividade do trabalho em todas] na aircçbo da economia e permitiram economizar, este ano
iprêsas. Temos todas as possibilidades para-rcsolvert" còrca ,lp 6 bilhões c meio'do rublos. Mas devemos reconhe*

cei que a menutc.teão do aparelho de administração conti-'
nua ainda sondo cara. O Governo continuará melhorando o
trcbaJlo de aparelho estatal e diminuirá com mato energia
os gastos com sua manutenção. Devemos'"dizer, ao mesmo
tempo, que teremos necessidade de introduzir algumas mo-
diJIcccOes na reorganização dos ministérios, já realizada pois
assim* o exigem as novas larefas que visam a desenvolver
ainda mais certos ramos da economia nacional.

fossa economia nacional marcha com segurança pelo
caminho de vm ascenso constante. O manancial de nossas
forçai é formado pela poderosa atividade e iniciativa dos
onerí -ios, colcosianos e intelectuais. Dispomos de enormes
possi ilidades para cumprir nossa tarefa principal: a maxi-
ma ; itisfaoãc das necessidades materiais e culturais, sem-
pre -ressentes, do povo. Estamos firmemente seguros de
que ' um breve prazo conseguiremos grandes êxitos na rea-
lizaçf o desta tarefa. (Aplausos tempestuosos c prolongados),,

i i
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SITUAÇÃO INTERNACIONAL E À PC 'LÍTICA EXTERIOR DA UNIÃO
SOVIÉTIC \

'amaradas Deputados!
io passar em revista nossos assuntos internos, não po*
s, naturalmente, deixar de lado a situação internacional,
Io momento presente a situação internacional se cárac*
isobretíido petos grandes êxitos conquistados pela União
tica, pela República Popular Chinesa e por todo o cam-* paz e da democracia na luta pelo alívio da tensão m-
íional. pela paz e por impedir uma nova guerra mun»

fio Oriente, cessou o derramamento de sangue que eau-
ã.:rmes perdas de vidas humanas e ameaçou provocar:
laia .sérias complicações internacionais.^s povos de todo o mundo saudaram coro a maior ale»
a assinatura do'armistício na Coréia, Eles consideraram
(justeza esse fato como urna vitória das forças amantes
az. «;Tempestuosos. Aplausos), O campo da paz e da de-

ia trabalhou durante mais de três anos para pôr fim
lerra Ia Coréia. A assinatura do armistício coroou essa

deseio de paz de milhões de indivíduos tornou-se uma
tão poderosa e tão efetiva, que os agressores íorarn-

«os a tòmá-lá em consideração.-om o desencàdeamènto da guei-ra cia Coréia, os círculos
:-ores esperavam conseguir dobrar o povo coreano, Mas,
mdo-se à guerra contra a República Democrática Popu*
'9 Coréia, os intervencionistas erraram nos seus cálculos.

°ram capazes de vencer o heróico povo coreano. Lan-¦se a uma aventura militar, os intervencionistas espe-
w alcançar os seus objetivos com um golpe relâmpago
I1"» esforços especiais. Aconteceu, porém, de maneira in-
pente diversa,. Os intervencionistas viram-se envolvidosguerra prolongada e sangrenta e, sofrendo grandeslS era homens e equipamento bélico, e com seu prestí-saíram tosquiados. (Hilaridade geral. Tempestuosos
lisos.;
^ luta tio povo coreano contra os intervencionistas e seus
fenários da camarilha de Li Syngman mostrou que a
;^e h causa da liberdade e da independência, do próprio
aá origem a uma grande firmeza à audácia e ao heroísmo
'assa {) povo coreano, contra o qual foi jogada a ma-
militar mais poderosa do imperialismo moderno, mos»

tse invencível porque lutava por uma causa justa, Ao
Pp tempo, jamais se apagará da memória dos homens
bre proeza dos gloriosos Voluntários do Povo Cmnes,

Weram em auxílio ao povo coreano. (Tempestuio.*» ffados aplausos).
orgulho por esse feito é coTOp^ühaóü não so peto

poy<
ElStí

core
orm

chinês, mas também por toda a humanidade progres-
(Tempestuosos aplausos)

3 povos da União Soviética congratulam-se, de todo o
ió, com os povos coreano e chinês pela conclusão do
cício. (Tempestuosos aplausos).
amos agora a tarefa de assegurar o renascimento da

vida lacííica para o povo coreano que sofre há tanto tempo
e que, ao preço de grande sacrifício defendeu seu direito de
d%pô" de seu próprio destino, do destino de seu país.

1 iôs, os homens soviéticos, desejamos ardentemente que
a víià do glorioso povo coreano floresça nas condições de
paz A União Soviética ajudará ao povo coreano a curar as
aroíí ndas feridas causadas pela guerra, (Tempestuosos e
preto ígados aplausos). O Governo decidiu desde já destinar
um ¦ ilhão de rublos para a restauração da devastada econo-
mia Ia Coicia.(Tempestuosos e prolongados aplausos). Es-
íamos certos de que o Soviet Supremo aprovará unanime-
mento essa decisão. (Tempestuosos aplausos).

No Ocidente, a conseqüência e a tenacidade da União
SovlL na reSizIção daVítica de paz fizeram fracassar
a aventura provocadora de Berlim.

O organizadores da aventura de Berlim unham em vista
ofcie^ os de longo alcance. Tinham em vista esmagar as
fôrea democráticas da Alemanha, destruir a Republica De-
M<mmm, baluarte das *^^%L^° j£
mão, transformar a Alemanha ^Estado,mihtarista 

e rea
cender o foco de guerra no centro da Europa. E íora ae au
vida rue se a União Soviética não houvesse demonstrado te-
nadd-te e firmeza na defesa dos interesses da paz, a aven-
ÍSra de Berlim poderia levar a conseqüências internacionais
bastante sérias.

É nor isso que se deve considerar que a liquidação da
avent ira de Berlim também significa importante vitória da
pausa da oaz. (Tempestuosos aplausos). . .

F-rtre os êxitos da União Soviética na luta por diminuir
a tensão intcSonal figura também a melhoria de suas
rei aço 3s com os países vizinhos.

E iforcando-se por desenvolver a colaboração pacífica en*
tre tolos os países, o Governo Soviético da_ especia impor*

¦Sncte ao fortalwimento das relações da Umao Soviética com
ós Ec'ados vizinhos. Elevar essas relações ao nível de uma
autfe.ica boa-vjzinhança, é o objetivo a que aspiramos «.que
Pret A 

d^^o asS3é«ca 
não tem pretensões, territoriais em

relação a nenhum país e inclusive % nenhum pais vizinho.,

Ê princípio inviolável de nossa política exterior o respeito a
liberdade e soberania nacionais de qualquer pais. grande ou
pequeno. (Aplausos). É evidente que a diferença nos síste*
mas sociais e econômicos de nosso c de alguns países vizt*
nhos não pode ser obstáculo para a consolidação de rela«;ucs
amistosas entre êlcs. Do seu lado, o Governo Soviético deu
passos para fortalecer a amizade de boa*viz!nhança com es*
ses países e tudo agora depende da disposição de seus G«>
vêrnOS de se incorporarem ativamente ao estabelecimento do
uma amizade que pressupõe o zelo mútuo pelo fortalecimento
da paz e da segurança de nossos paísts.

Nosso vi/.inho no Sul é o Irã. A experiência de três de*
cêmos e mew dcincnslra que a União Soviética e o oa estão
£e\s\dWPna^mS e colaboração mútuas As reações
ioviétLo-iranlanas têm, portanto, uma base »ÍJje»
na nossível solucionar de modo reciprocamente satisfato. io
as üuetiões que surgem nas relações entre as duas partes.
No presente, estão em curso negociações cntaboladas por ini*
riatfva da União Soviética, para a regularização de certas
questões fronteiriças e também em torno das pretenções ü*
n nceías mútuas. Esperamos que as negociações sejam
coSas de êxitos. Faz pouco que se chagou-aura acôrdg
em bases mutuamente vantajosas, para aumentar o in er*
câmbio comercial entre os dois países. Depende do Governo
Iraniano que as relações soviético-irahianas se tlcscnvouro
cmSc; relações de bn-ivizinhança, pelo caminho da ampliação
dos vínculos econômicos e culturais.

a* relações da União Soviética com o Aigamslao suo in*

ran?ÍífS«srcoSfla'Finlândia, a União Soviética
Nas suas ^s&cd0^lhterêssés de ambos os países.

^-«IS^^^^^l^o econômico por cinco

IftS'^* tarde por um acôrdo de imer*
anos, que iwi v"1!' low.iq^ tez com que se ampliassem
C?"rS í o Sândia O tratado de amizade, colaboração e .V-eí?ií*^^Saün™Sovietica e a Finlândia corres-
nrnde àoiÍÃ^de ambos os paises e contribui para o
foSalectaento da paz e da segurança na parte sententoonal
H?Furoo?È^te tratado é uma boa base para o estabelece
nim^rrelações de boa-vizir]hança. É necessário que êle s®
SSpía ao Pé^a letra, não só por nosso Govêmo como tam

^Mtlfirahító.ft a ten.ão gera), o Ctovt-n.
-oviéticrC^ordou em restabelecer as relações diplomáti*
cascom o Sado de Israel. Assim procedendo, teve em con,
taoTmpromiSo do Governo de Israel, de que «Israel nao
narticipará de nenhuma aliança ou acôrdo que vise a obje*
fivosWesslòs contra a União Soviética., Supomos que o
restabefecimento das relações diplomáticas contribuirá para
a rnlaborai^ã'' entre os dois Estados.

As mamiestações de certos jornais estrangeiros no-será*
tide de que o restabelecimento de relações diplomáticas com
Israel fará com* que se debilitem as relações da Umao So*
viética com os Estados árabes carecem de fundamento. A ate
vidade do Governo soviético se orientará, no futuro como até
agora, no sentido de fortalecer.a colaborarão amistosa com
os Estados árabes. ..... . r^, »«

Nosso Governo tomou a iniciativa na troca de Embal»
xadores com a Iugoslávia e a Grécia, após uma prolongada
interrupção. Calculamos que esse fato conduzirá a uma cor»
respondente normalização nas relações en+re arnhrsi "* míses
e terá resultados úteis.

Nâo existe nenhuma causa objetiva que possa impedi*
a melhoria das relações entre a União Soviética e a Itália.,
As relações entre os Estados podem, fortalecer-se. é felàro.
se se cumprem os compromissos assumidos mutuamente*,.
Existindo um desenvolvimento favorável das relações so»
viéüco-italiaiias, a indústria da Itália, que atravessa grandes
dificuldade?., poderia receber apoio considerável da melhoria
da» relações econômicas entre nossos países, Na base de um

r\

ít

i

: 1

Mm
¦&

y\ J0

¦ièÍ!Í}&gÍJ!&H)ti&&^
' 

i

-tr^

' - 1mm

i 11

¦ f 
¦ 
|||

¦""C"^!™:-""¦ - -..:-r-*-T!.C¦*¦¦¦'¦;¦¦¦' .-¦¦:•'; **-£l'.<£it



actatlo mutuamente vantajoso a Itália f^^^^toá*• ,rvâo e cercai e seriam satisfeitas igualmente as çneorne »•
i r para a 

™ 
indústria. Ê fora de dúvida que teto ajudaria

TmlSrar *s condições de vida do glorioso povo italiano.
L( Aplausos).

Os povos de todo o mundo confiam em que a assinatura
do armteücb na Coréia representará contribuído impor tanto
para o reíorçamento da paz e da segurança, sobretudo no
lájstremo Oriente.

Neste sentido adquire importância aluai a tarefa de nor*
malfzar as lelaçóes entre todos os países do Extremo Onen-
ie em particular, a normalização das relações com o Japão.
Neste caminho impeça-se com rérios obstáculos, pois que os
Estados üniaoí da América violaram os acordos concluídos
ertre os albidos durante a guerra e ro período de apõs-guerra
e seguem uma política de esmagamenío da independência na*
cional tio Japão: da sua transformação em praça de armas
mi.itar. As íôrças sãs da nação japonesa dão-se conta cada
vez. mais de que é necessário vencer os obstáculos existentes
e salvaguardai a independência nacional io pais. Comprecn-
dem que «ó por esse caminho é possível assegurar o desen-
vclvimento pacifico de sua pátria, assegurar as ^necessárias
Tèlaçõe- políticas externas e as relações econômicas, períci-
tamênte realizáveis, com os países vizinhos. Os passos que
o Japão der nesse sentido encontrarão a simpatia e o apoio
da União Soviética e de todos os po-*os pacíficos (Aplausos».

Para o fortalecimento da pn: no Oriente tem grande Ifil-
ijortâncid a posição de um Estado tão grandí?, como a índia.
A índia prestou contribuição considerável no esforço dos
países amantes da paz no sentido de pôr fim à guerra da
Coréia. Nossas relações-com a índia se fortalecem, ampliam-
so os vínculos Culturais e econômicos. Confiamos em que, no
futuro, as relações entre a índio c a Uniãt- Soviética conti-
nuaráo revigorando-se e desenvolvendo-se sob o signo da co-
jaberação amistosa (Aplausos).

A União Soviética dá giande importância ao fato de que
nossas relações com o Paquistão se tenham desenvolvido com
êxito e tenham assegurado o fortalecimento de múltiplos la-
ços entre os dois Estados. Isto desempenhará, sem dúvida
alguma, papel positivo na'consolidação da paz na Ásia.

O Governo soviético segue consequentemente uma poli-
tica de ampliação das relações econômicas com os países es-
tràr.geinL. . __".;.

Aumentar o número de Estados com os quais a União
Soviética mantém relações comerciais, ao mesmo tempo que
aumenta também o volume do intercâmbio de mercadorias
com os países do Ocidente e do Oriente. Foram concluídos
acôidos comerciais com a .França, a Finlândia, o Irã, a Dina-
marca, a Grécia, a Noruega, a Suécia, a Argentina o a Islah-
dia, bem coxruTurh acordo de pagamento com o Egito. Rea-
lizam-se com êxito negociações com vários outros Estados.
Propomo-nos seguir ainda com maior tenacidade a linha do
dCsénvo"tvimehtc. no comércio entre a União Soviética e os
países estrangeiros.

São compreensíveis e oportunos os anseios dos círculos
comerciais dt uma série de países por eliminar do caminho do
intercâmbio comercial internacional todo gênero de medidas
discriminatórias que constrangem o comércio mundial. Há
muito amadurecem a necessidade de restabelecer relações co-
mérciàis normais entre países para os quais o intercâmbio
comercial recíproco é uma firme tradição. Todos aqueles que
consideram com razão que o desenvolvimento das relações
econômicas favorecerá o fortalecimento da paz não podem
deixar de contribuir para sanear o comércio internacional.

O Governo da União Soviética dá primordial importância
ao reforçamento das relações com os países do campo demo-
ci-ático;> Estás relações se caracterizam pela colaboração es-
treita e pela amizade autenticamente fraternal. (Aplausos
tempestuosos).

Uma grande e inquebrantável amizade une a União So-
viética à República Popular da China (Tempestuosos apláu-
bòs); aumentam cm ritmo acelerado, em proporções conside-

rAveis os v^culos económbxie» e culturais entre ambos os
países.

Amplia-ac c se fortalece a colaboração multllateral entre
a Unlao Soviética e a Polônia, Tcliocoslovúquia, Rumánía.
Hungria, Bulgária, AlbarYi, a Republica Popular da Monge-
)la c a República Demorrátlca Popular da Coréia. (Aplausos)

Fortalecem-se Invariavelmente nossas relações amistosas
com a República Democrática Alemã; a União Soviética pres*
ta e prestará ajuda c apoio à República Democrática Alem».
baluarte da luta por uma Alemanha unida, pacifica e demo-
crâtica. (Aplausos)

Uma aas vantagens decisivas do campo democrático e
sua diferença <ie princípios relativamente ao campo imperln-
lista consite orn não ser dilacerado pelas condições intensas
c pela lula, e que o manancial mais importante de sua força
e de seu progresso é constituído pela solicitude reciprocai
para com os interesses tio todos os países do campo demo-
crátieo e oela íntima colaboração econômica entre os mes-
mos. Por isso, os laços de amizade que unem os países
do campo democrático e sua colaboração fraternal aumen-^
taião e se fortalecerão continuamente (Aplausos).

A luta ativií e conseqüente da União Soviética e de todo
o campo democrático pela paz teve determinados resultados.
Observa-se nó momento certa modificação da situação intev
nacional. Depois de um longo período de aumento da tensão,
pela primeira vez nos anos de após-guerra começou-se a por-
cebei certa diminuição de tensão na atmosfera internacional.
Centenxs de milhões de seres abrigam cada vez mais a es-
petança de que se possa encontrar o caminho para resolver
as questões lítigiosas c ainda não solucionadas. Isso reflete
o profundo anseio dos povos por uma paz duradoura e sólida.

Todavia, não se pode deixar de ver que existem forças
que se opõem à política de diminuição da tensão interna'cio-
nal que tentam a todo custo malograr essa política. Precisa-
mente por este motivo foi que se alongaram as negociações
do armistício na Coréia, que se criam praças de armas mih*
tares na Alemanha Ocidental e no Japão, que se organizam
pt evocações contra os países do campo democrático e que
se sc^ue a política da chantagem atômica.

Os círculos agressores se opõem obstinadamente a dl*
minuição da tensão internacional, pois temem que, conthlu-
ançio os acontecimentos a desenvolver-se dessa forma, terão
que freíar a corrida afraàmentista, que proporcionl. imensos
lucros aos fabricantes de armamentos e cria uma sobrecarga
artificial para a indúsüiá. Temem por seus fabulosos meros.
Estes círculos temem igualmente que com o enfraquecimen-
to da tensão na atmosfera internacional, novos milhões o mi-
lhões de pessoas compreenderão que o bloco do Atlântico
Norte, criado supostamente com fins defensivos, represente
na realidade a principal ameaça à causa da paz. Os círculos
agressores tora em monte também que, se hoje, nas condi-
Trofim Liéenko, Presidente da Academia de Ciências Agríco-
Ias da URSS, é hoje um nome para o qual se volta o mundo
culto. Desenvolvendo as teorias de seu mestr.e, Mdchunn,
cie criou métodos que aumentam em muito a produção e que
revolucionam a genética vegetal. Os povos soviéticos sen-
tem-se felizes e Vêem crescer e melhorar sua produção com
o emprego das descobertas desse cientista de vanguarda

ções de uma situação internacional tensa, o Bloco do Atlân-
tico Norte se vê desagregado pela lute intéstihà e pelas con-
tradições, então eom o enfraquecimento dessa tensão, esse
bloco poderá se desfazer.

t absolutamente evidente que, além das forças da paz.
atuam no mundo forças que se ligaram demasiado à política
do'agravamento da situação internacional. Estas forças após-
tam na guerra; a paz não lhes convém. Consideram a dimi-
nuição da tensão como uma calamidade. Seguem o caminho
das aventuras e aplicam uma política agressiva.

A chamada «estratégia da guerra fria» e as provocações
Internacionais de todos os tipos servem a essa políticas

A história das relações internacionais ainda não conheceu
atividade de sapa de proporção tão ampla, uma ingerência

Os imcn-ww togai* da t ntiui Soviética estvnúYnisc a porda
de vlüta, como o que se. fé in» CllcM arlmn

tão grosseira nas assuntos Internos dos Estados c provoca
ções internacionais t&o sistemáticas como as que realizam nu
atualidade as torças agressoras.

Chegou-se ao extremo de ver certos círculos norteame
riranos elevarem a categorias de política de governo o ira
balho de sapa contTa os governos legítimos de países sobe
rariòs. Com este objetivo, o orçamento nacional dos Estados
Unidos prevê enormes recursos para recrutar na escoria da
sociedade -jàndos de dlversionlstas, que sáo enviados aos pai*
ses democráticos a fim de realizar trabalhe de sabotagem.
Cem este objetivo criou-se uma rede de organizações gover-
namenlals que fazem uma apor. a outra, provocações inter-
nacionais e que propagam o culto da força e o ódio aos pai»
ses amantes da paz.

É sintomático que precisamente na ocasião em que sur-\
giu a possibilidade de um sério alivio da situação internado jnal, o «.Comitê para as questões da guerra psicológica ligado jao Presidente dos Estados Unidos» publicou seu relatório j
oficial. Uma idéia única, uma conclusão única domina todoJ
esse documento, isto é. doravante toda a atividade dos Es
tados Unidos cm matéria de política exterior deve servir cm
grau ainda maior aos interesses da guerra «fria» ou «pslco-
lógica *.

A que se deve dedicar a diplomacia americana, segundo
esse relatório? A resposta é: à «guerra íris».

A que fim devem servir o comércio e a atividade ccono*
mica dos Estados Unidos? À «guerra fria:!-.

Que tarefas devem procurar cumprir as relações cultu-
rais dos Estados Unidos com os demais países? As tarefas
da «guerra fria^. , . ,„„„

Os fatos afirmam que a política da «guerra fria* leva
cada vez mais a substituição das relações diplomáticas nor-
mais pela política de imposições, desorganizo as relações
econômicas internacionais e agrava artificialmente as rela*
ções entre os países. ,

O zelo desmesürádo na aplicação da política da «guerra
frias leva com freqüência os realizadores dessa política a pt-
sotear as leis elementares do intercâmbio cultural entre os
países, pondo-se com isso freqüentemente, cm situação ncü*
cuia. Não fá?. muito, o mundo inteiro íoi testemunha da ap
tacão da famigerada estratégia da «guerra fria» inclusive
na'organizado de um torneio de xadrez entre as equipes ca
América do Morte e da União Soviética (Animação na sa3a).
O Ministério da Justiça e o Departamento de Estado priva-
ram os enxadristas soviéticos, convidados pelos cnxadristas
americanos, de direito de ir descansar na casa de campo cie
propriedade da representação soviética na ONU, situada na
cidade de Glencoe, a 12 milhas de Nova Iorque. Como e go
ralmènte sabido, os milhares de estrangeiros que visitam a
União Soviética, inclusive os norte-americanos, viajam peto
país e podem transladar-se, por exemplo, a Tashkent, U.»-
lissi, Kiev ou outras regiões. Vê-se assim que >nos Estados
Unidos se proíbe aos visitantes, que ali vão a convite, quo
se movimentem a uma distância de 12 milhas, enquanto na
União Soviética os convidados estrangeiros podem transpor-
tar-se livremente a milhares de milhas. Como se atrevera
diante disso, de tagarelar a propósito da «cortina de ferro*
nf. União Soviética? (Tempestuosos e prolongados aplausos).

O desenvolvimento dos acontecimentos internacionais de-
monstra que a política da «guerra fria», política de provoca"
ções internacionais envenena a atmosfera internacional.

Ao orientar-se no sentido do agravamento da situação
internacional alguns estadistas de além-mar, eminentes, mas
— permitám-me dizê-lo -— míopes (animação na sala, aplau-
sos) consideram o anseio da União Soviética por assegurar
a paz entre os povos e seu zelo em atenuar a tensão interna*

Ãmà sm os mineirob soviàficêÁ veuzes, aiegres e seguros si mesmo.
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&Sa?cCimente explica sua política de pressão e de

fraturas de todo» o* gêneros.
K«ituralm€nte. nesta «filosofia* não hft nada de novo. O

Ji nil i rSc> w esqueceu que não foi outro senão*HUler
,rtfído^te^tt dosqestúpidos cálculos de que a
S« Sov A ca 1 um «colosso dc pés de barro* lançou-se
uma crlmi»,oKa aventura contra nosso pais. Sabe-se o que

so levou &j colapso total do fascismo alemão.
Permltam-me perguntar: em que base repetem hoje cer*

, ^Srnortc-amerleanos o íalatórlo acerca da deMUda*
í da UniAo Soviética?

Nenhum homem sensato negará que a situação interna*
kmal na União Soviética é atualmente firme como nunca;
Tlmo conosco em fraternal unidade, marcha o poderoso
j» democrático e que a luta conseqüente do Estado So*
(ético contra a ameaça de uma nova guerra lhe grangeou
bnde autoridade e a confiança dc milhões de pessoas cm
dos os países. (Aplausos prolongados).

Até os inimigos mais rancorosos de nosso país reconhe-
m que desvo que terminou a segunda guerra mundial re-
stffrsc na União Soviética, de ano a ano, um ascenso con-
cravei da economia, da cultura e do bem-estar do povo.
jnidade da sociedade soviética nunca loi tão monolítica; a

iszade fratei nal dos povos soviéticos nunca foi ião solida
indestrutível como atualmente. (Aplausos). É certo que no
irangelro não faltaram também políticos que considera-
ra como eníiaquecimento de nosso pais o íato de que te*
iá sido desmascarado e reduzido a impotência o inimigo do
ivo, Béria. São porém politicos míopes. É claro para todos
le se conseguiu desmascarar e desarmai oportunamente
n agente jurado do imperialismo, isto não pode de forma ai-
tina testemunhar o debilitamento do Estado soviético (Tem-
stuosos aplausos).

É geralmente sabido que, no estrangeiro, os partidários
guerra consolaram-se durante muito tempo com a ilusão
que os Estados Unidos da América tinham o monopólio da

odução da bomba atômica. A vida demonstrou, contudo,
íe havia nisso um grave erro. Há muito tempo já que os
itados Unidos não monopolizam a produção de bombas atô-
ícas. Nos últimos tempos, os inimigos da paz que vivem
i outro lado do oceano encontram um novo consolo. Diziam
íe os Estados Unidos possuiam uma arma mais poderosa
io a bomba atômica; que tinham o monopólio da bomba de
(irogênio. Isto, ao que parece, seria de certo mode um con-
)io para êles. se correspondesse à realidade. Mas, não é
:sim. O Governo considera necessário informar o Soviet
ípremo de que. os Estados Unidos também não monopoli-
jki a produção da bomba de hidrogênio. (Tempestuosos
Iüusos que duram muito tempo).

Como vedes, os fatos convincentes desfazem a tagarelice
:êrca da «debilidade» da URSS. Mas os que se dedicam a
;;" falatórios preferem tratar não só dor fatos,. mas com
vencienices t conjecturas.

Assim procedem, inclusive, algumas personalidade.-, ^-.-
hp oue exoréssara a ideologia è a política dos grupos mais
jressivos dos Estados Unidos. Valendo-se de toda er;r—'•?
1 invención.èes e conjecturas, impõem a aplicação da cha*
ada <:polít'tca de dureza» em relação a União ^vlétrua e
>"> países d* democracia popular, exercem pressão sobre os* as-insubmissos do Bloco do Atlântico Norte e agravam

anátieamente as relações internacionais.
.Os partidários da «política de dureza» não deixam de

J?er ameaças à União Soviética. Clamam abertamente — co-
o'o fez, por exemplo, o senador Willey, Presidente da Co-

fissão' senatorial dos Assuntos Estrangeiros — para que os
[stádos Unidos apresentam à União Soviética uma série de
agências com caráter de ultimatum e as «apoiem com a fôr-

¦¦>. Destacados representantes do Departamento de Estado in-
Jstem era que os Estados Unidos falem com a União Soviéti-

1 numa única linguagem: a «linguagem da força».
Nós respondemos ao senhor Willey e a quantos preguem

Política da lôrça para com a União Soviética, dizendo-lhes
r'i entrar em pormenores: «Você quer bancar a esperta-,
°na, comadre, mas começou mal. (Ililaridade geral na
'** Aplausos tempestuosos e prolongados).Camarada?; a etapa atual do desenvolvimento das rela-
f-s internacionais é sumamente importante e responsável.
!ria um crime de lesa-humanidade que um certo desanuvia-
PBto da atmosfera internacional, desanuviamento que se
toeça a observar, fosse substituído por um novo agrava-
^to da tensão.

A política exterior soviética é clara.
- A. União Soviética continuará realizando de maneira con-

quente e firme a política de manutenção e consolidação da
'¦< de desenvolver ¦ a colaboração e as relações comerciais
m Países que, por sua vez, aspirem a esses mesmos obje-
os de reforçar os laços de amizade fraternal e de solida-'iade com o grande povo chinês e com todos os paísesdemocracia popular. !Mantemos firmemente o ponto de vista de que na atua-' •" ^ao existe Questão liti.giosa ou pendente de solução

que n&o possa «cr resolvida por via paiütetf, à h*-*« do aoor*
* sst? ^u*^*i7Z~**-*- *«***», ¦_•_¦
to1 í& * »£*?Unido» d. América _!££*£&Temos sido c somos partidárias da coexistência pacifica «l«
sistemas. Consideramos que ni\o existe base obje vn pau
choques entro os Estados Unidos dn America ejünltto S»
véiica. Os interesses da segurança dos dofc balado* e cia
fegurnnça internacional, os Interesses do £""££«£
do comércio doa Estados Unidos eda União .soviética podOTJ
ser assegurados à base de relações normois entre ambos
os patoes.

Em nosso* dias. o Governo dc qualquer pal*. se se preo-
cuna seriamente com os destinos de seu povo, tem o dever
üc tomar medidas para contribuir com fotos para a resoUi*
cão das questões Internacionais Uügiosas. As negoclacc.es
entre as grandes potências poderiam desempenhar e cvlden*
le, um pao,M de não pouca Importância. Mas é lógico que
pare isso 

"devem ser estabelecidas os correspondentes pre-
missas.

Nos últimos tempos, na Inglaterra e em uma série de
naises crescem as exigências da ampla opinião publica no
sentido de que se adotem medidas eficazes para atenuar a
tensão Internacional. Nos círculos políticos desses países ga-
ilha intcnsidaoe o reconhecimento de que é posível solucio*
nar os problemas litiglosos. Mas hoje Já nüo basta reconhe-
cer apenas em palavras essa possibilidade.

O Presidente dos Estados Unidos declarou a 16 de abril,
em seu discuiso ante a associação norte-americana dc dirc-
tores de jornais que nenhuma das questões lltigiosas, «seja
Frarde ou pequena, é insolúvel, uma vez que exista o de*
seio 

"de 
respeitar os direitos dc todos os demais países. Trata-

se de importante declaração, que só pode ser aplaudida. La-
mor lavelmentc, no entanto, a verdadeira política dos circulos
governamentais dos Estados Unidos da América esta em con-
tradição flagrante com esta declaração do Presidente Eíse-
nhower

Se se qnei respeitar seriamente os direitos ãe ^ .--, os
países, é preciso renunciar à política de agressão, é preciso
tomar o caminho da solução das questões internacionais à
base do acordo mútuo entre as partes interessadas.

Se se quer respeitar seriamente os direitos de todos os
países, é preciso pôr fim ã ro'\Üci> ']; "

China e restabelecer os direitos violados da Republica Po*
pular Chinesa na Organização uas i,~...... _..
tuosos aplausos). A grande potência chinesa deve ocupar o
pesto que legitimamente lhe corresponde na Organização
das Nações Unidas, bem como em todo o sistema das rela-
çõef internacionais. (Aplausos prolongados).

Toda a situação atual põe cm relevo a responsabilidade
especial das grandes potências por uma maior diminuição
da tensão internacional, mediante negociações e a resolução
das questões em litígio. É precisamente sobre elas que a
Carta da O.N.U. faz recair a principal responsabilidade na
manutenção da paz e da segurança internacional.

Os interesses vitais do fortalecimento da paz e da se-
guiança internacional exigem que as grandes potências de-
ciiquem todas suas energias para assegurar um verdadeiro

S#í*\y * <><. * ÍSÍ^.j^WSSSH»»»»^^

Trofim Lisenko, Presidente da Academia de Ciência-Agríco-
lar> da URSS, é hoje úm nome para o qual se volta a mundo
culto. Desenvolvendo as teorias de seu mestre, Mitchurin,
êle criou métodos que aumentam em muito a produção e que
revolucionam a genética vegetal. Os povos soviéticos sen*
tem-se felizes e vêem crescer e melhorar sua produção com
» émgrégó das descobertas desse Hen*tof».*te Yanxn&rda-

u&mm m t«dt*elo àm twtmmmt^. «*
vm «t'-»i*'4 *' d**» «iri»i.vw tum** iv ê '•¦» ;: -í;* * m

#,^*a .M-I..M rf»iif*H»r | 
**i..ie 

|;»^-;;^ !^^
là**áo to nrí^Weiiw da ismeiuiÃO de *w& l ^tí *K? f *« mtw m
''^^SmwStfSl**- *to"*"*- •*» *»**? " ""^
um o mm m mmwàtto jntf» m-Awr iêw^winame m-

A oue«t^o «fewft deve c |hmU* srr irwdvMi», l ar* »•«:
Meemüto tomar |»ara r*ot»to ite l*«»íte ,f , ^^^.^
totoUMIltO tw orisuwhO» de tm\m m Bitadw -2Jdjj* *#
im primeir» Iuêhí, tu* icgurançt do* *um\m 

yMt^dotmm\* da Alemanlta -. e. ao monM ^f;^1gSff?
nadOBAÜ do povo alemão. Para 1*» c P«^«2.
polMlca de tu.«ri«»ra<;í.o tia Alemanha nunt bloni mimar
àítrisoor. h pO-UOI di* re***urKlmt nto de uma Atemaiw*
ii„i.">«iva • inlliiarlsio „__.

üueitm oue euncofüimoít com o r«rsj.uranniemp a> uma
Ahrnanlui «rtiwlva c mliltarbia • ainda »« i*mnii«n W*J
(to garantia da pa* na Kitrup». NOilO poso nao^dwiwjj».
iKirém. o «mun»* tte mllhoea de seus lllhos e filhai., na guei
ra contra ¦ Alemanha mlliiorièta, para refusçjur dt POVO
èntc perlgctso foco á> guerra na Europa. (T«*mp«*tttcv***
V%Mmndêi potências aasumlrain o wW^^JS.Íff
rww e nao o de dwtruir a unidade nacoual da JdMUnM,
dc assegurar a transfarmacão th» Alemanha num W«Jj*
ui^útlco o pacifico e não tie contribuir para o r«,au»|f.
mento do mai.arlnmo «lemflo. A ndtoJMfttaljrtOM
para esforços para cooperar por sua parte no cump-lmcnUí
d«.s>a*; obrigações. ... „ -.-a

O iiovu alemão tirou profundas conclusões de Kua pró-
prla história. Não quer i>erramar de novo seu sangue rm W*
lu-flclo dos Intcresites <ia camarilha militarista que levou •
Aiemanlm mal* de uma vez a catástrofe.

A Alemanha militarista, independentemente tia roupa-
gem sob a qua! w apresente, si^ja a antiga seja a <lii «comu-
nidade dc defesa da Europa», é um Inimigo mortal d* 1-ran-
ça e dos demi.1*. Fitados vizinhos. Por Isso, aualquej tenta

. tlva de ligar a França h «comunidade de defesa <la Euro
pa> signlfleana a i-ntrrga desse jials aos revanehlstas ale
mães.

A nação Iranccsa busca a salda do aiolclro em que foi
líarai a França, como resultado da submissão às ordens e«.
trangclras. Evsa salda, indubitavelmente, existe. E a volta
a uma política exterior soberana c independente, que forta-
leça a segurança do pais c corresponda aos interesses do rea
surgimento da França. ^\

Desejamos ardentemente ao povo francês, ao qual nr*.
so povo está unido por amizade de muitos anos e pelo san-
gne vertido ccnjuntimente na luta contra o inimigo comum
-1 os militaristas alemães — êxitos nesse caminho (Apiauso*,.
Não esquecemos que à União Soviética e a França trm um
notado de aPança e ajuda mútua, que pode servir de bas«
para desenvolver e fortalecer as relações entre nossos países,
que pode servir à causa de garantir a segurança da Europa.

É necessário igualmente resolver a questão austríaca,
o que pressupõe, em primeiro lugar, eliminar os obstáculos
artificiais, n.omo o «tratado abreviado», que está cm contra
cüção com os acordos existentes entre as quatro potências.
Ninguém pode discutir, tão pouco, que uma solução justa
da questão alemã ajudaria a resolver também a questão
n ii cri T"i*\f*T

Condição importante para consolidar a paz é eievar ò
papei e a autoridade da Organização das Nações Unidas. Nfi
atualidade, esta . organização internacional se encontra, de
fato, num estado de profunda crise, pois a reduziram ao pa-
pel de uma das alavancas do Bioco do Atlântico Norte.

A Organização das Nações Unidas deve voltar ao cami-
nhc prescrito pela Carta da O.N.U. A Organização uas Na-
ções Unidas tem a obrigação direta de contribuir para a re-
solução dos problemas internacionais e excluir a possibilidade
de agressão por qualquer de seus membros, contra outros
Kstados. O Governo soviético prestará enérgico apoio a esse
trabalho. (Aplausos).

A União Soviética segue e seguirá invariavelmente uma
política de paz. A União Soviética não tem o propósito de
atacar quem quer se seja e lhe são alheios os designios
agressivos. Disso podem estar seguros os povos de todos os
países (Tempestuosos aplausos).

No entanto, ao mesmo tempo que lutamos perseverante-
mente pela paz, devemos recordar com firmeza nosso sa-
grado dever dó fortalecer e .aperfeiçoar sem descanse a defe-
sa da grande União Soviética. Devemos fazê-lo, para o caso
de que'.ocorra a alguém cometer uma loucura e tentar vio-
lar a segurança de 

"nossa 
Pátria. Os cidadãos .soviéticos de-

vem estar preparados para refrescar a qualquer momento as
cabeças febricitantes dos aventureiros e prOvocadores de
guerra de 'òcu< laia e obrigámos a respeitar as conquistas
socialistas e o pod/rio da União Soviética. (Tempestuoso»
»» prolongados aplausos).

Paia o Governo Soviético, para todos nós, cidaoãos so-
Viéticos, a iMtísa do fortalecimento da paz e da garantia da
segurança dos povos não é questão de tática nem uma ma-
notara diplomática. É nossa linha geral no domínio da poli*
rica externa (Tempestuosos aplausos).

Centenas de milhões de seres confiam e esperam que o
futuro imediato traga um maior alivio da tensão internado-
nal. É préiisó cuidar de que os povos não seiam burlados
em suas esperanças e anseios

— III —

NOSSA CAUSA Ê .INVENCÍVEL

Camaradas deputados: a política interna e externa do Üo-
verno sovié-ico corresponde aos interesses vitais de todos
os povos da U.R.S.S.. Por isso conta com seu apoio ilimitado.

A unidade moral e política cio povo soviético, sua coesão
em torno do Partido Comunista e do Governo Soviético cons-
tituem o grande manancial da força e do poderio de nosso Es-
tado socialista e de seus êxitos na construção do comunismo.
A União Soviética, a grande potência socialista, cheia de fôr-
ças criadora, avança com êxito no caminho da criação da
r-cciedade comunista.

O regime socialista existente em nosso país tem enor-
mes possibilidades de um novo desenvolvimento, ainda mais
poderoso, ie nossa economia e de florescimento cultural, de
e^vação continua do bem-estar do povo. Apiweitamo:* todas
essas possibilidades, para assegurar o continuado progresso
multilateral da sociedade soviética e sua transição gradual
para o comunismo. Não se pode duvidar de oue assim aco»
tecerá, (Tem»®*.-*******» ».ní»wtsjOK>.

' !
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Supremo e ^V. 1 S temb\Sei ou Ua depredo «w
mói para «»ytr dscjgi ___SnffinStóí« Widai eaj*
•6n.lct em qt» r* 

^•JJJÍHPK nom» agricuittt-
ra t* nossa ijwttilíS, ««••««a *»w,,**_!f„,^:Ã_ .1» Monomia «o*
Hmí nSSor ainda i^im as I^^l,l,,lt,í,u^i;'t,r«m^urinatesharwras sarasse 'js
^kii *_. i,mIok os wirUdoR e BstaOos busgu^»,

Diferentes «*• io*io* {** {"y,'"™ fttlll .x-mica, o« obieü-

tiéilco. «wrtna qw • «gJtí JZ.Mudo. quantlo cias

mtiin o B»*íaJr & torto»
0tn_d- usiuaiiia de maneira taçwuAvd PM»

vieti-o e o L-iirt do Coinunwia cuuuihi •« •« ptm-rlto da«-; rvnlrl-o do patríol .'uno soviético, no f8P*™w^aamassas no»a'™;0 <w -J5JJ 0 lriliM,u,o, da atitude cuidado-
atitude ^^^SJSí^JaSZ da proínnda compre**-
*í ^ SStSSlí wpirito da vlgUânci* wvo

S.stitui«_o do comunismo, abrindo »•*¦¦£, """» t,ar*

ISfiva S otivldade criadora do povo -,vW.oo

Nosso iM.eroso Partido Comum.'. .-, (l"^r"'" "f 
nplo for-

«Maculo* soviéticos, revela tW™J^*^™\&^*tal-cimento do Estado soviético c a gataia.da W«gg
'%* nn«« Pntna em íace dos atentados dos loumgos. gnes
_.."%& oSorídado dos povo» d» União da., Uepubllcas
Socialistas Soviéticas. (Tempestuosos *-P-«SÍ?2:„tfl *n Partí.a unid-dr férrea do Partido, o papel dirigente do Parti
üo no ti&to a wídes e a força do Estado «c-vlatlix» e os
interesses d> o sao inaènarftveip

O povo soviético pode estar seguro de que o fturtjkto Co-
munista e o Governo não pouparão suas energias o seu tra-
S o em beneficio da vida feliz, acomodada e feliz de to-
5^-?3aSd£^v&coB. em benefício d, realização do
_Sn§e SbjeFivo da construção da sociedade comunista em
nosso naís. (Tempestuosos e prolongados aplausos)

•n° íumam.nto com a união Soviética cresce e se roto
1W todo o campo democrático e amante da-W-O* 

^'ses•de democracia popular marcham seguros paia a frente, lodo
•0 camooSiSeVátlco esta entregue ao trabalho criador e pa-
diico 

'ao 
trabalho tonar, de elevar o bem-estar do povo.

¦ *Noí pSsS.de democracia popular se considera com jus*
Wa aue o fortalecimento da sólida aliança entre a classe ope-
S a è o campesinato è condição indispensável e garantia
oara o seu rápido desenvolvimento. É claro que só aplicando

• iúvariàvelmentt essa provada política leninista podem ser re*
SlvSas todas as tarefas que se apresentam aos países de de-
mon-acia popular. , , Ary

Na esfera das relações internacionais, os países de de*
mocrácia popular defendem resolutamente, ombro a om-
bro com a União Soviética, a causa da paz e da segurança
°Ci 

AÜRepú!jlica Popular da China e todos ps países de de-
. mocrácia popvlar seguem sua política exterior ^dependen*

te, oue corresponde aos interesses vitais dç seus povos,_ As
forcas imperialistás nâo podem brincar ho3e com o destino
do<T povos que se libertaram para sempre da dependência
ei- relação aos imperialistás. Isto provoca a fúria cios que
frustam de 4iror castanhas do fogo com mãos alheias, e ex-
1 .orar os novos. Mas quanto aos países de democracia po-
pular marcham por um novo caminho e dele jamais se apar*
fcarão. (Ternpest-iqsos aplausos).

Quem aâo compreender que é impossível obrigai; os 8$
milhões da pesoas que formam a grande família dos povos
dos países do campo democrático a renunciar as conquistas
históricas conseguidas por eles à custa de sangue e suor, a
renunciar a seu próprio poder popular, quem nao compreen-
der que é impossível restaurar o poder dos exploradores colo.
ca-se simplesmente em posição ridícula. Está claro para to-
do mundo que as forças agressivas não conseguirão fazer
Voltar atrás o curso da história. Quem quiser seguir uma
política sensata nas questões internacionais eleve pisar no
íerreno da realidade, no terreno dos fatos, quer sejam ou
Oão agradáveis.

É preciso compreender que dada a atual correlação de
mrcê-h dada a firme decisão da União Soviética e dos ,paí-

. sés do campo democrático de defender seus interesses yttaig
ma arena internacional, a realização da política de coexlsten-
da pacífica entre os dois sistemas é um dever nao apenas
dos países do campo democrático; é dever também cie todos os
países, pois o outro caminho é caminho de aventuras deses-
peradas e dé fracassos inevitáveis,

O campa democrático, fortemente coeso e que agrupa a
%erea parte cia humanidade, é poderoso fator de manuteriçao
e consolidação da paz em todo o mundo. Toda a hvimamda"
de deve aos povos do campo, democrático o fato de este
constituir uma poderosa barreira ao caminho dos que tra-
tam de desencadear uma nova guerra mundial. Se os povos
foi em vigilantes e orientarem seus esforces no sentido de im
ipedír a realização dos planos dos agressores, a paz será gã-
.-antida. (Temp. ";os e proloagatlos &píausc»s)<

Cártíaràdasi o País Soviético tem diante de st tarefas
ap-andiosas. A realização dessas tarefas elevará nossa Pátria
& nova altura* conduzirá ao ascenso do bem-estar do povo.
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ao amplo florescimento mulUIateraí da sociedade socialista
A. ¦unidade monolítica do povo soviético, e sua grande

coesão em forno do seu amado Partido Comunista e do Go-
vêrno soviético dão a cada um de nós ânimo é confiança,
(Tempeatuovrs o prolongaflos. j^lansos).

O Partido Comunista, o Governo soviético e todo o povo-
ip/iéticò empiegáyào suas energias m solução das tarefas
históricas que temos diante de nós,

Nossa causa é invencíveis
Continuarem-.» a marchar com segurança pelo caminho

Ia edificação da sodedade comunista em nosso,'? .países
(„cnapcstuosos aplausos,, qm m toanntom**» 'm mtm®<
'ÍcmIos s* po^m fie ftê)s
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o vjreral»
nica de tuberculosos fâ Getúlio e

Oras ínííícorosüs do Ministério do Tra-
rtiimos para novas lutas, para obrigar
i

to ilotl imuitímos coiuílnva
imocraUiaçao da Federa-
Nacional do» Marítimos.
nfio podem pamdllr quo

^ insjwrtanie organlsaçao
emmncça^nas m&os des pe-
go«, e desde há muito re-
jlaram energicamente o pe-

Lamnjeiraa que Getúlio
utém no ponto de prcsl-

ko apoa a greve. Jango e
justiça oe Getúlio deram

in k o l P C. Manobraram
.ubsUmimlo» Laranjeira co-
.amlo na Federaç&o um
upo de peiegos tendo como
ircsUlcntc*- da Junta o trai-
>r Mamcde Caetano. Com

, intervenção G:túlio v.sa
por um lado Impedir no-

j manifestações contra La-
njeiras c dar umas férias a

substituindo-o por outros
aidores e. de outro, desar-
ar os grevistas, sob o pre-
xto Ue que tudo estava re-

Racha, que participaram dn
nianlfestaçilo, tomaram Oa
palavra e dcamnacararum a
farsa mlnlntcrialtala, Os po*
legoi se Honvoramm e. quan-
do o traidor Mamcde Caetano
tentou se expt"car, os mari-
limou qu< superlotavam a
«ede o repudiaram, chamou,
doo de ijelego'-. «pelego!»

A manobra nfto prgou. Kn-
quanto a Federação estiver
nas n»aos doa peiegos, quer
seja Laranjeira, ou que no-
me tenham, o Comando cons-
tlnul a verdadeira F-ederaçfio
dos njatitinros, a única dire-
çilo que 100.000 homens do
mar reconhecem. O corrr.n-
do conduziu-os a vitória, 6 o
único que lhes merece con-
ftnncn.

Getúlio e Jango
Contra os Marítimos

Em todas as ocasiões Ge-

aV"os inimigos, os homens
do governo Os tratMühndo-
rc* arrancaram a mancara
do «pai doh pobres>, quo to.
mou abertamente posição ao
lad > dos armadores, so lado
do» inimigos da classe opera
ria.

íessa luta os marítimos
cot taram, Isto sim, com a

ao! lortcdade dos demais tra-
ba '.adores de code o Brosü

e o> povo em gera». Recebe,
ram a solliaríedadc prolctA*
ria International Além doa
telegramas da F.S.M. e de
orf-.anizaçôcp maHtimas de
muitos países, os marítimos
franceses declararam que nâo
tocariam em portos braai-
lciro3 enquanto perdurasse a
greve. t

(.:¦¦¦-.i
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Jío /..,.. da caminha de ajuda à imprema popular, «laV*. o- dia» 9**™*J*J^Z
Zl, o* marítimos criaram o sei jornal de setor aue circula aos 

^^í a ^AlTm^l
mesa que presidiu o» trabalho* da r«-M- de lançamento do tOHLA UAMTIMA».

witpondentetf ooa dtou de gv«-
vo e nenhuma puniçAo por
motivo da greve (a Cia. Oo-
mércio a Navegaçfto cstA des.
pedindo operários por este
motivo).

Diante diwo, os trabalhado-
res do mar estão dispostos a
h- a luta novamento para fa.
zer cumprir suas rolvidica-

im

mgaçâo, no local a que eles denominam de Pra^a^9jr^fí
medem não só nessa empresa como também nos estaleiros ao
Cientemente são realizadas com mV:ares de participante^ jj
estaleiros baixou uma circular proibindo essas reumões da nora
"onssíAo Sindical e obrigaram a Administração a recuar.

sorvido, levando-os a dissolver
o Comando cie Greve,

Entretanto os trabalhadores
astavam vigilantes. 700 ma-
ritimos de todas. as catego-
rias, depois de realizarem
tom grande assembléia no
Sindicato dos Taifeiros. mar.
toaram em direção à Federa-
São dos Marítimos e ali ehe-
K<ttam no momento em que
*e reunia a Junta governati-
yft do peiegos nomeados por
Jango. Entrando pela porta

|ft 

dentro íoram gritando:
«¦Abaixo a Janta de peiegos»,
jjQueremoa Bonfanle». Os
N«es Boawjte c Magoai M

túlio e o seu Ministro do
Trabalho Jango Goulart, se
colocaram contra os maríti-
mos. Sua polícia, seus, jor-
naás, seus lacaios tudo fize.
•yani para eefiacelar o roo-
vimento, para n&o xeconhe-
cer os direitos dos maríti»
mos. Foi preciso uma greve
de âmbito nacional, de ta-
manha envergadura para for-

ça-los a um acordo reconhe*
cendo a justeza das-razões
ilog trabalhadores do mar,

para .forçá-los a reconhecer
que aquelas reivindicações
«ram direitos líquidos. Os

trabalhadora licaram saben

Mas as majiobras de Gctu»
lio continuaram depos da
greve Jango e GetúMo roeram
a corda, nfto cumpriram o
Acordo do? 25 itens. Passa-
dos três mer.es do fim da gró-
vo não foram satisfeitos os
seguintes ttfms constantes do
Acordo: 1) incentivo no B-n.
sil íi cohstruçfto naval, evt-
tando.se encomendas de na-
vi(»s no estrangeiro (o não
cumprimento deste item re-
sultou no dosempr('\<To em
massa de ?.70 oosrários na-
vais da Cia. H'*dráu'ica; 2)
o pagamerto das gratifica.
çõo« quinquena's e de função
aocJ empregados das emore-
sas do Patrimônio Nacional
o das de canital nrivado; 3)
os acertos ^os salários do p^a.
sofíl do tráfego dos portos de

pequena cabotagem dos Fira-
dofi de ac6rdo com o escaio-
Jonâmerito: 4) a tabs1?! de
alimentação com base iao
trabalhe apresentado por 14

•sindicatos; 5) a aplicação de
todos os disoositivo.s d-"* leis
n ?rril e 1765 (inclusive a
representação dos comandan-
tcsv; 6) a extensão do con-
trato coletivo de trabalho e
do Juizu Arbitrai sobre o
repouso semanal remunerado
às empresa? inoõ_réo^v'','íi;*" rn
pertencentes ao Patrimônio
Nacional 7"» a sincera prefe-
rêiicia dada pelas comnanhias,
a embarque de tripulantes «
sevviço de blcco, através

dOG Sindicatos; 8) o emba*.
que de mais um Mestre de pe.
quona cabotagem nos navios
der.::e tipo; 9) preenchimento
day vagas existentes nas

<of?\ '.nas; 101 o embarque de
carpinteiros navais nos na-
vicj de longo curso e grande
ce^otage-m; 11) a modifica,
ção da lei n. 1.162 que regu-
Ia as aposentadorias; 12) o
«d òarque dos segundos mo-
to. latas na Frota Carioca;
13) o pagamento das etapas
reais durante as férias; 14)
o anteprojeto criando o cár-
go de Terceiro Comissúrio;
15) a efetivação total dos
entregados legalmente habi-
litados; J6) a fixação do
número ® classe dos Radio-
telgrafistas de borda; 17)
í\ giieutAo da Federação Na.
«ional do* Marítimos; 1É) ®

O acordo só foí
cumprido onde notive

luta
Tudo o que os trabalhadores

wnqu-ftaram foi depo'n «3e

grandes lutas^ mesmo após ser

firmado o Acordo , dos 25
iten» o oue mostra oue a cr-
ganlzacüo deve ser perma-
norte e não somente durarte
a greve. A luta não nâ-a,
ro'^o f^l oue os trioulan^es
do D. Ped**o n conseguirem'
sair vitoriosos? Dep^ifl de
escar carregado; o navio só
levantou ferros depois tn-e re-
ceberam as importâncias
correspondentes aos rmm«uê-
n;os efs /rrat;ficp"ões de fr»p-
oão Oa papíageírps f° fe1!*
òaxisaram com os marítimos,
E o Ttnfrité. Carro"-.-^1^ de
passageiros ficou ao Jargo e
só /arpou auando foram sa-
tisfeíí^^ as r"'""'".'"" "r~:n~ ''^
tripulação Entraram em
greve as trlou^^ões 3o «?J-í-
de Cibat» em Porto Alegre e
do «Comandante Pessoa» em
Baía Blanca por pagamento

de salários atrasados. Os tri-
pulantei do «Cantuária» ¦ «
Mauâ» entraram em greve
Contra as demissões e má ali-

muataçao. E. ssuim, i»uuv«
efirca de 30 pttraU*m<;0*Mj sm
Inúmeros navios.

Enquanto isso ocorre noa
navios, cerca de 800 opera-
rios navais da Cia. Comór*
cio e Navegação paralisa-
ram os trabalhos durante
48 horas até que os seus
companheiros demitidos re-
tornassem ao trabalho, e
ua ilha de Moconguê o tra-
balho foi paralisado contra
a prisão de 2 operários.

Ampliar a unidade-
consolidar a
organização

Estes exemplos mostram
às dezenas de milhares de
marítimos que 6 necessário
mais organização o mais
luta para conseguirem fa-
vrx respeitar o Acordo dos
25 itens. Organizam-se os
Conselhos de navios a
exemplo do «Loide Cuba»,
Aí funciona um Conselho
constituído de um repre-
sentante de cada categoria
de bordo. Esse Conselho co~
mandou a greve em San-
tos. E' eleito a bordo e ore-
denciado pelos sindicato»;
apoiado pela massa. E' o
porta-voz do comando de
greve e o seu apoio em
cada navio. Em cada esta™
leiro funciona um Conselho
que diariamente convoca
grandes reuniões para dis-
cutir os problemas dos tra-
balhadores, o não cumpri-
mento dos itens. Eles reu~
nem nos pátios das emprè-
sas ou em suas proximi-
dades, locais que denomina*

tam de praças ou sindica*
tos. O Ccnselho dos Opera-
rios navais do Lolde na
Ilha do Moca.igufi, reúne-
se com centenas de traba-
lhadores no local a que de-
nomlnou de Praça da I>
herdade Sindicai

Nessas reuniões, n a •
Ilhas ou nos navios, os ma-
iltlmos dircutem e ratlfl-
cam a decisão do Comando
Geral que decidiu pela gre-
ve a zero hora de 16 de ou-
tuhro próximo se não fo-
r • C5«*'---"-—, as reivindi-
«ações consubstnhciadfts na
Acordo. Os marítimos reco-
)hem em Hs^s um dia de
salário de cada um coma
fundo d" qr«-«; auxiliam
os jornais da imprensa
pooular. seu* porta-vozes e
defent.ore.'?. O cwrito de to-
dos os marítimos 6 de luta.
Os tripulantes do Loide
Cuiabá, recém-chegado a«
porlo desta canital dáo um
exemplo da c?mbatiyidádê
que existe em todos os na-
vios e prlop. files estão»
dispostos a paralisar o na-

vio ao primeiro sinal do
comando. Os telegramas dé
solidarled-de e apoio ao

Comando Geral chegam à*
dezenas, numa demonstra.,
ção de que os marítimo*
sentem a necessidade de
fortalecer incessantemente
sua organização. Eles cer-
iam fileiras em torno d©
seu Comando de Greve e
consolidam e ampliam suai
unidade e organização paras
tornar inofensivos os goi*
pes do inimigo, para conse«
guirem a sua vitoria com-p
pleta.

GETÜLIO ESTÁ LIQÜIDANDO A INDÚS
^#^«^ív^í^^^*^ÍHf***^#>*^^#^«^*>***,*

TRIA NAVAL IK) PAIS y*»**»*****»»*******^^

Burante a última guerra íoram construídos aa Mia do Viana (Companhia Na-
eioaal^rNavegaçíto Costeira) inúmeros eaça-minas, «aç-vsabmarinos, .corvetes,
e£Timra oI BrafüTpara a Inglaterra. Ao todo íoram construídos 14 navios,^ndo
fSteSSrí e 8 de madeira. Este fato mostra que os nossos estaMros tAm ca*

PMl2eLMncíeeStó aeonteeendo agora? O governo deixa ao *******f
m^e^leto^íel^mcomenda, de U desses navios ao Japão e à Holanda;
JalZloZ?iíma série^de 4 navios na França, para o transporte de carvão.

ffiSS^naía cá contrariando um dos itens do acordo fh-mado com os gre-
vista? «ueTo^defènder *\mdústria nacional, o governo de Getúíio autorteou
n lovéínl de S Paulo a adquirir 6 navios pesqueiros no estrangeiro e ao do Pará
9 SqTenos navios fluviais. Autorizou também ao governo do Espírito Santo a
eoKXIcnícos e operários navais na Espanha de Franco para construir IU
Seus de pesca, quando temos técnicos e operários capacitados.

O ffovêrno iL «ma poUtica de liquidação de nossa indústria naval. Como
nrova doTue aíLmamos, basta citar um exemplo. Acha-se em construção na 

Jttia
E Mocaneuê um navio de 5.000 toneladas paia o I^oide Brasileiro, há cerca de 5
anos Po^SueXi^empo? E' que a administração «ao tem interesse em que
Smè mmapronto, não obshinte a sua fiota esteja caindo aps pedaços.^
Svl^«#pareS o Loide mantém na construção desse navio, apenas dob
^rlrirtíT iTirinara segurar as chapas e outro para pregar os anebites.
^^^ÊaS^S^^&mji desemprego em massa. O estaleiro Guana-
kãaraWS df Consteüles Civis © Hidráulicas, um dos mais importantes do

l Getúlio em sua política de traição nacional acaba fechando Joda a to$$m mn

l tica «'lámeando mfilhares de tiabalbadores m deaempTegr>

éo ^usrn s«to U sms varda, pis&Tsaantü. ôsb aaiarioa,a»v.

li
t •
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Eifllimenía
roz ao rovo

esaparece
Na so/iíiãodo mar grosso,
entre canseiras e perigos,
é de 15 horas a jornada

do pescador

ns IMHRIOÂN06 NAO SK SENTEM SE0UB0S E GBTOJUÇ
KS SSm OOU 0 TEKKOK E A VIOLÊNCIA -PARA
>KlV\lIKK SEUS 1NTBBBSSB8, 0 POVO PRB0ISA I»K IJ-

BEBDAÜK COM() O OOBPO S-unii PRECISA OK AR

O pescador m, trabalho a
como um navegador aollta-

Ô pequeno c íragll bar-
ao ílutua sobre a Imensidão
a vinte qutlomeiios do na-
vio pesqueiro que, por sua
vez, lançou ancora a 110
milhas 1600 kms.) tia cos-
ta. O pescaoor e um ho-
tnom contra o mar, abando-
nado à sua perícia e força
física, sem nenhum melo
de comunicação com sua
base dc pariida. Em caso
de acidente ou de uma «i-
íiculdade qualquer, ele
ziern pode pensar em pedir
socorro. Se for possível es-
perar, a noite o navio pes-
mieiro virá b^scâ-lo.

A faina começa às cinco
da madrugada» quando os
barcos ídesccm>. E vai ge-
ralmente até às 20 horas.
São quinze horas de solidão,
perigos sem conla à esprei-
*a de uma vida humana,
durante as quais os nauscu-
los e o cérebro do trabalha-
iií- estão em ação continua.

Rede e> Anacóia
Nos Abrolhos

Isto se repete durante
vinte e cinco dias, que e
quanto dura uma pescaria.
A. maior parte do pescado é
obtida, em nosso país, pelo
processo antigo da mina e
oo anzol. Cada linha tem
oito anzóis; Amarra-se uma
pedra para que ela possa
alcançar uma profundidade
de 50 braças (100 metro?).
Isso é muito importante,
pois uma profundidade me-
n0r a pescar'a não rende.

O consumido no Distrito
Federal vem dos Abrolhos,
no litoral baiano, pois nas
costas do Cabo Frio a linha
tem que descer a uma pro-
fundidade maior ainda, iw
braças, o que exige um es-
forço ainda maior do pesca-
dor Quando as coisas vao
bem, o pescador individual
obtém em média uma to-
nelada durante a viagem
de vinte dias.

A pesca de arrastão, com
grandes redes praticada
em menor escala, oferece
maiores vantagens aos tra-
balhadores. Primeiro, por-
que é um trabalho coletivo
feito de bordo do navio
pésaueiro. Segundo, porque
rende mais, chegando a dar
quatro toneladas por cabe-
ça.

Nos dias da «capa»,
quando o mar está revolto,
o pescador «desce» na sua
frágil barca do mesmo jet-
to. E' freqüente, portanto,
oue pescadores sciam d^dos
como «desaparcidos». Este
6 o aspecto mais révoltari-
te da exploração a que são
submetidos os pescadores;
O proprietário do barco
acusa na Canitánia um «de-
sàpareeirnento». Ora cmera
«desaparece» pode «apare-
cer» de v.oMa. Pvi+nndo-se
assim o pagamento de qual-
quer indenização ou pensão
à famílip do nescfdor. cuia
fpmilia fica 3o desamparo
mais r^-^o.

O pescador é um traba-
lha dor privado de direitos,
escravizado pelo dono^ do
barco: Para -Me rjio ha lei
de oito horas, nao ha se-

guro. nSo ha proteção nlo
ha gamnila alguma.

£ rito o nmr, ma* os
«Hilário* são de fome

No Distrito Pedural, trí»
mil pescador**» entregara*** o
dura faina, Duante a viugwn
para os Abrolha, que dura
três ou quarto dias. vão pre-
parando seus instrumentos de
trabalho. Depois dc quinze no.
ms de solidão e brutal caíor-
ço no mar, dormem sem o mi-
nimo confíA-to por cima de ta*
buas O salário é de Cr$ ....
1.200.00 na parte fixa e 11.213
um cruseiro por quilo de pei-
xe, ou seja mais ou menos
mil crüneiros mais por mês.
Dessa forma, o salário do pes-
cador nâo passa nunca de Cr?
2.500.00. Quando voltam à
torra, os pescadeves ficam
ocupados na pintura e repa-
ração doa barcos pelo que
são pagos com a comida.

Outro tipo de contrato de
traballio em vigor lembra o
sistema semi-feudal da meia 1
e da terça nas fazendas. E'
a divisão do pescado por spar-
te* ontre o dono do bt-vco,
que nada faz, e o pescador
que enfrenta todos os perigos
lato consiste no seguinter o
armador entrega o barco à
tripulação, correndo teda a
despesa por conta dos pesca-
dores, inclusive alimentação,
combustível. Sr; houver aj-
gum desairanjo no barco 3ão
os pescadores que devem pa-
gar. No fim da pesca, quando
é apurado o resultado, o pro1
prietário do barco recebe ..
60% e o resto 6 distribuído
entre os tripulantes.

Além de tudo isto, oasta
que um pescador «.•ectaine as
suas ferias para ser dispen-
sado. Com essa arma escravi-
gista, o «desembarque», os
pescadeves são na realidade
privados do direito de férias,
obrigados a trabalhar anos a
fio sem o mence período de
repouso.

Quem fica com a parte de
leão é o intermediário, seja o
armador, seja o comerciante.
Deles depende o pescador. O
governo de Getulio protege
esse sistema que dá como ra-
sultado baixos salários para
os trabalhadores, pjeços es-
corchantes para a população
e lucros fabulosos para os do-
nos dos barcos e grossos co-
merciantes do pescado. Assim
foram fundadas, com todas as
fanfarras da demagogia, a
Caixa de Crédito dos Pesca-
dores e. a Cooperativa, uma
p;xa facilitar a aquisição lo$
barcos pelos pescadores, ou-
tra para dispensar o irifcermè"
diário comercial. Na íenjida-
de a Cooperativa nã; fundo-
na a não ser para os arma-
dores e a Caixa só adianta
dinheiro pr.ca os capitalistas
donos dos barcos.

A. reconquista
do Sindicato

Apesar da sua revolta e das
Inúmeras reivindicações que
precisam conquistar para te-
rem uma vida mais nuraana
e ;põderèh" dar um pouco de

conforto pana suas famílias,
ainda é débil a luta dos pes-
cacíoves, O Sindicato dos Pes-
cádorea está «as mãos drm
pelego, vulgo Oscar, e nílo

Ne-»'* «lia*, c***11 *¦*. ***
mil unlvcndiarM de todo o
pais eneontranvae engaja-
drm numa vigorosa ação ún
protesto que. aegundo a rw*
... distribuída pela Unlàu
Nacional de BatudantM. «*
reveste de franca hostil Ida-
de ao governo**.

K' que o aUasslnato írio,
promovido por Pedro Luúm-
vteo. do cstudnnte goiano
Haroldo Gurgcl c. posterior*
mente, a prisão c espanca-
mento de estudantes !»*£
ocasião da realização ao iw
Congresso Estadual dos bs-
tudantes, em Sergipe, pro*
vocou a mais viva indigna-
cão no selo da Juventude es-
tudantll.. K os estudantes
compreenderam com juste-
2A que os responsáveis es-
tao no govôrno de Varga*
que não é por outro moüvo
que o Ministro da Justiça, a
quem se dirigiram rcela-
mando providências, nem ao
menos respondeu às petições
enviada» por seus organls-
mos representativos.

Agora, tomando o cami-
nho do protesto organizado
e de âmbito nacional, os w
tudantes brasileiros revivem
com força sua tradição de
luta pelas liberdades, fazen-
do recordar os dias em que
participaram do movimento
que levou, em 194?. ao afaa- ;
tamento do corrasco fascista
Filinto Muller da Chefatura
de Polícia.

Plano cio governo
contra os dicrito»

dos cidadãos
Mas seria urn engano

cruel ver nos atentados co-
metidos contra os estudan-
tes um fato isolado, ou
mesmo «mais um» atenta-
do às liberdades. A realida-
de é que do Norte ao Sul
cio país se sucedem as vio-
lência policiais atingindo
a todas as camadas da po-
pulação, a todos os brasilei-
ros honestos, a todos os pa-
triotas, sejam quais foram
as classes sociais a. que
pertençam, sejam ,quais fo-
r-.., (...qg reivindicações,
desde que —- e esse é um
fe.. mano geral e crescente
— manifestem descontenta-
mento contra a criminosa
política seguida por Vargas
e a camarilha dominante
que o apoia. Os trabalha-
dores são perseguidos e
muitas vezes presos e es-
pancados por lutarem por
aumenta de salários e me-
lhores condições de vida.
Onde ainda tem forças para
Isso o govôrno intervém nos

alndicatos, procurando im*
pMIr a poaatí das diretoria**
eleitas pelo* irnbnlh .dores
como no sindicato dos Ai-
falates, no Rio, c procuran-
do impedir que ae rompa
com a falta do liberdades
noa. itlndlcaios. Os eampone*
«es que s&o baleados por-
que reivindicam ílnancla-
mento e preço minlmo pa-
ra o algodão, como aconte-
eeu em Rancharia. Tenta-ae
proibir as estações de Wi*
dio de fazer qualquer cri-
tiea aogovêmo. Ate mesmo
cientistas como o dr. Pau-
Uno Itecchí e nv-dlcos como
o dr. Vulpíano Cavalcanti
hão jierseguiclos e submeti-
dos a bárbaros espanca*
mentoa. para nâo se men-
clonar os sucessivos atenta-
dos a liberdade de impren-
sa. as perseguições aos ml-
lltares patriotas que hon-
ram as tradições de dignl-
dade do Exército Nacional
e muitos outros crimes co-
metidos pelo govôrno con-
tra cidadãos pacíficos em
todo o paia. Todos teses ta-
tos fazem parte de um pia-
no concentrado peio govêr-
reitos do povo e de cada
no de Vargas eoatra o» dl-
cldadáo.

Qual a rasão de ser dessa
onda de crimes e violências
policiais? Qual o interesse dou
governantes em suprimir aa
libc.dades? E" que um govèi-
da latifundiários e grandes
capitalistas, comprometidos
até a raiz dos cabelos com o
imperialismo americano, intei-
raníente divorciados d-* ai*
terêsses da nação br I leira
só Y-oúe temer as livres mani-
festaçõés do povo, só pode se
sentir sufocado c ameaçado
com a existência mcsmi de
parcas e limitadas Ubexdádè?.
Um govC<7io assim se ali-
menta do ódio ferez ao povo e,
unia Vez que sua política con-
siste em explorar e espoliar
crescentemente o povo em be*
nefeio de seus pa^rões impo*
rialistas, é claro que só na ro*
presção bestial contra o povo
encontra o clima adequado pa-
ra se manter.

Justamente porque rrescem
as lutas, especialmente as
lutas da classe operária, é
que o governo do estancieiro
Vargas se atira com mais fá-
ria contra as liberdades.

Aliás, ás ordens do impe-
rialismo americano aã'> termi-
nantes nesse sentido. Os ian«
ques exigem uma «retaguaft-
da» tranqüila, para dcsenvol-
ver mais fac;lmente sens pia-
nos de guerra e aplicar seus
projetes de penetração ainda
mais profunda em nosáa pé-

iü . a de saque ainüu mais
Abarto de nossas riqacsas. ¦ ¦-
volla <!•• sun vinjotn du ins-
|K-ção íi América Lutinii. Mil*
ton Eiseithovvcr fsioa*abtX*ia«
:i'.-.n. da !¦¦•<- «i-*ii.n! • de ao
criar um clima inala f.» •:••.-
vel à inverta» de capitais
americanoíi. de saram fome-
cidas ! ,:.i ¦<• «garantias» «os
vorazes exploradores de nos-
so povo. K, logo om xaguida.
intervindo cinicamente em
nossos assuntos internos, o
[•õprio presidente dos Esta*
dos Unidos, em mensagem ao
Congresso Americano, Um-
çou-so em ataques contra a*
«enganadoras ambições nscio-
nalistas» que disse semni ali-
menbadas pelos comunista >
no Brasil, pnsBundo logo a
exigir do governo brasiliMro
medida* capazes de iencora.
jar novas participações de ca-
pitais privados* pan» d?sen-
volver a eccnomia tcasiiiera.
A coisa é clara: oa america-
nos não se sentem seguros
com as lutas que crescem e
exigem a todo transe uma re-
pressão policial mais violenta
pAra sufocar aa lutas pelo
pãe pela paz. pela ir»ik>.pc-i.-
dt*»v:n nnéiò*>àl.

Traição ao Brasil —
fidelidade» aos Esta-

dos Unidos
l

Por isso so sucedem com
Inusitada írcquôncía os aten-
tados às liberdades. Por isso
tenta o governo conseguir.
umag após outras, novas leis
de exceção depois da Lei
de Segurança a chamada Lei
de Imprensa; ainda ecLà na
Câmara o prejoto de lei 3U-
primlndú o direito de greve
e as liberdades para os tra-
balhs dores e uma mensagem
é enviada propondo uma no-
va lei — a lei de fidelidade
ao Estados Unidos.

*• Com isto pretende o govêr-
no de Getulio coroar sua obra
de violar a Constituição de
46^ de pôr abaixo os pisposi-
'tivos constitucionais que re-
fletiram o ascenso democráti-
co de 1945 e que referendam
algumas liberdades para o
povo? ao mesmo tempo que
vai aplicando o Acordo Mili-
tar com os Estados Unidos,
criminosamente assinado por
Vargas contra a vontade ma-
nifesta da nação, e que ca-
pitula como crime qualquer
manifestação contrária aos
interesses dos Estados Uni*

1 waaM>wwMÉB)WBWBÉBSjagase^

move uma palha. Ssses tra-
balhadores começam a com-
preender que precisam .ur-
gentemente reconquistar seu
sindicato para podarem fazer
valer seus direitos: carteira
de trabalho para todos, r^s
numerosos deles não dispõem
5-' 'V" ''"oiino ¦> o
que facilita maior exploração
ainda, como seja o não paga-
mento ca narte fixa do sa]'á>
rio; elevação para 1,80 por
Kg. dei; peixe; embarque de.
todos os pescadores; jornada
de ti ab3 »ho de oito horas,
dirxito a férias; empréstimos
da CaLxa para os pescadores,
etc.

Os pescadores voltam, sua
atenção para as lutas e vitó-
ria?, de seus irmãos mariti-

mos. Percebem que o cami-
nho da luta é o caminho cer-
to dos que trabalham e pro»
duzem e nâo querem ser es-
cravizados pelos pí^asitas ca-
ojtalistas.

Os lucros
dos Armadores

Despesas com uma viagem
num barco tripulado por trin-
ta homens. Combustível, ali-
mentação, salário ..,,,....,
Cr$ã2.Ò00,<i0
Eagamentc de 3% ao entre-

posto Cr? 11 250.00
Total  Cr$ 63.250,00

Venda de 20 toneladas de pei-
xo ..... . ..Cr$ 300.000,00
Lucro Cr| ?30.750,00

¦• 
t EM

o.-* ou, o que c & maima coh
w», qualquer mSAifettaçto »,
favor úm tnt«rèiu»«« ** itrv
tíL

»

O |)OVO l>r«vi.,, ,i,
iiiH*niiMi'* oomo o

cor|K> BftdiO |»r*M'kt*
de ar

Ktêss os «l*s#)os do Êtwar*
no. Oa atentados qu« o ga»
virno comete aio um s*{k«.
to tia luta. O outro .«/¦•.<•<.,
«io m sutosn o* niaut«.i j,,^
•' ¦•.<|n-« » ¦'*»¦; llberdtdtt,

K o exocnplo da cb-»Sv- ope
riria tem demonrtrâdo t|U*
quando a luta ó efetiva po-
!'¦¦-¦ obter resultados. Foi o

raso da grande grava «ie Hât»
}'aulo ooile Inúmer** gr««*li*
tas ferain presos mas logo li*
bertados pela prean&o de sem
companheiros. Foi o caso tam«
bém doa cperários navaía qu«
em face da prisão de doi* da

. seus lideres, entraram m
greve de protesto, conwguin
do sua libertação. Bssa s M' *

çao generosa que vem da
claaae operária e vai def.oer-
tando para a luta aa outra-
camadas da população.

Cada classe social, cada st-
.tor profissional cada grupo dl

interesses que se movimenta
por melhores condições de vi«
da se choca inevitavelmente
íom a políiica do governo t
sofre a repressão feita pelo
governe. Para defender seu*
interesses o povo precisa d«
liberdade como o corpo sadio
precisa de ar. E em nos»
terra o ar puro das liberdades
só pode f?er conquistado cm
luta tenaz contra o govémo
dos lntifundiários e grar-def
capitalistas, com sua substi-
tuição por um novo governo,

Sim, a exemplo da class»
operária os estudantes to-
mam o bom caminho, o ^
minho da luta unida e orga'
nizada peia3 liberdades, cca
tra o governo de Vargas,
Não há outro caminho para
os cidadãos interessados no

progresso do Brasil. O qu»
é necessário é que tons no»

saibamos unir na luta Pela*-
liberdades, solidarizando -no*

uns com 
'oe 

outros em ia»

de cada atentado, unindo-nos
num só boco indestrutível

para barrar a lei de «delida*.
de aoíi Estados Unidos - g

maior ameaça que ora P«flft
sobre os direitos. de todos o»

cidadãos.

usa»»"*
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criada» tó4iw m roudJçflet para eliminar muita*
tia tvdfekr pwcoce^

I exptoMg&o do Jwmw»» pelo homem em nosso
i dttut^k» KtaMnlat» 

'èms^xm 
a rada cidadão da

;.^iío a» repotüo e » flrla».

ííiüo KovIAUca o «iWntk» pelo hntnent começa J*
mmto. As amplas medidas pura a proieçSo da

,-açao date» d» Juventude, e o esporte -pe, em
adoulriu amplitude viaruttde4fftdic*»íe

; ^rvain a ss&do o pr^rvam o ars
UCHíJN for*

mo íiU'

. (membro da Aeadcmia de Ciências Uéài-
easdit U.R.S.S.)
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«íiir sob »'
todo o orj
tes § ncur.
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, i. itar do problema d» vida 6 da veUdcé, do t»otito
. ,:„ bfü?o«lída, preelsanMW entes de tado etludar a
«•tliic© « a morte» precisamos estelar es leis que as

a go depoia de cMiudar cwsm Ml» poderwnoit e»«
o melo de prolongar a vida.

FABRICAR MATARIA VIVA

•_n<Ui hoje continuam sem resposta muitas perguntas
lMi vr< a «esse problema. Mos se* ainda nos falta conheci-
Sento suficiente, e se ainda somos incapazes de enar arti-

mento vida do laboratório, Isso não significa que nunca
«remoi» capazes de faze-lo. Nossa ciência está marchando

*m..s tão gigantescos que talvez não esteja longe o dia
que seremos capazes de fabricar matéria viva — a pro-

toa de que sâo íeltas as células de todos os'organismos vi.
ot - artificialmente. Poderemos observar como essa com-
lexa proteína viva chamada proioplasma morre ou, em
audições favoráveis, começa a so desenvolver e a produzir
9vas «(«lulas. Esse problema está sendo resolvido com êxito.
5los dentistas soviéticos. •:

|
O que é a vida? Engcls escreve: a A vida ó o modo de

iJsiêiicla dus corpos protclCQB, cujo elemento essencial ê o
mtinuo Intercâmbio imdabólko (metabolismo — o proces-

peío qual o organismo reí-ebe- nutrição de alimento e ou-
as substâncias) com o melo natural foro deles, c que cessa
lando cesso esse metabolismo, provocando » decomposição

proteína». '*

Mas o intercâmbio metabólico lambem" pode se dar na
dureza inorgânica. Quaf a diferença? Engels dá também
essa pergunta, uma resposta muito clara.

«Tal metabolismo também ocorre, escreve êle, no caso
corpos inorgânicos e de um modo geral ocorre em lôda

irtfí, uma vez que as reações químicas, mesmo se extrema-
ente lentas, dão-se em toda parte.. A diferença, no en-
ato, é que os corpos inorgânicos são destruídos por esse
etabolismo, enquanto que para os corpos orgânicos é uma
indicão essencial de sua existência».

QUANTO TEMPO PODEMOS VIVER?.

A morte e a velhice, que a precede, são inevitáveis. Mas,
irge a pergunta: não é possível retardar a velhice e a
lorte? Quanto, tempo podemos viver? Não morremos an-

do tempo? v' -
vv *

De acordo com muitos fisiologistas famosos, o possível
mite da vida humana não é certamente inferior a 200 anos.

conhecemos hoje numerosos casos de longevidade. Na
.Tânia "há muitos milhares de pessoas que têm mais de 100
tios de idade. Há casos de homens com 155 anos que con:
nuam vivendo — e até trabalhando. „ •

Muitos velhos morreram, não de velhice, mas de várias
oenças acidentais. Isto mostra que a idade limite nao e
55 anos.

Mas, por que as pessoas não alcançam 155 anos, mas, em
ua maioria morrem consideravelmente antes? Em nossa
pinião a. principal causa da velhice reside, no processo de
nvelhecimento das proteínas.

Quando moléculas- proteicas de matéria viva dotadas
om cargas elétricas diferentes se encontram, combindm-se
mas com as outras, perdem metade de sua carga elétrica,
Hminarn a água e se condensam.

Isto provoca uma queda súbita no metabolismo. E' isso
ue se chama de envelhecimento das proteínas. De um lado,
ssa condensação pode ocorrer por si mesfi^a; por outro la-
0. pode ser acelerada ou retardada por várias influencias

F vx «onde» por mttitft4- lomjw e pro-
voó*m fl «idinsfltfo de corpos peotòíeoj noa células c a*
'ícrcvpííto de um < ornpaeto tecido coneetivo, cm outras pala*
vra*i 

"o 
desenvolvimento da eselerose (ephnvcimch;o) em

\ox\m os orgaos, cí.pcciltimcnte nos vasos s^iguíneos. Isto
Inler/ereaimla mui; m metabolismo o leva ao enveUieclmcn-
to pi^mnturo. .

A VELHICE PUDE SE& OÜRADX

E* possível combater a veltüce precoce. O homem jiode
retardar, curar mesmo a velhice. Na primeira etapa da so-

lucâo desse complexo problema 6 necessário e.nudar todos os

fatores que provocam a condensação das proteínas e, em se*

gvlda, todos os agentes que interferem ha condensação das

proteínas e na queda do metabolismo. Esses agentes sâo as
substâncias que aumentam a dispersão das partículas de pro-
teinas, que aumentam a carga elétrica das partículas protel-
cas provocando o aumento do metabolismo.

Em meu estudo sobre a influência que diversas subs
tànclas químicas exercem sobre as paredes das células ani-
mais, demrel com um fato muito interessante Sob a ação

Professora Olga hepechimkaya-

«ernas. 

Procurando compreender a velhice e a morte, numerosos
^Mistas cometem um erro, a saber: deixam de considerar
ertos processos básicos elementares que se clão no orga-
kmo, particularmente a natureza do envelhecimento aas
roteínas e a influência do ambiente sobre êle.

A causa do envelhecimento das proteínas não pode ser
hibuida a um fator particular. O principal erro cometidoelos pesquisadores é'que fazem o estudo da velhice e oa
ttrte partindo do nonto de vista estático, metafísico. Dei*
am de estudar êssès fenômenos no processo de desenvolvi-
lfi»to; em todas as suas inter-relações e concentram- sua
teição em alguma causa particular em vez de no compie-
0 ÚV. fpllftmíxnnc! a nanens. .• - ¦6 de íenômenos e causas

de uma solução a 1% de bicarbopato de sódio as paredes
dos glóbulos vermelhos do sangue de um sapo adulto torna-
ram-se tão flexíveis quanto as dos sapos ]ovens. As pare-
des das células tinham rejuvenescido.

Que ocorreu nas células, nesse caso? As variações na
espessura das paredes celulares são .indubitavelmente devi-
das a mudanças na dispersão üas proteínas. A partir dessas
experiências Cheguei à conclusão de que, sob a ação de uma
solução a 1% de bicarbonato de sódio, aumenta a dispersão

^dâs proteínas e, portanto, também aumenta o .metabolismo.
Além disso, em meus estudos sobre as mudanças de

idade que se processam nas paredes das células das hematias
(glóbulos vermelhos do sangue) de um sapo, novamente de-
frontei-me com um fenômeno interessante.

No estágio primeiro de desenvolvimento > de um gerino
ou de um pinto, os glóbulos vermelhos simplesmente não
têm parede -celular. Mais tarde, nos indivíduos ainda jovens
as paredes dos glóbulos são grossas, ao passo que nas for-

mas adultas são finas e compactas. Isto me levou a pensar
..' que a espessura da parede celular depende estreitamente da

idade e que, portanto, está relacionada com a diminuição de
metabolismo que vem com a idade.

quer orgartbune Portanto, a escura d* parede «duU*
««ve ileÃmpriduir um do» principais papéte am mm atlvwa*
«te vita),

Como pode ser Interrompido eaae processo a aumentada
a dispemáo das proteínas de forma » preduslr simultânea»
mente um aumento de metohoilsnm e nm aumento na mtvfc
Mi\^ vital <las células e do organismo? Verlilev«*e que st
for adicionado bicarbonato de sddíf 4 molfeula grande áê

proteína, obtida pfea unilo de duas mojêctttes de prefHna 11*'

bertando^e »«tta, teto ê, se se «creseenur bicarbonato de
^d!o a uma molecute contíensaila de proteína, ca*ta mole*
ente c^m!et«áto'dâ-lugar novamente a dstüâ pt^ütnas, Des*
m forma aumenta-se o grau de dlsperelo e com ehí o meta-
l»Iismo e « atividade vital,

CameterlsUca importante c a de que aa moléculas de
"proteínas 

podem f® .combinar entre si, cm viiidde do quo
Jlbería^se água, diminui o grau de díspenRo e rcdtf-s•• o vo-

lume dos paredes ceJulam, verificando-se uma qmáã i\a mm

taboliiimo, uma diminuição ua aüvldadc vital.

PESQUISAS REAUZADAS

Partindo dessas premissas teórica» decidimos empre-

ender algumas experiências para estudar a influência do W*

carbonato de sódio na dispersão do proteína das células c nas
mudanças de estrutura celular. Estudamos a influência do

bicarbonato de sódio na parede celular doa glóbulos var-

melhos

A quinze gotas de sangue de um sapo adulto adiciona*
mos três gotas.de uma soluç&o a 1% de bicarbonato de só-

' 
dio De dez em dez minutos retirávamos uma gota dessa
mistura e a examinamos no microscópio. Quanto mais tem-
no agia o bicarbonato de sódio, tanto mais dispersas se tor-

' 
navam as paredes celulares. S ponto de aparecerem menr
res partículas.

Mas, partindo dessas experiências nao pedíamos julgar
sobre como agiria o bicarbonato de sódio na parede das cê*
lulas de um organismo vivo. Para esclarecer esta questfto
injetamos uma solução a 1% de bicarbonato do sódio num
sapo e estudamos seu sangue. Os resultados foram idênticos.

Para ulterior elucidação da reação de todo o organismo
ao bicarbonato de sódio, colocamos alguns gerinos numa so-
lução a 1% de bicarbonato de sódio, e outros numa solução
do ácido clorídrico c um terceiro grupo em água pura. us
ecrinos na solução hidroclorídrica morreram rapidamente, os
que ficaram na água desenvolveram-se normalmente, ao
passo que os que foram depositados na solução a 19* de bi-
carbonato de sódio eram ativos e seu desenvolvimento pro-
cessou-se muito mais depressa.

Experiências semelhantes foram feitas com ovos de ga-
linha, injctando.se uma gota de solução a 1% de biçarbona*
to dê sódio, diariamente, no ovo. Os pintos experimentai,
nasceram um dia antes e eram mais vigorosos.

Também estudamos o efeito da solução a 1% de bicar-
bonato de sódio em sementes de beterraba. As sementes ex-
perimentais foram mergulhadas por 21 horas na solução, en-
quanto as sementes de controle foram mergulhadas em
Água comum. Verificou-se que as sementes tratadas com
bicarbonato de sódio tiveram um aumento de 409, no cies-
cimento da raiz. Nossas experiências de laboratório lo.am
tàrôdás em áreas ao ar livre em muitos lugares, como a
Elcofa de Professores de Valdai, e os resultados sempre
confirmaram nossas experiências.

EXPERIÊNCIAS COMIGO

Todas essas experiências nos induziram a testai nossas
observações no organismo humano. Realizei a primeira ex*
Seriência comigo mesma. Consistia em tomar banhos de ,
bicarbonato de sódio segundo uma prescrição especial. Que
mudanças se verificaram em meu organismo sob a ação dos
banhos de bicarbonato de sódio? Perdi peso, eliminei um
oouco de gordura supérflua, coisa que sem duvida está es*
treitnmente relacionada com o aumento de metabolismo; de-
sapareceram as marcas è cicatrizes que'eu tinha no pulmão
como sinais de uma tuberculose curada. „,

Essas experiências foram realizadas em muitas pessoas.
Na maioria dos casos perderam peso e se sentiram perfel»
tamente bem.

E' claro que o emprego de banhos de bicarbonato de só*
d'o requer estrito controle clínico. Tais experiências devem,
absolutamente, ser supervisionadas por médicos e acompa-
nbádàs de exames, de sangue de modo a verificar se a com-
nòsícaò do sangue não estará abaixo da normal porque sob
a influência do bicarbonato de sódio as paredes das células
dos glóbulos vermelhos podem se dissolver e rediwir-se o
número de glóbulos. í

Assim, nossa experiência mostrou que o metabolismo ê
um fator essencial da prolongação' da vida e que, portanto,
as substâncias que aumentam a dispersão das proteínas —
bicarbonato de sódio em nosso caso — podem ser úteis na
luta contra o envelhecimento do organismo, contra a escle»
rose e outras doenças. ,

tiíe | W_jn-fü!-n--Be____feeom i-was* - a-..*s**J*to*« j.*»»*. *^*¥>» **> * «-*

Não podemos silenciar os dados obtidos a cerca desse
problema. Espero que outros pesquisadores se dediquem a
esse importantíssimo trabalho e o estendam a um maior nu*
mero dê fenômenos e substâncias. O estudo dos,problemas
de envelhecimento é muito promissor. Estou convencido ae,
que nossos cientistas, enfrentando-o do ponto de vista meto-
dolòPicamente correto, muito contribuirão para a sua soluça^

Vi*

yt:'//'

V

:<m



* \%

v-XS*

l. y-4S

O Arado Atawés dos Tempos
- —11 ii i. ii ¦ i — •¦¦¦.¦¦.

YADPK7
.«Mm**»* ,l'»"" -"»— ':"

T .mm. ii -¦ i« i' «WWWX* Êm%

L

J^^
Q CAMPEONATO DE MOSCOU IlEVEU

UM NOVO MESTRE: ANTOaüNl.
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<* m*u C *m m«t<T«m«-"»fo «fc» mflü «*Hf/o* 'í**' ** *>*

it/ioos. HOÕto a sua origem, quo rvmonta «. om mitohS-

pica, Ká vária» wrsôee: contam qm foi IftVmtOâO ptdo
wnpérador OMitp Nouny, dt antuja dinartia ChtaCtO, há
ft.lWO aa»»*. Ching fiem conhecido, segundo oi léuro*
•agradoâ cMmoíos, como o "lavrador divino", po™!»* ***

m*mt* o* uVuws tinluim poderei pina conefbtrr tão po>
éoroso inttrumonto da lavrar, Nâo #o otinaew- o orado

éo imperador ching, entretanto, a Revolução chinesa
êonduttida por Mao T»6 Tuna- encontrou na» main atra

toam regiões da China teto curioso arado de murfofra
/>-. o*7»rÍi oomeça a ceder lugar a» moderna» mdqumm.

HeMoAo conta no poma, 
"O» traboJho» e o» dia* ,, •

orado de trê* /*<«! *t** culhmva o* terra* da antiga

(tréeiu. lÊVadO polo* mercador** ngipeio», foi na Ur*

tÀa que o arado i*mou a ser o "pHndpo. inttrumtnto

de lavrar a terra», 0» grego» touberam aproumtar o»

aperfeiçoamento» introduzido» no arado pelo» fonkios
o cartaginês* a, tonto assim que novecentOê ano» ante*
dt Cristo amanhavam a terra com o arado de roda.

te

.... -

¦ ii i.  ¦>!'¦"

Virgílio, poeta du antiga Roma, tumbóm nos falo de
um arado mija» peças principais de madeira são for-
radas dc ferro. Datam, portanto, do aproximadamente
cinqüenta anos antes da era atual as primeira» refe-
rência» ao emprego do ferro na fabricação do arado.
,••••-- " — Era dús»o tipo o-arado calabrês. 

M#f#Mtf#r*
O 31.' ' nnilH-«.iií.U» de Mu-***, q»»* tot rr-4U*n. • mi

nbfilmalo d«V.tf «u»u, terioluou eom a vltori» «Ao ijraenâr
MHM Bn.Nm.rt», trttr» hKalhwm 18 «u ti [*<ni<* p*

O Krftud^tuwU-* UUr-aUwü « o u%mi#e Wmmfm%n
rla*wIfl*aram*-> «*<i» MMBÍ0 I t*r<s"4ro (ÍMM "»»****) r*^
d»*» iKmto» ri rnelo eada mu. j,

<k danais claaaiflauraro-ae na ar utat*» utstwm: üw,
nuv I Hutu* (BI. Antorhln| e KIMIM <Hr5), lOftfeont]
<n). Ravtnnkl (7), Khntehatourtiv r riu.*! (uW), |«^
r F.strine <5.fl>, l.rt>eOVv (51, ChtttWfbOfeOf (44) , ^
Último Beyllnr» (8).

me*trn Antoehlne, estudante» da tí-**<iia .S«(wH(Nr
d.- Katttdoo Técnleoa Maumaim de Muacou. denvm^imt
teramin e*plrlto Inventivo na a»a»rtura de P. tom** ?
triunfou »uec*»lvamente »*AI»re 0 BMOfetO KavJrtMü * m
candldatoa a meatre Jcrdrv e fbtcherbakov

Contra 0 Krnmleme*tre Klohr *• a *ua j^üWa ^,
j abaixo publleamo*: - >¦ X-X.X-^:

BB-NOÃSi S. Flohr Pltl»,TA.S; V. Aato.fcír»,.
MD - WD| 2. CSBR — < 3BR; 3. Pi» - p?ft;

4, tun — PiPi ft. imt» — iv.»; c i»i« — « n i*s
k»«r lu»vi« JoRado fnte ImmM eontra#VcrHni*kl i*m ,M.»o»^

'! em ltt& Be te deotina á dtfeea ootilto a amoaça p*>
;: fenciai de PKI)!); 7. BxP — C5CDJ K. 0—0 PSB; s»
i| iym — B3H; 10. PftT — (Na meneiotuuia partida tor».'! 

t*n loiHker. Verllnskl havia Jogado 10. Í'5K. No c.nr^t\'} 
do presente campeonato e«te lantM» í«*i empregado a»''• 
partida laiicnthalAntmhiite e deu vantajem àf

! brancas.); 10. ... —0-0; 11. B2» - 1MB; tít, PxP -
BxP; 1H. TK1I) — B7B; 14. TR1BD - - BRB; 15. BxB

1 lenda cyipcia atribui a Osiris a invenção do arado.

tsw deu» mitológico ê representado por uma figura
sustentando om cada mão um arado. No baixo Egito
oonhecia-se um arado de construção muito simples:
¦XX" duas i)eças de madeira cm fbrma de T. ——-

 u Mlll ¦ 
¦¦ I "¦"'

¦ ¦"•'¦'|--* - ' "' —j-h _i ii>« iii mm*"'>>

iH—l^i-

OxB; ifl. TU) — <ixl»C; 17. TE10 — <«»: i«. TxP -
j! BfiCj 10. WT — T1B; — 20. C5C — B.xB; 31. IlxB -
'! SL tíaBl s»'ria melhor porque as prHas teriam em nt-

1 uulda muito mais dlfleuldatle de atacar 0 flanoo do reli;
j! 21... — CSR; 82. OXB — DSBt; 28. CIMD — 1(6)ti»;
v 24. TxI»T — 1*411; 25. CSC — C5C 26. T7C — t«B; 27.

j)IH — D3T (O melhor lance porque 28. F2TIC >eria
seguido de CxPR com a ameaça dc C7B); 28. P4R -
P4BI; 29. Pxl» — ITiR; (O im»íIo pasnad») da*» pretas de
ildlrá definitivamente a luta.); 80. C4T — 1*6E; 31.
P7T — P7R (Ameaçando*32. ... — IWiRx. A* bratira»
se defendem contra esta ameaça m-s permitem o avan-
ço triunfal do peüo de rei adversário.); 82. DSC — C5B;
83. D3B — T8Bxq! e as brumas abandonam

¦^++++++++++.+.r.r.*+++++**t+-**--*++***~***+*'*ti\

7 DIAS NO BRASIL
Arados de roda como este trabalhavam o campo, na ida-
de média, em vários paises da Europa. Algumas peças

 RVmn (lr> f'tfTO f"*"7?f?0. ——

DIA 30

'fambém nas minas de Templos (alto Egito) fiemam.

jmuaãoH desenhos Óomo este: o homem, o arado e os bois

DIA 1 -

piia —i i ute «¦i—irii'aisiia^»fcw_twMt<3a.'<»w.
J

&# romanos quando invadiram a Grécia encontraram
uma agricultura bastante adiantada em relação à de
mi império. Em algumas regiões da península italia-
m, particularmente na Etrúria (atual Toscana)s conhe-
éfa-se um tipo ãe arado muito primitivo. Era um tron-
§0 de árvore, em cuja extremidade inferior prendia-se
mn bico de madeira, que então fazia o que no arado

moderno fazem a relha (a ponta que abre a terra), e
m aivecas {duas peças que formando ângulo com a

iielba abrem ainda mais o rego).»-SiSSSS=^.'

Houve- um tenlpo em que a Holanda marchava à fren-
te entre os países de agricultura mais desenvolvida. Os
terrenos baixos exigiam arados de tipo especial. Os ho-

-landeses criaram novidades, principalmente quanto às
aivecas, indispensáveis na remoção de terra para os la-
ios. Todavia, somente em 1720 conseguiu-se um maior
progresso. O inglês J Foljambe fabrica um arado todo
de ferro, que, apesar do avanço, tem um grande incon-
veniente: todo êle era uma só peça de ferro fundido.
Depois, o escocês Small melhora a invenção, mas ainda
funde o instrumento à maneira de Foljambe. Foram
precisos quase cem anos para que o engenheiro norte-
americano J; Wood fabricasse o primeiro arado de fer-
ro em peças isoladas, o que permitia substituir as dani-
ficadas por outras novas. A partir ãe 1819, podemos
dizer, começou a era do arado moderno. O aparecimen-
to do motor ãv explosão, que possibilitou o invento do
trator, ao qual foi posteriormente atrelado o arado, pro-
— vocou urna verdadeira, revolução na agricultura. ~-

Idia % -

DIA 3
•aulfll
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ú arado dos nossos Üias ê um instrumento de tra-
baíhp altamente mecanizado. Existe os mais variados
modelos e de grande rendimento.

Para uma agricultura como a da URSS, a mais ãe*
^envolvida do mundo, foi necessário uma poderosa in-
Matriü; capaz de fabricar arados de alta produção,.
Surgiram ao lado destes poderosas máquinas, comple-
mentores para o cultivo da terra. Entretanto, o arado
propriamente dito, com o avanço da revolução socialista
.m campo, transformou-se em verdadeiros gigantes me*
cánizadòs. Apesar da alta qualidade técnica do ara-

êo soviético, a agricultura da URSS jamais deixou de
èxígir sempre maior quantidade deles. Surgiram, aoíe
milhares, as Estações de Máquinas, estupendos parques
is instrumentos agrícolas para atender às crecentes m*
ãessidades do povo soviético. Ao arado moderno juntou-
èq d tmoia d^m ®&e&w& temm* lavrar é semear.üíe?®».

trabalhada. Os modernos arados soviéticos requerem, pelo
seu tamanho, uma adestrada equipe dc trabalhadores.
Desde pô-lo em monnmenio até a semeadura, como Üus-
tra o desenho. Esse processo de trabalho mostra-nos
que tamanho progresso só pode proporcionar imensa
fartura para o povo.• Se olharmos para o nosso país, para as imensas e
ricas terras do Brasil, veremos que todo esse progresso
na fabricação do arado -significa, para nós,(a possibili-
dade de grandes colheitas e fartura para todos. Na
época, do arado motorizado, e até elétrico, como já existe
na URSS, não há razão para fome c falta de alimento
em nosso %iaís. Para isso, entretanto, ê preciso em pri-
meiro lugar abrir as portas para o progresso, o que vale
dizer liquidar eom o latifúndio e entregar a terra aos
samponeses, o que §ô pode mt. feita pw. ww 'governo

A Absociação Metropolitana dos Kstudanl
Secundários em nota distribuída à imprea
desta Capital, aderiu oficialmente a campsn
por entendimentos sobre os problemas int
nacionais cm litigio.
A COFAP autoriza u aumento de mais oi»
quenta centavos no preço do leite, aumenta»
do com isso o lucro dos tubarões da Cti'í..
Reunidos em comício em praça pública os m»
ritimos, manifestaram sua firme disposição tl«
entrar em greve no próximo dia 16, caso as
empresas de navegação continuem se negando
a cumprir os 25 itens do acordo firmado no
término de sua última greve.

?*lanifestouse pelo reatamento de relações
com a União Soviética o deputado federal Kul
Almeida, 1." secretário da Câmara.

- Para garantir o aumento de 100% nos Irai
portes paulistas, Jânio e Garcez colocftrj
3.C00 policiais armados, para disjiersar íju
quer manifestação.

O Centro de Estudos do Petróleo, em manife
to divulgado na imprensa desta Capital, «ú
seu inteiro apoio ã realização da Conveno
pela Emancipação Nacional, a realizar-se t
janeiro próximo.
O matutino «Noticias dc Hoje» de Sao I

"s denuncia uma nova negociata da COFAP, n
compra de 50 mil caixas de azeite italiano ¦
Cr$ 18,00 o litro para ser vendido ao povo. W"
tretanto o azeite foi desviado da OOFAT pw
nina firma particular que vendera o prada
a Cr$ 45,00. _ ,
O escritor e teatrologü Paulo Magalhães» e
clarou em entrevista, ser favorável a legaia»
de do Partido1 Comunista do Brasil como «ra
direito constitucional c|ue lhe cabe de paiww
par da vida política nacional. n
Os trabalhadores da Mineração Geral flo mm
sil, em Mogi. das Cruzes, São ^"^JJ^S
em greve reivindicando aumento de <>/-yo so"__
os salários de agosto de 1958. Com a flrm«»
e unidade dos grevistas, o tubarão ^aw
resolveu recuar, pagando oa salários r«vai«
cados pêlos operários. ]mm

Prorromperam uma demorada w»S ]f "
dromo.de Cidade Jardim em São WjJ
do foi anunciada a presença de Garcea
tirano Sòmoza , nveiMA União Nacional dos Estudantes, /^
para o dia 8 próximo nm& ^eye^nacion»8'
defesa das liberdades democráticas,':;S„jc-

. testo pelo assassinato do jornalista m'" ¦
Gurgel e das prisões vérfficadas f^m™
realização do.OI Congresso.Bstadna. «e »
dantes em Sergipe ^ - . mADurante a realização do: X) Congfrosso M«*

poütano dos Estudantes os uiüversiWim
solveram promover, uma *»esa»redonoa » 

^
carestia de vida. Desafiando os M«nus^w
Governo para a discussão.'»¦© deputado Estadual 

'de Fí»™»»"^™;--i ^
Mendonça, em «entrevista, 0^m^^Zs&4
JegaUdade do F.O.B., dteèádo ser m!,: "

fisguei

am» a
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Novas Mentiras, Novas Promessas Num Falso "Balanço de Realizações
Na falta úp qw*u *e atreva a elogiar sm*ii governo. GehiHa rt*ulmi etotf**** f ". ***•

mo,
Na taposatotmiade do eaíreot*r o u<ivt*, nue já e*t* iarto úr mm demaj^t*. f*4**.Mlr

a pu-ntiraa, acoROM* atra* do* mirr«foai<* de p*u vt4**o «<*ipy que una ataaUw^U» a réU*»

d«* («Agência Nacional».
O veJNo e empedernido tirano, oom *e* eintomo de Hwnpre, ímmiih»mhi »rraiwa^N.> Am

M»u governo, «em todos o* aapectOi «t* vida íwaòoiiaJv.

Realizações... no Futuro
Qualquer pessoa normal entende que ^realização* é uma coifea

Ü feita e nao mais uma promeasa. Mas para Getúlio ludo é o con-
rário. B apresenta realizações... no futuro. Por exemplo:

Quanto aos atrasados comerciais: «o governo debitara a crise
atual de comércio e de câmbio».

Quanto ao carvão nacional: o governo sancionou um plano nui
-contribuirá decisivamente para apressar o ritmo* etc, etc

Quanto à crise de energia elétrica: estão quase concluídos os
estudos pertinentes ao Plano Nacional de Eletrificação que nos
dará para o futuro...» etc. E mais esta: «Já foram elaborados os
projetos para a próxima execução das obras necessárias ao apro-
veitamento dos recursos hidrelétricos do Vale do Paraíba».

Quanto à previdência social: «os planos de previdência so-
ciai se ampliam num ritmo som precedentes». E ainda mais eeea:
,Aumentou-se o salário mínimo em todo o país».

Como se vê as realizações de Getúlio estão por vir. São reali-
zaeões no papel. Quem escute esse deslavado demagogo sem eonhe-
cor o Brasil há de pensar que nosso povo vive num paraíso.

*

Mas isto Êle Fêz Mesmo
que existe de «realiiaçioi raeaano é em fcmw dos sour p&

trões americanos:
— «Foi consideravelmente ampliada a produção da Compa-

uhia Vale do Rio Doce, que em 11»52 exportou mi» ia do que o dobro
do minério de ferro que havia exportado cm 1950>. E' o ferro que
vai para a indústria de guerra dos americanos, a preço vil.

— A refinaria de Mataripc... Sim, está funcionando para a
Standard Oil e subsidiárias a quem o govêmo entrega o petróleo
livre até de impostos.

_ «O Plano de Reaparclhamento Ferroviário elaborado pela
Comissão Mista Brasil-Estados Unidos... jamais se fez trabcltiu uc
tamanha envergadura em benefício de nossa rede de estradas de
ferro». Que é a maior —- a mentira despudorada ou adulação suh-
serviente ao patrão americano? Os planos da Comissão Mista são
plano3 para estradas de transportes de minérios, das ferrovias do
roubo de nossas riquezas, visam transformar nesse sentido a pró-
pria Central do Brasil, deixando que as linhas de passageiros caiam
aos pedaços.

— Estão sendo empregados dois e meio bilhões de cruzeiros
no reaparelhamento de portos. Em que portos? Nos portos de ex-
portarão de minérios.

Nesse ponto tem razão Getúlio. Quando se trata de ordens dos
americanos «diz e faz, promete e realiza, empenha a palavra e
cumpre».

Outra Realização: a Carestia e a Fome

Sem temer que o teto lhe caísse em cima, G etúlio investiu com a seguinte mentira:

«A execução dos orçamentos federais de 1 951 e 195?. registrou saldos apreciáveis».

Mas na véspera seu próprio ministro da F azenda, Osvaldo Aranha íoi obrigado a fazer

a seguinte confissão da tribuna do Senado Federal:

a) de 1940 a 1952 (incluindo portanto os anos agora citados por Getúlio e abrangendo

ainda os iiitimos anos do Estado Novo) os de ficits governamentais foram de 32,7 bilhões de

cruzeiros. Somando o déficit extra orçamenta rio (despesas não autorizadas) esse déficit ele-

va-se a 50 bilhões, dando a média anual superior a quatro bilhões. E Getúlio diz que não

houve déficit.

b) o orçamento de 1953 foi apresentado c orno se não fosse dar déficit. Mas Osvaldo Ara-

nha já vai avisando que o déficit será o dobr o da média dos deficits dos últimos 12 anos - o

déficit será de 10 bilhões. Isto é: não só Getúlio mentiu como a situação se agrava cada ve*

mais.

c) esses def icits são cobertos com a impre

lio tira a diferença das costas dos trabalhado
aquisitivo do cruzeiro caiu de 100 em 1939 pa
dos trabalhadores foi desvalorizado em 83%,

o que se comprava com apenas 17 cruzeiros e
ro sem valor, a situação vai se agravando, a

menos. Eis o que as «realizações» de Getúlio

ssão de papel moeda. Isto significa que Getií-
res. Isto se passa da seguinte forma: o poder
ra 17 em 1952; em outras palavras, o salário
com cem cruzeiros só se pode comprar hoje

m 1939. E Getúlio continua imprimindo dinhei-
carestia aumenta, os salários valem cada vez

significam para o povo.

Governo de Fome,
Terror e Guerra

Getúlio insulta o povo brasi-
leiro com os elogios de si mesmo.
Os preços sobem diariamente, o
racionamento de energia elétrica
se agrava cada vez mais, os atra-
gados comerciais nos Estados
Unidos são cobertos com ernptfés-
timos a juros de agiota que o po-
vo terá de pagar. As lutas por au-
mento de salários são reprimidas
pela violência policial. As liher
dades democráticas são violadas
sistematicamente. O Acordo Mi-
litar com os Estados Unidos visa
acorrentar o Brasil ao carro de

guerra americano. Movas leis de
arrocho estão em andamento, a
celerada «lei de fidelidade» e a lei
anti-greve,

Esse governo de fome, terror
e guerra arrasta o país à ruina.

ta*^f*'^r'*-*-f^^**'f*^*'**^^,^*-¥'*'*^*'**^,r^

Qneni nos alerta sôbrc a gravidade tia situação 6 o maior
*w Patriotas, é Luiz Carlos Prestes que se dirige à Nação

em palavras cRíulentes:

«Não podemos permitir que o atual govêmo
arraste o país à guerra, que venda o sangue de
nosso povo aos incendiámos de guerra dos Esta-
dos Unidos, nem que continue sua atual pohaca
de reação policial crescente, de miséria cada dia
maior para todos os trabalhadores e de negocia-
tas vergonhosas. Diante desta situação nenhum
patriota pode ficar insensível — unamo-nos todos

contra o atual govêmo, por um governo que h-
vre nossa Pátria da guerra, da escravização aos
Estados Unidos, que estabeleça relações comer-
ciais com todos os países, um govêmo que as-
segure a liberdade e que seja capaz de resolver
os problemas do povo. Para salvar o Brasil da
catástrofe, nós, comunistas, estendemos frater-
nalmente a mão a todos os patriotas».
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CE
o «Cenaia a* Manha»,

m_uo m outro» j»in iN t)a
yurguetla. também Ja nfte
htitif» mais esconder a si-
ftinçflo caótica em qu« aa
tticnittra o país. E, corno
»» demais, também apre*
penta una* •arj.uçflat» e In*
jllea o§ seus scainlnlum.

Nao vamos aqui enfllei*'irai 
m diversa» atitudes do

jiCorrcIo que em mal* de
melo século de existência
Kmoogulu «ma posleio de
fAcstaquc entre a ImpmnR*
in. i: corrupta do Brasil,
formando sempre centra oi
Interesse*! nacionais e pe*
|<tó interesses dos Imperla-
listas, <*m todas as campa*
tonas cívicas que te tem
eealixado.

Vejamos, apenas s nova

»>###•#»?# r *>*-*? ****>»<-» i

«__ __â _____t ÉÊÊÊÈ 9 _#$_

li rTC 1 _P*

JP%

dli*-Ue« JUt? ei* ;«--.ir«
Incutir em «eus leiloros, A
p.mui-.-íit do iCerteli»* 6 ©
tnro liberalismo»* a «torcei*
ra posição» do traidor
Rc.tinl.lf e tantos outros.

O que vem a ser esse noo*
liberalismo? F.xpllen-0 o
pt6|ir*u jornal da bUfgUCtw
sceuliidu a mesma orienta-
çào que o» americanos de-
ram a Kehmidt e a Juare*
Tnvora. o primeiro defensor
fardado da Standard ou no

HraKll. O cneo-llbemiismos
consiste em nfto cdllopldar
Cfttupldanteitte a liUerdsde
pollllca», em nAo fazer i*«-
trlcftes cá livre circulação
de capitais», cm abolir o
controle do comércio este-
rior, em viver chabltualmon-
te» no modelo Salaznrlsla

Oncis_Bt P¦• ^^S^^Sm^^m^
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isct Popular
mom meao aa miséria» *
•em «Inveja da rlquewi».

iw fraaeologla pirutée-
nica nlt© encerra apena* >*w»
eplntao do gordo poeta liga»
do * Orqulma o a outron
trustes, Representa uma ite-
nica difundida em todo o
munda atual pelo Departa*
mentu de Fstsdo, a pretexto
da moralização dos regimes
e dos costumes. O programo
do «Correio» é o profiro ma
da burguesia ligada ao* im-
periallstas que estão cada
vez mais convencidos da Im-
popularidade do« partidos
das classes dominantes e
por Isso investe eontra to>
dos Ôles, preparando a cam*

uimha em favor de um gol-
pe de Estado, que facilite
ainda mais a entrega de
nessas rlqueatas e o derra-
momento do sangue do nos»
m |k»vo em beneficio do*
macnntna da Wall Street,
por Isso Investem contra to*
nhã» nSo vacila em convl-
dar à açfio, «sem esperar a
compreensão e sem desejar
a participação doa elemen-
tos estratlflcados e decep-
clonantes da mediania po*
Mlca brasileira, agrupada
em possedlsmoa, udenismon
« trobalhlsmo", uns sem
compostura, outros sem con-
teudo, todos prisioneiros de
pequeninos cálculos ambl-
ciosos, de torpes combina-
çóes. de reivindicações ra-

./ ^»#*»^#«v«>*»**»***#**v*»-*»*^Jl<J^fWJntrf^^"^-"*w**#*#w,/^r*>*>***'*'Nr»>**,w****w"^^^^^^^

,: grande eM^taemo ooMagio iotia* a. ComÂoofo* éa Cam*

,**0w doa 15 mlUáes para a Un-men+t \iooula>. Diariamente

j<wm*em-*e novas Comissões dando «hIcio ás at*yido<le* de

jKVptujanda dos )ornais do povo. As mai? lariffdos inlci&tvvas

térgem, comandos de vendas de jornais, de eenda de bo**e de

mrrta em porta, festas dosporlivas, plquonUjves, etc.
A Comiscão Nacional da Campanha promoverá om 18 do

&onente uma festa no Sitio de H. Henlo. no Hstado do Rio. Ss.
gci festa, promete wr coroada de orando ósHto. pois, desde ago-
ta o.s cartões estão sendo procwradlíislnwx. Será concedido pela
¦ fSknnissâo Nacional um prêmio de viagem a &. Paulo, ida e voU

w o estadia pagae a qvem passar mais convites para a festa.
Não apenae no Distrito Federal so át»K*tvolvem as ativida.

w para a cobertura das cotas da Campanha. Km todos os Be-
Jfràos é iyitenso o movimento. Mm ATotw Iguaçu, no Estado do
«5w; radicou-se o cerimônia de posse da diretoria da Campa-
'0im 

pró hnprer.sa Popular. Ao ato wmitarocevr um grande nú-
$8&<íro fk- pessoas, tende usado da w*^'*-* 9 í>r tr%i% Santana

que tHosliw a importância dos jornais da tmprcnaa popular
»tí defeea dos interesses dos trabalhadores e de todo o povo,
jornais que se colocam d frente das lutae patrióticas, na defe- ;>
m doe liberdades democráticas, contra toda sorte de explora- *

ção e opressão. Na Solenidade, um dos ati\-*stas da Comissão
òc Qtieimados transmitiu uma boa experiência: Êle estava ven-
dendo i»t>>'.v: da Campanha, de porta em p<>rta e, com grande ;
Ârito.

O Concurso da Rainto da Imprensa Popuiar é uma inicia-
Uva que está movimentando a milhares e milhares de pessoas

•>..-. na profundidade an*
fiUStiantó do drama tia-
clonal».

0 «neo-llt^raliumo» ilo joe*
na) de i'aule Bittenoourt é. as-
sim mala uma teoria, e mala
uma tíítiea ativtt do Di parta-
mesto de Bttado. Por isaa é
que uma tecla em bate Inais»
tentemeate o «Correio» nwse
seu velho «tiee^ibemtismo» é
o ataque A lei da Petrobrás
quo não pede passar, devido a
açio vigorosa das mnatiaK, no»
moldtts itbisttluttttnente entro-
gulatas em que foi escrita par
Getúlio e seus «técnicos». 0
«Neo-liberalianio» aptwiisa-ae,
de-.de jií. a Inr^nr a campanha
pela reforma da Lei da Pe*
trobràii que os ianques pre*
tendem emendar a seu gosto»

Muitas pessoas, lendo o
| «Correio» chegarão às conclu*

! soes justas e encontrarão ai
< apenas o desespero o a cons-

; pi ração de grupos condenados
! pela história, Sabívão ler às

j ave«BM# como Prestes ensinou
a ler toda a «grande impren-

; sa». Mas o veneno continuará
; infectando milhares.
l! E o «Correio» é apenas um
jj exemplo entre muitos. Em to*
|| dos oa jornais da burguesia
ii

«i
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pubUeadoü ne Hr?u>il ^tse iü-riainente «uuvíim» tfeHa* t*.vfstlmoa «eenceítes>» «! f|.,
des a eatoiyccec m mmit, «tafastaVlai m suas justai imJ,
çôe». ãm po8lçüf« defetifiiiiii
pelos eemtiiiiNtas e per («fa
oa patriotas e que sô \m\ uur
rida nas p*r,insa da impmm
pr pular.

È nela que o povo â« . ,.,KI
pátria enrontra a orlenui-^e
a caperança e o eaminhíi R**«
ela nào é possível am^irriNi.
tar as grande» mn^aa* <* ti,e.
parar v4m todo o pai« a» cea*
djçèca para as grande» lutam
que decidirão da Indepenè r»*if
e da democracia no Braníl.

Em todos os Estadog deaeir»
volve «<• com ini.-i; .... ,
campanha pelo apaiethamente
dessa Imprensa. Ma* cabe te*
dobrar do- esforços aHnntlt
cada vez mais para o povo qui
nunca negou nem negmi o m
apoio aos Jornais de Prestes,
c não deixando que os apelai
por auxílio se fixem apenas na
argumentação financeira, com
ressaltar a importância poli*
tica fundamental que rupre*
senta a manutenção de uma
imprensa realmente livre e im
dependente.

Dezenas de candidatas estão disputando o íítiíJo c diariamente i,
notxns jovens vêm enriquecer a constelação que cintila nos jor- j;
mis do povo. V07i OPERARIA solicita das Comtssões o envio
de correspondência, sobre as festas, bem como dados reíattuos
ao Cor.curvto da Rainha., fotografias, etc. para poder refletir em
suas colunas a grandinsidade da Co/mpanha, para poder vmpul- |>
siouor com maior vigor a cobertura da cota dos 15 mi.frõea de
cruzeiros para a jp^iosa e invencível itmprema dos trabalha-
dores e do povo.

Contra o Vandalismo
de Getúlio Ajudemos
os Jornais do Povo

:: D
v 1

ffflfartá Z&gia. Nunes, candidata do Qktbè fatnw (Mude, apvier
ife pelos meraãores da zona sul, particuksrmeitíá 9« ée tfotafo*

Canta também com oaboe eleitorais 4o (tolôgio Pedro Et éfít
, , 

'. 
.i tgml é osUtdwtQ^

Norma Ktopes é a, nova canMdMe- qmacada de seímtwver para
comorrer ao almejado titulo de Rainha da IMPRENSA P0PXJ~
LAR- £ © candidato, apresentada pelas Comissêes dos funetc°
néewe <te tVQ% OPmARJÁ» 9 M-rwMf «PBOBLgMM».

ApOs vigorosos protestos
do proietariado e de todo o
povo brasileiro acabam de
ser desinterditadas as ofíci*
nas de «O Momento» da
Balda que foram monstruo-
samente assaltadas pelos
policiais de Getúlio e Régls
Pacheco.

Entretanto, quando em
cumprimento (U> mandado
de segurança em favor do
órgão da imprensa popu«
lar, a justiça providenciou
a entrega da sede aos seus
diretores, estes mui justa*
mente recusaram aceitá-la
como se encontrava. Os
vândalos durante os dois
meses de ocupação ilegal &-wbitrária, destruíram com-
Retamente as linotioos te.
duzlndo a ferros retorcidos
suas peças mais importan-
tes. A tipografia foi com-
pletamente empasfcelada, en-
contrando-se a tipagem den-
tro de caixões ou atirada no
quintal. O estoque de
chumbo, as lâmpadas, o ar-
quivo de clichês foram mu«
bados pela polícia. Ká ou-
tros grandes prejuízos que
não puderam ser arrolados,
em vista da suspensão da
diligência de entrega da se-
de, mas que o serão quan«
do da realização da vistoria.

O assalto e a destruição
das máquinas de «O Mo-
mento» traduzem o ódio de
morte que o atual govêrao
de grandes latifundiários e
grandes capitalistas, servi-
çal do imperialsmo ianque
vota aos jornais que defen»
dem os interesses do povo e
dos trabalhadores. As má--juinas e todos os objetos do
'ornai t/oxam dado pele po-
v© foaiaao em grandiosas
.ampanhas de ajuda à ísn-
gensct popular. E, hoje< com

i depredação do seu jornaíf
õ pot/o baiano, em plena
campanha dos 1$ millhcesv
compreefitJe mrán nind» q«ae

é preciso reforçar a seu
trincheira de lutas, conquis
tar outras máquinas pam
o seu jornal.

Mas, nfto é só contra cO
Momento» que se está des-
filando o ódio de Getúlio e
seus sequazes que vendem
nossa pátria ao imperialln-
mo ianque, que esfomeiam
e oprimem o nosso povo.
A redação de «Notícias de
Hoje» também foi selvage-
mente invadida e permane-
ce ocupada até o presente.
14 jovens jornalistas que
militam naquele gramde ma-
tutino, que sempre se colo-
cou ao lado do proletária-
do em suas lutas e greves,
que tem defendido dia a
dia os interesses nacionais
contra a voracidade dos
trastes e monopólios norte-
americanos, contra os atoa-
íados às liberdades demo-
cráticas, contra a carestia
e todas as formas de. expio-
ração do povo, encontram-se
nas masmorras de Ga-cess
o tirano do povo paulista.

Os atentados aos jornais
do jpovo ocorridos em uuV
meros Estados e, ultima-
mente, na Bahia e cm S.
Paulo, enchem de indigna
ção e revolta os patriotas e
todo o povo que vêem suas
liberdades serem suprimi-
das dia a dia. Novas leis de
arrocho são forjadas tais
como a chamada «lei de ia-
fidelidade», «lei de impren-
sa», etc. todas elas visando
cercear a liberdade úob c>-
dadãos se expressaram h-
yremente.

Urge lnfiensificar. os mato
vigorosos protestos conua
os atentados que se vem
sucedendo, aumentar a_ fHidarledade aos Jornalistas
de S. Paulo presos » J»»1de barrar a ¦ onda de des-
mandos e de atentwlos »
imprensa cometidos peie
govêrao áe V«ST5«ft«
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